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DECRETO N. 4.865-DE 16 DE JUNHO n1903

Autoriza a emissão de 17.300:000 em apolices
especiaes

O Presidente da Ilepublica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida pelo art. 22, n. XXV, lettra c, da
lei n. 957, de 30 de dozembro de • 1902,
decreta:

Art.1. 0 Fica o Ministerio da Fazenda autori-
zadó a emittir até a quantia do dezeseto mul-
o trezentos contos do rãs (17.300:000$) em
apolices espoemos, para serem applica.dos,
pagamento das concessões de melhoramento
do porto do Rio de Janeiro, adquiridas pelo
Governo, mediante aecordo com as emprazas
cone ssionarias.

Art. • 2.° As apolicos de que trata o artigo
antecedente serão ao portador, dos v:dores
de um conto de ris (1:000$) e do quinhentos
mil réir (500S) e vencerão o juro animal do
5 %. pago semestralmente no Thesouro Fe-
deral o nas deleg,acias fiscaos, a partir de 1
de julho do corrente atino.

Art. 3.. O juro e a ámort'zação desses
titulos correrão por conta do findo croado
pelo decroto n. 4.859, de 8 do corrente mez,
sem prejuizo dos serviços da divida . a . quo se
refere o decreto n. 4.839, de 18 'do maio de
1903.

Art..4.° A amortização será feita na razão
de 2% ao atino, por compra, quando
trilos estiverem abaixo do par e po.. sorteio
quando acima do par; da data* da conclusão
das obL'as.

Art. 5.. Emquanto não forem expedidas
as opacos serão da-Ias pravisJram3nte c •-
tei s transwissiveis pela Rirma indicada no
artigo 37 do roguloanonto que 'baixou com o
decroto n. 9.370, de 14 de fovereiro do 1835..

Ara. 6.° Os titulos desta emissão, além da
garantia do fundo de que trata o' artigo, 3•
gozarão tambem da garantia do Governo e
dos privi12,glos,e isenção que as lois Con-
cedem ás apolo; pra ele circulação.

Rio de 'Janeiro, 16 de julho de 1993,
15. da Republica,.	 •

FeAseise) DE PAULA . RODRIGUES ALVES.

Leopo!do de Thiïhães.

•
, MENSAGEM

Srs. Munbros do Congresso Nacional-
Tenho a honra de transmittir-vos, afim do
que vos digneis r :solver 'sobra o assumpto,
a exposição junta do Ministro da Justioa
Novelos !deflores, rolativa á convenioncia,
d.o reiterar ao Congresso Nacional o pululo
de ser habilitado o Govorno com o credito do
com contos do rriir (100:00$) para paga-
mento de (levezas éleitoraes.

Rio de Janeiro, 15 do junho de 1903.

• FRXINCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

• Sr. Prasi lente tia Rapubli - Em 1d do
maio do atino passnio foi dirigida ao Con-
grcisso Nacional urna mensagem solicitando -
o cr,altto orpecial d 100039$ para erra-
r:tilar o pagantento das d.espozas oleitRaws

realizadas em exercícios anteriores . e dm
quo 53 realizassem até o fim ilo exercióio
do 1903. • •	 •	 •• •	 •.	 .

Na Camara dos Deputados foi o respectivo
projecto approvado, sendo remettido ho So-
nado; ahi, ontra,ndo.em2•, discussão, com pa-
recer contrario da Commissão tIo Finanças,
o artigo unico da proposição da Ca,mara dos
Deputados n. 144, do 1902, autorizando o
Poder Executivo a abrir ao Ministerio da
Justiça • e Negocios Interiores o crodito de
100:090$ para aquellas despozas, foi ello
jcitado.

Entretanto, sendo cilas autorizadas pelo
art. 64, da lei n. $5, do 26 do janeiro do
1892, o não estando o Governo .habilitado
com dotação orçamentaria para satisfazol-as,
cumpro-mo levar ao vosso conliecimo to essa
situação excepcional, solicitando a vossa
attenção para a. convoniencia de roiterar
junto ao Congr isso Nacional o pedido, de ha-
bilitar o Governo com • o credito ,necessaria
para taes pagamentos.

Submotto, pois, o assumpto á vossa apro-
ciação, afim do que vos digneis resolver
como julgardes acertado..	 •

Rio do Janeiro, 15 do junho do 1003.-
Dr. J. J. &abra.

•Srs. Membros do Congresso . Nacional -
Na inclusa exposição, que • o director geral de
sande publica apresentou ao Ministro de Es-
tado da •uptiça, o Negocio:, Interiores e que
esto trouxe ao. meu conhecimento, ponde-
rando a convenioneia de submetter ao Con-
gresso Nacional o objecto do que minuciosa-
m nte se °ocupa tal documento, não só opina
aquilo funcciona,rio que, organizada, como
ova-se acha, a Repartição Sanitaria Fe.leral
não poderá desempenhar, de, modo caM,
os serviços que lhe incumbem, em referencia.
quer á cidade do Rio do Janeiro, quer aos
portos maritimos e Iluviaes da • Republica.
mas lambem especifica as medidas e orça as
despezas necessarias para obter-se resultado
inteiramente satisfactorio

Dentre as alludidas melidas sobrelova
mencionar a que diz rospeito á transforencia,
par,t a administração federal, da policia sa-
nitaria dos domicilios, log,a.ros o logra-
douros publicos, a qual permanoco a cargo
da Municipalidade, não obstante haver sido
commettido ao Governo da União o serviço
do hygione d t• defesa da cidade.

Solicitando vossa escl (amolda attonção 15ara,
esse assumpto, do importancia capital á so-
lução do problema sanitario.. espero lambem
que vos digoarois resolver quanto aos )).•0.•
coitos legislativos reputados in.lispansavele,
afim do que a repartição federal figo° Inibi-

ia a pôr Cm pratica, de modo eomploto
o systemmico, todas as medidas tooden tos a
extinguir a .febre amarella„ e a acção .da
autoridade saoitztria, qne deve exercitar-se
com promptjdko, energia e coetintild tde,
não soja linpuoemento contrariada ou annul-
lada, á costa do irreparavel prejuizo da.
saude publica o de .mitmsintoresses do gratolu
relevan..ia qqo. eump,.0 não sacrificar. 	 .

Para cornpi r3tar a reforma, (Mios bonolleios
largamento cornoonsarã.'0 as dospozas de tom
depondo a sua realização, parece, OU 9051111,
couvoaiente dispor, da in g.lo eilleaz, acerca,
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DECKETO N. 4.863-DE 13 DE JUNHO DE 1903

Abre ao • ãlinisterio da Fazenda o crelito de
33:2345572, para,occorrer ao pagamento devido

Cogrado .Alves de Ntedeiros em virtude de
seo:ença dó Supremo. Tribunal Federal	 -

.0 ' Prd4idento da Republica dos Estados
"Unidos do Brazil, usando 'da autorização
conferida.. ao Poder Executivo no decreto
legislativo n. 918, do 13 -de 'dezembro de
1902,- o tendo ouvido o Tribunal de Contas,
na. conformidade do art. 30 , § 20 ,n. 2.1ettra, c,
410 decreto n 302, de • 8 do outubro de 1896:

Reselve abrir ao Ministerio 'da Fazenda o
credito de 33:23072, -para cumprir a sen-
tenea do Supremo Tribunal Federal que
condeamou 'a Fazenda Nacional a pagar a,
Conrado Alves de Medeiros a quantia de
24:000$, além dos juros da móra, e custas
pro-rata, como iodemnização do gado por elle
fornecido as ,forças legaes do Rio-Grande do
Sul, durante a guerra civil.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1993, 150 , da
.	 Iftevablica. • •	 •	 •

• , • Facipsco er..P.auLA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de pulliães.

_
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da vaccinação o da revaccinação obriga-
terias • melhorar o imperfeito serviço sani-
taxio jos' portos, Mando 'os de hospitaes do'
isolamento e do estaçõos do desinfecção ; o,
de par com a reorganização do Instituto
Sorotherapico do Manguinlio, croar labora-
tortos adequados a estudos que são de grande
alcance pratico o scientifico.

No tocante á vantagem, ta,mbem indicada
na exposição feita pelo director gorai de
saudeamblica, do sor elaborado um codigo
sanitario que reja, toda a hygione no Brazil,
o Congresso Nacional dolibera.rá o que en-
tender acertado. •

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1903.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

--
EXPOSIÇXO A QUE SE REFERE A MENSAGEM

Entro as funcções privativas da Directoria
Geral de Saude Publica figuram:

a) O estudo da natureza, etiologia, tra-
tamento e prophyla,xia das molestias trans-
MiSSiVeiS que apparecem ou se desenvolvem
em qualquer localidade.da Republica, onde
não haja recursos materiaes ou serviço or-
ganisado para as pesquizas de caracter te-
chnico ou scientifico, que se tornarem nacos-
sarjas.,

,b) A prestação do soccorros modicos o do
hygiene ás populações das Estados a' requi-
sição dos respectivos governos, verificado o
caso de calamidado publica.

e) O serviço sanitario dos portos mari-.
limos o fl u viaes.

A execução, mediante ordem do Governo,
do providencias do hygione defensiva, em
épocas anorma,es, contra a invasão do moles-
tias exoticas ou a disseminação das indige-
nas, na. Capital da Republica, cabia ao Insti-
tuto Sanitario Federal, que foi substituido
pela Directoria Geral de Sande Publica, em
virtude do decreto n. 2.458, do 10 do feve-
reiro do 1897, Accidentalmente coube a esto
departamento da hygieno superintender
pela primeira vez os serviços sanitarios ter-
restres no District° Federal, quando tivemos,
em 1900, a erupção da peste bubonica.

Apozar da Municipalidade dispor de uma
repartição do hygieno bem constituida„ jul-
gou . ° Governo da União que era acertado
;atender á requisição do govorno local com
o intuito de obstar á, propagação do mal
reinante, por um conjuncto harmonia° do
providencias centralisadas, por um concerto
uniforme de medidas dictadas e executadas
pela administração superior com inflexibili-
dade, independencia o segurança de exito.

As auctoridades municipaes e federaes con-
stituiram, nesta omer ce

b
oncia, um todo homo-

goneo e unido e só se divorciaram depois do
declinio da epidemia. Os esforços de umas o
de outras ficaram então suspensos. O su-
cesso de providencias intelligentemente com-
binadas e dirigidas não pôde 'corresponder á
expectativa geral, porque as duas reparti-
ções de hygiono não mais tinham o direito
do ' agir em commum, cada uma delias ad-
stricta d esphera, do suas attribuiçõos.

O interesso commum dos habitantes do
Rio do Janeiro o do sou governo principal
debateu-se, dali em diante, pela conjuração
urgente das funestas condições do sua insalu
bridado, para cuja estabilidade muito ia con-
correndo a dissociação dos serviços sanitarios
em mataria de prophylaxia„ a falta do con-
flexão de providencias que na pratica deve-
riam ser synergica,s,a quebra, omfim, da uni-
dade de vistas o da execução do medidas que,
pela sua base scientifica, segura, pela energia
administrativa que as dietas englobam o
segredo maior da transformação sanitaria, do
uma, cidade..

A collabortição offiaial não podia ser demo-
rada. Surgiu, então, o decroto n.4.463, de 12
de julho do 1902, que teve como pedra fun-
damental a necessidade imperativa o inadia,-

vel de adregar á', Directoria Geral de Sa,ilde
Publica o serviço do hygienct de defesa no
Districto Federal. Esta resolução, posterior-
mente approvad a pelo poder legislativo,  teve,
desde os seus prodromos, o apoio incondicio-
nal do Prefeito em exorcicio.

A invasão e disseminação das molestia.s
exoticas o indigena,s, affectando altos inte-
resses nacionaes o estrangeiros, preoccupa,
instante por instante o governo supremo do
Paiz.

Si já lhe cabia, nas epocas a.normaes, o
soccorre aos Estados federa,es, e, cm qual-
quer periodo do anno, a direcção sa,nitaria,
dos portos maritimos e lluviaos, maior tor-
nou-se a sua orbita do responsabilidade, com
a faculdade que lhe foi transferida de orga-
nizar e suporintondor a policia sanita,ria de
defesa na Capital da Republica.

Inteiramente ligada a hygiene do defesa,
do que é dependeucia intrinsoca, a policia
sanitaria, de defesa não póde conquistar bo-
neficios, no ponto do vista das mokistias
transinissivois, som o Saneamento do. meio
local, sem a reforma das insufilcientes condi-
ções do salubridade dos domicilios, som o
concurso o adopção, finalmente, das medidas
correctorias a que dá, ensejo, nas visitas sys-
tomaticas, a inspecção frequente das habi-
tações, dos loga.res e logradouros publicos..

A..genese de muitas anomalias nosologicas,
a marcha de muitos estados morbidos tem
sua explicação scientifica no nulo estado dos
predios habitados e desoceupados, no vicio
organieo das construcções, na falta de aterro
e nivelamento dos terrenos e numa sério de
transgressões dos preceitos de hygiene do-
mestica, o que, favorecendo sobremodo a
evolução dos mosquitos, contribuo para a
perma.noncia da febre amarella, entro nós.

Difficilmente pôde pretender-se lucros cer-
tos de um systema prophylactico que gira
num circulo de providencias restrictivas,
com dons agentes de execução, um federal e
outro municipal, com dualidade de compe-
tencias o de orientação, com fraccionamento
do attribuiçães, de prerogativas o de inter-
venções:

Em duas palavras: separação do serviços
homogeneos o subdivisão de responsabilidades
technicas indivisiveis.

Uma repartição local fazendo a hygiene
aggrossiva, emquanto outra, da União, faz
simultaneamente a hygiene de defesa.

Realiza-se o desmembramento forçado do
um organismo administrativo, cujas peças se
completam, se subordinam o que só pódom
mover-se por um jogo do combinações reei-
pracas e nunca por solicitações desiguaes ou
antagonicas que pretextem a neutralização
dos esforços despendidos.

A fusão da hygiene aggrossiva e defensiva,
sega,radas hoje por fronteiras abstractas que
só um espirito subtil pôde conceber, é aspi-
ração administrativa inadia.vel.

Por ella visa-se destruir, sem delongas, a
complexidade num serviço publico que, por
sua na,tureza, transcendente, deve primar
pela simplicidade.

Tambom no ponto de vista da prophyla-
xia, isto é, com o intuito do prevenir e com-
bater as molostia,s que tenham do invadir ou
que existem na Capital da. Republica, não
convém ao sou governo deixar do associar a
hygiene dos portos á de terra, integrando
nesta os recursos do aggressão e do defesa,
aos qua,es se filiam o isolamento o a desin-
fecção nos casos opportunos e a policia so-
vara das habitações, dos togares e logradou-
ros publicos, do primeiro ao ultimo dia do
anno, como base primordial do ataque aos
fôcos domicinarlos do molestias transmis-
siveiS.

COD1 a organisação vigente, que dividiu a,
hygione terrestre em aggressiva, e defensiva,
teremos que lastimar, de um lado, a inata-
cacia do recursos preciosos para solução do
problema sanitario e, do outro lado, q .anni-
quilamoutu das operosas tentativas da,samto-

rilades fedoraes, desfeitas com um unico
sopro pela ausencia de investidura executiva
contra os violentadores da. saudo publica.

Assim sendo, conviria que aos aetuaes ser-
viçosa cargo da União constantes do art.
1 do regulamento a que Se refere o Decreto
n. 2.458,de 10 de fovereiro do 1897, o do de
n. 966,de 2 do janeiro de 1903, fossem addi-
acionados os que se referem a

) sanitaria dos domicilios, lo-
gares o logradouros publicos, podendo as
autoridades sa,nitarias federaos fazer pôr em
execução as leis municipaes sobre este as-
sump to :

Os serviços hygienicos que merecem actu-
almente o maior cuidado são : o da prophy-
laxia da febre amarella o o da saúde dos
pôrtos, não fatiando nas grandes obras do
saneamento affectas ao ministerio da, In-
dustria : abastecimento do agua, canali-
suão de esgotos; assim como o beneficia-
mento da zona alagadiça peri-urbana que
confina com a baixada do E. .do Rio.

A extincção da febre amá,rella de uma
cidade é um facto que ia está resolvido : o
problema já. foi posto em equação por ex-
periencias decisivas o incon testes no estran-
geiro o entre nós ; a solução já foi obtida
pelos americanos em Cuba,. Nada mais resta
do que seguir as pegadas daquelles que em
cerca de dow annos conseguiram extirpar
do solo cubano uma epidemia, que dizimava
ininterruptamente aquella,s paragens havia
muitos seculos: E', portanto, um facto con-
summad o, não nos resta, mais 4uo repetir o
que já, foi feito, não se trata,portanto, do um
ensaio, não é uma exporiencia a tentar, (3
repetir uma cousa que já foi experimentada
com success°, é dar execução a um plano
que já foi traçado e que, sondo seguido, dará
fatalmente o mesmo resultado que deu em
em outras mãos, si for posto em pratica nas
mesmas condições. Não é uma idéa original
e nova, passivel do controversia, é um facto
real isado,é uma idéo, victoriosa que abandonou
os arraiaes da hypothese o já adquiriu os fóros
de facto positivo. Si os americanos consegui-
ram exterminar a febre amarella de Cuba,
não ha, razão para que não consigamos o mes-
mo entre nós. Conhecemos os meios postos
em pratica, estamos do posso das bases Sei-
ontificas do processo de que se lançou mão;
tenhamos os meios materiaeS do' fazei-o : di-
nheiro e leis que garantam a execução das
medidas, que, fatalmente, conseguiremos o
mesmo fim. Posto o problema neste pé, re-
sta-nos synthetisar a questão na seguinte
phrase : Cessara a febre amare/ia no Rio de
Janeiro, desde que o Congresso forneça os ele-
mentos que deite dependem. Que o Governo
disponha de dinheiro e das leis que julga ne-
cessarias, e a febre amarella no Rio será, em
breve um mytho..

Estabelecida essa preliminar,mostremos em
largos e traços em qup consiste a prophyla-
xia, apontemos os meios praticos do execu-
tal-as. As verdades adquiridas e que alicer-
çam todas as medidas são as seguintes: 1°, A
febre amarella é produzida por um microbio
que é encontrado no sangue do doente
apenas nos primeiros dias da molestia,. 20, O
microbio da febre amarella não se transmitto
pelos meios de contagio habituaes, do lio-
mern a homem. 30, Para que se dê o conta-
gio é preciso que o microbio soffra unia evo-
lução no organismo do um hospede interino-
diario que é representado por uma aspeciá do
mosquito : o mosquito rajado, a astogomyia.
fasciata». 46, A febre amarella s6 ataca,
em geral, as pessoas não immunes que são,
na regra geral, representadas pelas crianças
e poios individuos rocem-chegados ao fóco
em que reina, a molestia. Portanto, para
que haja a febre amarella é preciso que,.
além das condições mosologicas necessarias á,
evolução da febre amarella, se congreguem e
os seguintes elementos: 1 0 microbio da febre
amarella (que se encontra no sangue do ama-
rellonto nos primeiros dias da molestia); 260
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do mais ou menos um mez o tempo que o
mosquito leva para, sahindo do ovo. attingir
o desenvolvimento eompativel com a pos-
tura do novos ovos. Para essa '"aaiiipanlia do
inverno "' faz se mister um grande pessoal,
constituido, salientado, por leal nalhadoros, po-
dreirosaitc.slotailos do material necessarioalo
modo que tolasas casas da eid;tslo ,:ejaan vi-
sitadas uma vez. por moa e os focos -de febre
amaralla o sei m quinzenalmente: Ontrositn,
O necessario que haja leis que prohibam a
existencia do depositos em que se possa ao-
cumular agua, assim como se estabeleçam
certos principies referentes á ronstrucção das,
casas (inclinação das calhas, protecção das
caixas dazua., prohibiçrto de certos objectos
do ornamentação, relinchos, tinas, etc.)

Ontrasim, convem tombou que o Congreaso
estnaelesa uma lei sevara, autorizando o fe-
chamento dos domicilias por motivo da
saude publica, autorizando a demolição com
pulsoria, a oxp uns ia do proprietario, . pelo
pessoal da hygione, assim como uma lei per-,
mi ttindo os melhoramentos compulsorios a
expensas do proprietario.

Restam agora as mandas referentes aos
individuos em estado de receptividade.
Para isso será instalado o serviço de vigi-
lauda sanitaria, que será exercitado sobro
tres grupos do pessoas : .1 s , sobro todos o;
indivaduos receptiveis ou não que estiverem
em contacto com os amarollentos ; 2 s, so-
bre todos os individuos provenientes do in-
reior da Republica ou dos portos nacionaos
ou estrangeiros quo venham fixar residencia
na Oda& do Rio de Janeiro ; 3 s , sobre as
crianças. Estas deverão ser protegidas por
installa,cries especiaos nos estabolecialentos
de habitação collectiva,como coliegios, asy/os
etc., ou por mosquiteiros, nos doinieilos para
ticulares.

Para que taes medidas se tornem offecti;
va.s, havorà couveniencia de leis que esta-
Meçam : obeigação dos individaos
se sujeitarem á vigilancia ; 2°, ao rocem-
chegado • de indicar o domicilio o coo:mia-
dela- a mudança o residencia; 3aimpedimed:
to da entrada de immigrantes pelo porto do
Rio de Janeiro nos mezes em que costuma
grassar a febre amarella; 40 , a obrigatorie-
dado do instalações adequadas á proteceão
contra os mosquitos nos collogios, asylos,
hoteis, casas do pensão o outras habitações
colleetivas que costumam abrigar viajantes,
assim como do mosquiteiros ou tolas de ara-
me, nas casas particulares, ao menos, nos
quartos em que dormem as crianças.

Com a pratica das medidas acima referi-
das a febre amarela desa.pparecerá certa-
mente de nossa, cidade. Mas, para que, as
moldas lembradas possam ser postas em
pratica O inIspensavel uma organização es-
pecial dos 83, • ViçO3 di hygione acamas-lento
existentes e que consistem: augmento do
pessoal que deverá sr remetnemdo de 2/ta-
neira a poder consagrar-se exclus,v.iniente ao
serviço reclamado pela saide publica ;

reorganização do serviço demographico, que
será a bussola indicadora não só dos sacis a
atacar, como tambem das conquistas obti-
das pelo ataque instittialo contra os facosaas,
a adaptação o constraceão de pavillii;es hos-
pitalares adequados para .o isolaMento dos
indigentes loa o. isolamento ouniptilsorio das
possuas que não se sujeitarem ao isolamento
domiciliar; 40 , a croação do um departamen-
to de poder judiciario,.appenso á repartição
da saúda publica o encarregado do proce,ssar
summariamento as multas impostas por in-
fracções contra a saúde publica; uma re-
paatição de engenharia &apitaria.
, Isto quanto á fabro amarela.

Ha. ainda a attender a outras nuslidas que
morocent particular atterição. Assim, O da
mais , alta convenieneia estabelecer-se uma
severa lei sobro va,ccinasão e revacainação
obrigatorias, moldada sobre a celebro lei ai-
lota do 8 de abril de 1874, que tão beneficos
resultados produziu, acabands, por assim
dizer; cóm a variola no Imperio alemão.

Finalmente, deSde ji éonvém attonder
serviço Sana:irá dos portos, que O verdadei-
ramente . vergonhoso . E' impreseindi vol G-;-
ta,belecur estações da desinlaoção noa prima
cipo,es postOs, • assim como hospiates de
isolamento.

Conto medida final, 'seria do grande van-
tagem a organisação do uns codizo sanitario
pelo •qual fosse regida tola a lryp,aeon no
Brazil.	 •

Para a organisação dos serviços, do accortld
com as idéas acima expendid:ss, havora ne-
cessidade do uni credito de 5.500:000$ do ac-
ordo com a tabela annexa,. •

Conviria estabelecer mais que o pessoal
mouco encarregado da, prophylaxia, da. febra
amarela fosse considerado em coramissão.
Si, porém,far conseguida, a extinc;ão da 'mo-
'estia dentro do 3 annos a conta:. da promul-
gação da ultima lei roa:renas .a tal serviç.,,
o referido poss3a1 será, coo-adendo effoctSvo
com os mesmos vencimentos que poreebets
durante a .• extincção da moloscia. No caso
Contrario, será o pessoal extraordinario 'dis-
pensado, voltando os acaimes funecionarios
federaesa perceber os antigos vencimentos..

Como medida de granao alcance- pratico
e scientifico, é de indoelinavel necossidada
crcação do Ltboratorios annexos aos nospi-
taes de isolamento, aos Lazaretos, • assim
'COM) a organização do mala( Instituto Se-
rotlierapico de Mangainhosaquo deveria ROI'
transforMado num Instituto para. o estudo
das molestias infecttioaas o tropicaos, do ao-
coado com os moldes do Instituto Pastou tio
Pariz.

Fic.tria osso Instituto encarregado do pre-
paro de todos os sikos tharapouticos, var.-
ciaas, tratamento antarabico, preparo do
fermentos para a industrio., nlo ensino da.
lucteriologia o parasito tugia o se - transfor-
maria num naeloo do estudos exp3rirnenta,eS
elas muito concorreria para o nosso nonus
no estrangeiro.

mosquito transmissor especial; 3", individuos
em estado de receptividade. Assim, pois,

prophylaxia da febra amarela consistirá
em impedir a formação do cyclo «rnicrobio-
mosquito-individuo receptivo!». () microbio
só poderá ilasapparecer quando desapparocer
o ultimo amarollento e o ultimo mos-
quito infectado. O primeiro, passo, pois,
a dar é impialira que o mosquito S3 infe-
cciono no doente; portanto, quando hou-
ver doentes é preciso protogel-os contra
a picada dos mosquitos, o que se pólo
fazer, no prosaras domicilio, por meio de dis-
positivos ospeciaesi, que não acarretam o
miuimu incommodo ao doente e á sua fami-
lia. nem trazem constrangimento ao medico
assisteote.. Mas, como o doente iS sobretudo
perigoso nos primeiros dias de molestia, é de
inclue inavel necessidade que a autoridade vs.-
nitaria tenha conhecimento dos casos o
mais cedo possivel. Para que se tornem ef-
fectivas essas providencias, é preciso que a
autoridade sanitasia disponha de leis que:
la obriguem Os 1/1311100S, chefes do familia,
etc.- a communicarem á autoridade sanita-
ria as molestias de notificação compulsoria,
entro as quaos se acha a febre amarela; 20.
obriguem os individuos a não se opporom ás
medidas do isolamento, punindo fortemente
aquolles que se levantarem contra ditas ota
que, protestando a melhor vontade, burlarem
as medidas postas em pratica. Assim se impe-
dirá a contaminação cto mosquito.	 •

A segunda medida prophylatica d o °ater-
minio do mosquito transmissor da molostia*.
Esto serviço é dosumina impoatanala e (levo
ser feito com a Maior - intensidade o extensão
nos periodos inter -epidernices ; ("3 a chamada
" campanha de inverno ". A destruição doa
mosquitos compZia-so do tres Partes: la de-
struição do insecto adulto ; 20 , destruição das
larvas o nymphas ; 30, destruição ou res-
guardo dos locaes em que o mosquito adulto
fecundado, oda estado do hibernação, possa
depositar os ovos, quando o permittirem
condições do meio externo (tomperatum,
humidade, etc). A destruição dos mosquitos
adultos deve sor feita, de prefereacia, nos
fócos da. epidemia anterior,ondo devem exis-
tir em estado de hibernação mosquitos infec-
cionados que aguardam a primeira oppor-
tunida,de (elevação da temperatura ambiento)
para contaminarem os individuos não im-
suunisados que por acaso encontrarem.
A destruição das larvas e nymplas deve ser
feita tombem, ou pela destruição dos acs
cumulos do agua em que existam ou pra"
outros meios adequados (korozon e, creolina,
cultura de certos 'mins e plantas) quando
essa destruição 'for impossivol (lagos, ria-,
chos, etc.)

A abolição dos locaes em que se formam
as mosquitos consiste na destruição do todo
o accumulo de agua domiciliar o pori-domi-
ciliar e essa operação deve sor repetida, ao
monos ruen-alinente, em todos 03 domicilios,
de arma maneira systematica, por isso que ó

1 Director geral 	   18:000$000 Secretaria

Serviço de ter ra 1 Secretario 	 9:600$000

10 Delegados do de sande a 	
65 Inspectoass	 slnitarios a....... 	

10:800;	 108:000000
9:000$	 585:001000

1 Chefio de secçjio 	
1	 1 0 ()Melai 	
1 archivista 	  

8:4 rit)J;u0.)
e,: o3er!..;o0o

- 5 :400$000
$erviço de prophylaxia da febre em ardia 1	 segundo utlicia,1 	 4 :8 .);It )0")

.1 Inspector do serviço 	 	 1-1:400$000
10 Auxiliaras do serviço de	 prophylaxia,	 da

febre arnarolla a 	  10:800$	 108:000.000
1 Administrador 	 	 7:203$000

"	 1 Almoxarife 	 	 3:000$000

7 amanuenses a 	 	 4:2 )0 .$
1 interprete 	
1 porteiro 	
4 continues a 	 	 2-400$
O serventes a 	 	 1:200$

29:401$900
:; :1300$00 )

•	 3:60'i0 il/'
9:(00,ti )00
7:200;0)00.	 .	 .

1 Escripturario-archivista	 4:80)$O00 Insp3cloria de isolamento c desinfecção
70 Estudantes a 	

1.200 Traballiadoros a 3$003 darias 	
200 Ca,pstazes a (4030 diarios 	

9 chefes de turma a 	
18 Carpinteiros a 	
18 Guardas de l s classe a 	
18 Guardas de 2a classe a	

Material 	

2:403a	 16S:0006'000
1.3 /4:000$000

433:000a000
3:600a	 32:400$000

	 	 3:00.),	 51:000$000
2:400$	 43:200a000a	 	 1:80$	 32:400000

000;0001000

1 inspector 	 ,
1 administrador 	  	

$ '2 cscriptuararios a 	 	 3: RO,);
2 enca.rregalos de serç'io a 	 	 3:000;;
5 chefes do turmas a 	 	 3:1;')0$
1 deoositario arroe alador 	
1 porteiro 	
2 continuos a 	 , - 	 	 1:800$

14:40%003
7 : 200$000
7:200.jOnd
6:000$000

14:000100
2 :40:1$00)

31::(801))0111



9:600$000
a 	  6:000A	 30:000$000
	  1:200$	 4:800$000

1 Chefe do la,boratorio
57.1uxiliares teclinicos
4 Serventes a
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PcsoolsemItolocaço'o
I() desinfectadores do ia classe a.... 2:400$
20 desinfectadores de 2' classe a.... 1:800$

ma.chinista 	
3 foguistas a 	  1:200$
1 feitor das cocheiras 	
2 ajudantes do feitor a 	 	  1:800$
20 Cocheiros a 	  1:500$
20 Ser\ entes a 	  1:200$

Material
Sustento e forragens de animes
Combustivel e lubrificante 	
Desinfectantes e desinlecçõos
Conservação e renovação do material
Expediento, asseio e eremitas..

flepar!iç.7o demographicet

1 Demograpliista 	
2 Ajudantes (medicos) a 	  7-200$
1 Cartographo 	
3 Auxiliares a 	  3:000$

Laboratorio Bacteriologiro

Material

Instrumentos, apparollios a reactivos 	 3:000$000
Bioterio 	 	 5:ik)08001)
Objectos 4In expediente e livro'	 	 2:000$000
Asseio e despesas emitimos 	 2:000$000

Fiscalizal;,7o do serviço de phdrinarids

4 Parmaceuticos a 	  4:910$	 19 :200$000

Saade dos portos

5 Ajudantes do director a 	  9:600$	 48:000$000
4 Modicos auxiliares a 	  7:200$	 28:800$000

Engenharia sanitarta
3 Engenheiros sanita,rios a 	  9:000$	 27 : 000$000
1 Procurador dos feitos da hygiene publica 	 12:000$000
1 Cobrador 	 	 3:000$000

Instituto Sorotherapiro Federal

Modicos dos hospitaes a 	  0:000$

	

2 Directores dos hospitaos a 	  9:800$
Lazaretos (construcção e adaptação) 	

Verbas no modificadas
Material para a repartição contrai 	
Estação da visita do porto (pessoal sem

nomeação) 	
Material 	
Lancha das colonias do alienados (pessoal

som nomoação) 	
Lazareto da Ilha Grande 	
Hospital de S. Sebastião

vector) 	
Hospital Paula Candi+) (menus o li 'actor)

Eslados
1° districto sanita.rio

S Paulo 	
Rio Orando do Sul 	
Paraná 	
Santa Catharina 	
Espirito Santo 	
Mato Grosso 	

2e districto sanitario
Pernambuco 	
Balda. 	
A [agias 	
Sergipo e Parahyba 	

3 .) distric to sanitario
Pará 	
Maranhão o Ceará 	
Rio Grande do Mirto 	
Piauhy. 	
Amazonas 	
Flospitios de isolamento nos Estados 	
Serviço quarentonario em Matto Grosso 	
Material geral 	

[tio, 22 de maio do 19,13. —Gonçalves Cru:.

24:008000
20:00(4000
2:400$000
3:1i00$000
2: 400$000
3:600$000

30:00 4000
2-1:000s000

48:000010
6:0008000 •

32:00%000
• • • .	 30:000$000

10:00%000

9:60%000
14:400$000
4:800$000
9:000$000

(menos o li-

30:000$000
19:600$000

256:141$000

41:300$000

38:120$000
4:500$000

10:36%000
81:1183$000

145:00$000
71:42%000

37: 150$ 100
25 :200$000
11:460$000
14:82%100
10:20%000
4:704)00

23:1005000
37:150$000
12:300$000
19:920$000

37:1505000
20:88%000
11:640$000
9:260$000

10:260$100
20:920$000
50:600$!100

166:300$000

5.500:000$00d

Nlinisterio da Justiça e Negócios
Interiores

Por decretos de 15 do corrente:

Foram promovidos e nomeados para a
guiaram nacional:

CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão da reserva

2 companhia—Alferes, Raul Luiz Peixoto
do Freitas.

50 batalhão de infantaria

l a companhia—Alferes, Arthur Pereira do
Amaral.

2' companhia—Tenente, o alferes João do
Castro Noval.

4a companhia—A1f2res, Arthur de Souza
Benevides.

O . batalhão de infantaria.

Estado-maior—Tonon to quartel-mostre, o
alfores João Henrique dos santos Oliveira.

2A companhia—Alferes. Pery de Faria.
. 4, companhia — Alferes. Arlindo de 011-

%MIM Gel ly
7° batalhão do infantaria

2a companhia—Alferes, José Pereira Gui-
marães.

50 batalhão da reserva

3a companhia—Capitão, o tenente Olegario
Joaquim Ortiz.

ESTADO DO AMAZONAS

Cominando n perior

Estado-notior----Tenen to-coronel siwrotario
vral, o majúr Manoel Dias Barroso.

Comarca da Capital
52 , batalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, o capitão
José Sebastião da Silva.

53 0 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Agnollo Bittemeoart;

Major-fiscal, o capisã,o Francisco Boaven-
tura Bittoncourt.

Comarca da Ba Vi.:ta do Rio Brai1C0

Ga brigada de infantaria

Coronel commandan te, o tenente-coronel
Domingos .Tosé de Andrado.

ESTADO DO a:A.1U

Comarca da Capital

2° batalhão do infantaria

Estado-maior — Ca.pitão-cirurgião, João
Soares de Amorna.

250 batalhão da reserva

Estado-maior —Major-fiscal, Pio Bravo.
('mama dd

2 ." bripoola de infantaria
Coronel commandante, Domingos Benicio

da Silveira.

Comarca do Assarê

320 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Leonel Ro-
drigues da Silva.

100. batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel eomman-

(Imite, Fernando Augusto de Souza •la Sil-
veira.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca da Capital
49 a batalhão do infantaria

3a companhia—Capitão, Francisco do Góes
Sobrinho.

4° companhia — Capitão, Clementino Er-
nesto Bezerra.

Comarca de Cangam-clama

19° brigada do infantaria
Coronel commandante„Ioão Juvenal Bar-

bosa Tinoco.

ESTADO DA PARAIMIDA

Comman lo suporior

Estado maior—Major quartel-mostre geral,
Brabancio Piragibe do Souza. Lemos.

Comarca da Capital

I a brigada de inknlaria
Coronel commandan te, Manoel Gennino de

A ranjo .

2a brigada de in fan taria,
Coronel commandante, Antonio Soares do

Pinho.
b ;talhão do iam] tuia

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Mu-
rillo de Souza.

2 . regimento de cavallaria

Estalo-maior— Tenente-comel romman-
dante, Carlos Coelho de Alverga.

Comarca de Itabayanna

8a briga a de infantaria
Coronel eommatulante, Scverino de Castro

Pinto Reis.
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Comarca de Areia'

9° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenentsacoronel comman-
dante, Francisco Duarte dos Santos.

ESTADO DA BAHIA

Comarca de 8. Felix
81 0 batalhão do infa ¡tarja,

Estado-malor— Major-fiscal, o capitão Ja-
nuario Rodrigues Valiam°

Tenente-secretario, Pedro Moreira Pinto.
1 companhia—Capitão Sinezio José da

companhia—Tenente, Martinho Rodri-
gues Vellame ;

Alferes, Pedro Alexandrino do Almeida e
Antonio Francisco Coelho.

Comarca de Itaparíca

• 69' batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°, Dr. Augusto Flavio Gomos Villaça.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy

brigada de cavallaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Luiz
Antonio Corra de Albuquerque.

Gonirca de Vas8ouras

„41a brigada do infantaria
Coronel commandarite, o capitão lionora-

rio João Pires Branco.
121- batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comunal-
da,nte, Julio Corrêa de Castro.

41' batalhão da, rowva
Estado-maior — Tenente-coronel cornman-

danto, o 'capitão João Rodrigues Ferreira.

Comarca de Santa Maria Magdalena

46u batalhão da reserva

Estado•maior — Tenente-coronel comman-
danto, o capitão João do Souza Pinto Junior;

Major-fiscal, Alfredo Fernandes Pereira ;
Capitão-ajtidante, Oswaldo do Valia Pe-

roira.
l a companhia — Capitão, Godofredo de

Paiva ;
Alferes, Octavio Lima.
2' companhia—Capitão, o tenente Antonio

de Padua Floury.
3' companhia—Capitão, Pedro Pinto de

Lima.
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Caconde

28, brigada do infantaria

Coronel camina,ndante, Gustavo Ribeiro do
Avila. Junior..

ESTADO DE GOYAZ

COM(l)*Ca de Palma

120 brigada do infantaria

Coronel commandanto, Manoel Bezerra

Estado-maior — Capitães-assistentes, Eva-
risto Bezerra e Domingos das Neves Braga;

Capitães-ajudantes do ordens, Casimiro
Ferreira, Leito e Antonio Luiz da Silva;

Major-cirurgião, Bonedicto Lino Pereira
Povoa. •

• 340 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, JosO, Martins Chaves ;

Major-fiscal, Antonio de Lemos; •
Capitão-ajudante, Francisco Ribeiro ;
Tenente-secretario, Alfredo Martins Cita-

vos;
Tenente quartel-mestre, Anuiu Felicio

Leão ;

Capitão-cirurgião, Felippe .Tosa de Moura.
l a companhia — Capitão, Joaquim Alberto

Valioso;
Tenente, Domingos Lopes do Almeida;
Alferes Augusto The,otonio Segurado e Al-

fredo José Lopes.
2" companhia — Capitão, Dorotheu Ayros

MeLtaço •
Tenente, Antonio Pereira da Costa ;
Alfores„Toaquim Baptista de Araujo o José

Dias da Rocha.
3a companhia—Capitão, Bernardino Alves

Sarzeda;
Tenente, Horgencio Gonçalves Ferreira
Alferes, Hermogenes Gonçalves Foreira e

Emiliano Alves Varanda.
48 companhia—Capitão, Lupercio José da

Cósta;
Tenente, João Baptista Rodrigues;
Alfeaes, Fernando Bispo da, Conceição o

Raymundo Alvos Sarzeda.

350 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commaa-

danto, Victor Uvos Sarzeda, ;
Majolafiscad, Candido Theodoro;
Capitã aajudante, Durva,1 de Menezes Lopes;
Tenente-secretario, Francisco das Chagas

Lino Pereira;
Tenente quartel-mestre, Marcolino Pereira

do Amaral;
Capitão-cirurgião, Nicoláo Nunes Pinheiro.
1" companhia — Capitão, Narciso Ponce

Leon;
Tann te, Temagenes Nunes Pinheiro;
Alferes, Manoel Pedro, Fernandos e Bane-

dieta Pinto do Nascimento.
2a companhia — Capitão, Joaquim Rodri-

guos de Oliveira Ferros;
Tenente, Theodosio Saraiva dos Reis;
Alferes, 13albino Francisco da Silva o

Evanp;elino Ponce Leon.
3a companhia— Capitão, Manoel Pereira

Mala Primo;
Tenente, Olavo Ponco Loona
Alferes, Joaquim -Nunes Pinheiro e José

Cardoso da Silva.
I a companhia—Capitão, Podro Pinheiro do

Queiroz;
Tonente, -Antonio Telle,s Fernandes;
Alferes, José Xavier Guimarães o João

Nunes Pinheiro:-

36. batalhão de infantaria
Estado-maior —. Tenente-coronel comi-nau-

dante, Victor '1,inO Pereira;
Major-fiscal, Domingos Theodoro;
Capitão-ajudante, Elias Alves Sarzeda;
Tenente-secretario, Izidoro de Souza no-

nevidos;
Tenente quartel-mestre, Honorio Fendo

Leão;
Capitão-cirurgião, IIerculano José Fer-

nandes.
la companhia—Capitão, Herculano do Qaei-

roz;
Tenente, pedro Ribeiro da Cruz;
Alferes, Henrique Nunos de Carvalho o Ca-

lixto Baptista Vieira.
2‘ companhia — Capitão, Gustavo Ponce

Leon;
Tenente, ;Jorge de Souza Guimarães;
Alferes, Tiburcio Pereira Maia o Fran-

cisco Pereira Mala.
3' companhia — Capitão, José da Silva

Montes;
Tenente, Calixto José do Moura;
Alferes, Evaristo Nery do Amaral e Pedro

Pereira do Amaral.
4a companhia — Capitão, José Thoma,z de

Souza;
Tenente, José Foliai° Leão;
Alferas, Feliciano José da Costa e 'saias

Moreira dos Santos,
120 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, João Antonio ;

Major-fiscal, Antonio José do Almeida

Capitão-ajudante, Amancio Francisco Al-
vos;

Tenente-secretario, Rubem Ayros da
Silva ;

Tenente quartel-mestre, Claudio Furtado
Pimentel

Capitão-cirurgião, Luiz Francisco Nanas.
1 companhia—Capitão, Procopio Ferreira

da Silva
Tenente, Luiz Francisco da, Conceição
Alferes, Juliã,o Francisco de Azevedo . e

José Ferreira,' do Souza.
20 companhia — Capitão, Manoel Amado

da Silva ;
Tenente, Domingos João Gonçalves

Santiago .
s, Florencio Bispo o Elyseu Monteiro

3a companhia—Capitão,Joaquim Fra,ncisco
do Azava o Sobrinho

Tenente, Francisco Thomaz do Souza ;
Alferes, Agostinho Corrêa da Cruz o ller-

nardino do Paiva Moreira.
4' companhia— Capitão, Pacifico de Paula

o Souza ;
Tenente, Joaquim Antonio do Castro ;
Alferes, Joaquim Pla,cido de Souza o Ma-

noal Corrèa do Oliveira.

Foi classificado na 40 companhia do .2e•
batalhão da reserva da guarda nacional desta
Capital o l u tenente aggrogado ao l u batalhão
do mesmo serviço da referida milicia Rodol-
pho Arthur Favilla.

Foram mandados aggregar: •

Ao respectivo corpo o tenente do 4° anua,.
drão do 1°-regimento do cavallaria da guarda
nacional desta Capital Basilio Pereira dos San-
tos, á vista da incompatibilidade exprossa
no art. 20 do decreto n. 4.763, do 5 de
fevereiro ultimo;

Ao respectivo corpo o capitão da 2a com-
panhia do 3° batalhão de infantaria da dita
milicia desta Capital Manoel Ferreira Patri-
cio Joppert, ficando sem offeito o decreto do
25 do maio ultimo, que o transferiu para a
1' companhia do 10 batalhão da mesma arma;

Ao estado-maior do cominando superior,
no Estado do Rio de „Janeiro, o coronel com-
mandante da 41". brigada de 'infantaria da
referida milicia, da comarca do Vassouras,
João Corrúa de Brito

Ao estado-maior do brigada acima reAwida
o tenente-coronel commandanto do respe-
ctivo batalhão da reserva Luiz Pinheiro
Werneck

Ao commando superior da dita milicia.
nesta Capital, o tenente-coronel James An-
drew Junior, ficando sem effeito a guia de
mudança que lhe foi concedida para a co-
marca do . Nitheroy, no Estado do Rio do Ja-
neiro.

Foram transferidos
Os alferes João Henrique de Oliveira e

Raul Gastão da Silva da l a companhia do 60
batalhão do infantaria da guarda nacional
desta Capital para a l a e 2' companhias do
150 batalhão da mesma arma;

O alferes Luiz Gonzaga Pereira da 30
companhia do 70 batalhão de infantaria para
a 4' companhia do 17 0 batalhão da mesma
arma, da guarda nacional desta capital;

O alferes José dos Santos Araujo do 2.
batalhão de infantaria para a bateria do
1° regimento do artilharia de campanha,
da guarda nacional da capital do Estado de
Pernambuco.

Foi reformado no mesmo posto, noa
termos do art. 68 da lei n. 602, do '19 de
setembro de 1850, o tenente-coronel com-
mandante do 230 batalhão do infantaria tia
guarda nacional da comarca de IsIaués, no
Estado do Amazonas, Francisco Pacheco do
Azevedo.

Foram concedidas as demissões que so-
licitaram aos alferes Adolpho do Mello o
Alvini Monge, do batalhá° do infantaria,
e Pio Rangel, do 160 batalhão (h 'mesma
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arma, ambos da guarda nacional desta ca-
pital; o ao coronel commandante da 7 a bri-
gada do infantaria,da, guarda nacional da co-
marca de Dores de Inda,ya', no Estado de
Minas Geraes, José de Souza poelho.

— Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65, § .1 0, da lei n. 602,
do 19 de setembro de 1850 : 5

,

CAPITAL FEDERAL •

20 batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-cirurgião, Dr. An-

gelo Tavares ; 	 •
3a• companhia — Alferes, Horacio Antonio

Ferreira; , •
-40 batalhão da reserva•

la companhia—Alferes, Octavio Mesquita.
3a companhia — Alferes, Arthur Durval,

José Joaquim- da gotta e, Francisco Guerra
•Fragoso.	 •

Foi declarado sem atreito o decreto de 13
do novembro ultimo na parto que nomeou
Antonio Corrêa de Albuquerque para o
posto do capitão-assistente da 2a brigada de
cavallatia da guarda' nacional da comarca
do Nitheroy, no Estado do Rio, de Janeiro.

Foram concedidas medalhas de distincção
do l a classe

A Manoel Pedro . de Azevedo, ao 2 0 sar-
gento Henrique Alfonso da Aguiar e a Da-
mião Baptista do, Cergoeira, pertencentes á

, companhia do bombeiros da cidade do Recife,
Estado de Pernambuco, os ,quaeá salvarani,
•com risco de yida, na noute do 11 de maio

. do corrente armo, a de Flavia e Aflua Fon-
seca o uma filha desta, de; dous annos
idade, todas residentes no segundo andar do
predio n. 18, sito á travessa do Barão de

• Lucena, na , referida cidade, e que foi des-
truido por incendio ;
; Ao anspeçada, do 3 0 batalhão do artilharia
•ale posiçao do exercito Juvencio Marinho da
.Silva, que salvou, com• risco de vida, na
;manhã do 21 de março do corrente armo, a
ale Herminia Pereira Costa, que estava pres-
to a perecer afogada em fronte á fortaleza
, da Barra, no porto de Parana,gud,, Estado do
.Para,ná,.
' Foram concedidos os accrescimos do ven-
cimentos:
• De 5 0/0 aó professor do Instituto Nacional
do Musica Henrique Braga, correspondente a
.10 annos de serviço effectivo nb ma,g,isterio,
nua coinPlotou a 28 do outubro do 1900

De 20 0/0 ao lente da Escola Polytechnica
Dr. André Gustavo Paulo do Froutin, cor-

'•respondente a 20 annos de ' serviçJ effectivo
no magisterio, que completou a 29 de março
'ultimo.
, Foram nomeados supplOntes do substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do procurador
da Republica:

• SECÇÃO DO CEAR&

Comarca de Cascavel

Primoiro supplento, Henrique do Paula
.Ferreira...

Segundo supplente,Baltha,zar Izidro Coelho.
Terceiro supplente, Francisco Alves da

•Silva. Filho.
Ajudante do procurador da Republica,

Severia.no de Souza Uch6a.

Comarca da Parbalha

Ajudante 'do procurador da Republica, Ru-
fino Antonio de Queiroz.

Comarca de S. Denedieto

Ajudants do procurador Va Republica,'Joso
Freire de Oliveira.

SUÇÃO DO MARANHÃO

CoMarca de Cuim ardes

Primeiro supplente,Manoel Ignacio Vieira.
Segundo supplente, Pompeu Franco de Sá.
Terceiro supplonte, Rozen.to Francisco de

Araujo.
Ajudante do procurador da Republica., Ma-

noel Joaquim Barbosa Pimenta.
Comarca do Alto Palmeará

Primeiro supple,nte, José Moreira Lima.
Segundo supplente, Luiz Umbelino de

Barros.
Terceiro supplen te, João Francisco Pnreira.
Ajudante do procurador da Republica, An-

tonio Padua dos Reis.

SECÇ:ÃO DA PARAIMIA

Comarca de Catolé,

Ajudante do procurador da Republica,
Adolpho Alves Fernandes Maia.

' SECC,ÃO DO PARA.'

Sdde da seccaO

Terceiro supplenta • do • substituto do juiz
federal, Licinio Enock da Silva.

—Por outros da mesma data:
Foi exonerado Arnerico Hermenegildo Mala

do Vasconcellos do logar do ajudante, do pro-
curador da Republica na comarca do Catolé,
da secção. da Para,hyba.

Foi, declarado som :effeito' o decreto de
9 de março ultima, que nomeou Anto-
nio Marques de Carvalho para o togar de
terceiro supplente do substituto do juiz fe-
deral na séde dasecção do Pará.

•

SECRETARIAS DÉ ESTADO

Minister'io dá Justiça o Nogocios
• Interiores

Expediente de 13 de junho' de 1903

DIRECTORIA. DE ÇONTABILIDADE

SO/icita.ram áo ao liinisterio da Fazenda
o pagamento das seguintes folhas, re,lativas
a maio findo : •
' Do 563,976, funccionarios : qUe Serviram
em substituição na Bibliotheca Nacional

De 41$985, porteiro interino 'do' Instituto
Nacional de Musica,

Do 1:898$, pessoal subalterno do Hospital
Paula Candido.'

—Requisitaram-se mais os pagamentos
Do 1:000$,alimitel, relativo a maio, do

editicio em 'tio runceiona a. Faculdade do
Medicina ;

Do 119$, jantar fornecido ao Tribunal do
Jury em abril ultimo ; -	 .	 •

Do 889500. fornecimentos feitos em maio
ao Hospital Paula Candido	 • .

Do 48$600, construcção de uma linha tele-
phonica para a la delegacia auxiliar.

—Rocorninendott-so ao chefe do policia que
mando mudar a sédo do centro policial do
Meyer para outra predio do aluguel Mais ra-
zoavel e commodo. •

—Mandou-se restituir a caução de 50O
depositada 'por Araujo Fonseca & Comp.

—Au torizon•so o engenheiro a mandar
fazer, obras relativas aos watér.closetà do In-
stituto dós • Surdos-Mudos, requisitadas pelo s
actual director.

Expediente de 15 de junho de 1903

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Remetteram-se para os fins convenientes:
Ao coronel commandanim superior interino

da guarda nacional no Estado do Pará, nove
patentes de.officiaes da referida milicia das
cornaram da Capital, Baião e Faro, naquelle
Estado ;

Ao coronel comma,ndante superior interino
da guarda nacional no Estado do Maranhão
as patentes do major da mesma milicia Fran-
cisco Ferreira Rabello e dos capitães Antonio
do Souza. Machado e Tancredo Serra Aragão;

Ao coronel commandanto da 68a: brigada
de infantaria da guarda nacional da. comarca
de Sobral, no Estado do Ceará, 13 patentes de
officiaes da mesma milicia. na.quella comarca;

Ao presidente do Estado do Ceará, copia
do termo de obito, lavrado n bordo do va-
por nacional Amazonas, referente ao passa-
geiro Joaquim Brandão, natural do mesmo
Estado ;

Ao governador do Estado do Pernambuco,
cópia do termo de obito, lavrado a bordo
do paalue,te nacional S. Salvador, referente

menor Severina, natural do dito Estado ;
Ao presidente do Estado de S. Paulo, Cópia

do termo de obito, lavrado a bordo do pa-
quete nacional Espirito Santo, referente ao
cabo de esquadra do 24' batalhão de infan-
taria Emygdio de Oliveira, natural do mesmo
Estado ;	 '	 •	 -

Ao presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro, cópia do termo de obito,. lavrado a
bordo do vapor nacional Amazonas, referente
ao cozinheiro do mesmo vapor José Jesus de
Oliveira, natural do mesmo Estado. •	 •

Requerimentos despachados

Alfredo dos Santos Cunha, 20 sargento
graduado da brigada policial.—Indeferido; a,
restituição podida só polo ter logar nos
casos do paragrapho unico do art.' 207 do
regulamento em vigor.

Luiza de Amorim Pimentol,, mãe do sol-
dado da brigada policial Paulo da Silva Pi-
mentel.—lndeforido, visto não se tratar do
caso especial previsto no art. 187 do regu-
lamento em vigor.,

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes João . Pereira da Silva e
Luiz Antonio dos Santos, residentes nesta
cidade.

—Autorizou-se o director da Escola do
Minas, em referencia ao officio n. 1.283, do
26 de maio ultimo, a encommendat na Eu-
ropa, o material necessario aos trabalhos da
escola, no anno lectivo proximo futuro.

— Remetteram-se
Ao 1 0 Secretario da Camara dos Deputados,

para os fins convenientes, a mensagem que
Sr. Presidente 'da Republica dirige ao

Congresso Nacional .relativamente á refor-
ma dos serviços sanitarios a cargo do Go-
verno Federal ;

Ao' director da Bibliotheca Municipal da
Capital do Estado da Bahia, em • referén-
cia ao officio de 29 do abril do corrente
anno, os exemplares dos relatorios do Mi:-
nisterio da Industria, Viação e . Obras Pu-
blicas relativos aos annos de . 1890 a 1984,
1896 e do 1898 a 1902, dos quaes poudo dis-
por o mesmo Ministerio

Ao director da Faculdade de Medicina da
Balda, a portaria que . nomeou o Dr. José
Luiz de Almeida Couto, para exercer inte-
rinamente o log,ar do assistente da cadei-
ra de clinica prop2doutica da 'mesma Fa-
culdade;

_
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Ao Dr. Francisco do Paula Ferreira Vel-
loso, a portaria que o nomeou delegado
fiscal do governo junto. ao Gymnasio de
Ouro Preto

A.0, delegado fiscal do . governo junto ao
Gymnasio do Rio Grande do Sul, deus exem-
plares, impressos, do Codigo de Ensino, dos
Regulamentos idas Faculdades de Medicina e
do Gyinnaeio Nacional o das Instrucções
para exames do proparatoriosi ficando as-
sim satisfeito o podido constante do oficio
n. 5, de 11 de maio ultimo:

Requerimentos despachados

Carlos Martins Vieira, pedindo matricula
gratuita no 1° armo pliarmaceutico da Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro.—Pro-
vo estado do pobresa o junto attestado de
approvação nos exames do preparatorios.

Joaquim Ramos da Silva Junior, pedindo
guia ' do , transferencia do . Collegio Abilio
para outro estabelecimento equiparado.-0
pedido deve ser. feito por quem legalmente
o represente.

Expediente do dia 15 de junho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo do
ajudante da directoria do 3° districto sani-
tario maritimo, o Dr. EutYchio de Paula
Pinhoiro e nomeado ajudante effactivo o Dr.
João José Ilenriques o interino o Dr. Fran-
cisco do Souza, Ponde.

.—Accusou-se:
Ao inspector de solido dos portos do Para-

ná o recebimento do officio n. 43, do I do
corrente';,

Ao inspector de saudo dos portos de Santa
Catharina idem, n. 5, do 1 do corrente;

AÕ director do 2° districto sanitario mari-
timo ideias n. 108, do 10 do corrente.

'—Communicou-se ao inspector geral do ser-
viço de Isolamento e Desinfecção que,estando
organiza lo o serviço do prophylaoria especi-
fica:da' febre amarela, ficará. o respetivo
possa' sob asiinmediata fiscalização do Dr.
Carneiro de Mondonça, o que soja indicado
qual o material que poderd ser cedido ao
referido serviço.

Recommendou-se ao mesmo inspector
que remotta a esta Directoria Geral urna
rotação dos medius que sorvem actua/mente
no serviço daquella inspectoria. com a espe-
cificação das datas em que foram regis-
trados. nesta repartição, os diplomas. •
'Mentiu recomrnendação fez-se ao dire-

ctor do serviço de prophylaxia especifica da
febre amarella.

— Remotteram-se :
Ao director da Faculdade de Medicina o

diploma do cirurgião, dentista Salomão Au-
gusto de Souza ;

Ao director interino do 3° distrieto sani-
tario marítimo as seguintes portarias: a do
exoneração do Dr. Eutychio de Paula Pi-
nheiro, do cargo de • ajudante daquella, dire-
ctoria ; a da nomeação do Dr. João José
Honriquea, para o reforido cargo e director
interino ; o a do Dr. Francisco do Souza
Pondé para o legar de ajudante interino.

Requerimentos despachados

Dia 15 de junho de 1903

Eduardo , Marques da Cruz Filho.—Defe-
rido.
:Wahlorniro de Sá Rego Oliveira.—Sim.
Carlota Eulalia do Almeida. —Deferido.

•C Seigneuret.—Indoferido.
Dr. Carlos Augusto de Oliveira e Silva.—

Sim.

Ministerio da Fazenda.

Por titulos do 15 do corrente:

Foram nomeados agentes fiscaes dos im-
postos de consumo

Estado de Goyaz : Antonio de Araujo
Roriz para a 8a ciroirmsorepoão ; Pedro
Nunes da Sliva, para a 10°;

Estado do Rio Grande do Sul : João Mon-
teiro Vadie Machado, para a 13e circuinscri-
pção.

Foram exonerados do identicos /o,gares no
Estado de Cioya.z : Honorto Pereira da Silva,

•da 10e circimispção ; •osá . de Campos Moi-
relles, da 8°, a pedido.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as Snuhltes licenças para tratamento
de saudo onde convier

De dons mezes, em prorogação, com venci-
mentos, ao 4 . escripturario da Alfandega do
Mantos. Uldairico Bezerra Cavalcanti;

De tres inezes, com soldo, ao guarda da do
Rio de Janeiro, Antonio •de Oliveira Pinto.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministra:

Companhia Viação Ferroa Sapticaliy, pe-
dilato isenção de direitos p ira material des-
tinado á sua linha em construcçã,J. — Auto-
rize -se o despacho modiante termo de respon-
sabiliclaie, ficando marcado á supplicante o
prazo do 39 dias para aprosontar os doe rcion-
tos justificativos. Designo o engenheiro José
Lopos de Castro Junior para examinar o
material e apresontar o certificado, correndo
quaesquer despozas por conta da mesma
supplicanto.

Eugenio leróes da Cruz, pedindo cumpri-
mento do uni alvará da I s protoria sobre pa-
gamento do apolices á srteada,s, rIo empeesti-
mo do 1897, portoncentes a menores seus
tutelados. — De accordo com o parecer do
Contencioso. O alvará não pólo ser cum-
prido.

Joaquim José do Rosai-o, aeonte das lote-
rias da Candelaria; pedindo restituição do
que de mais pagou dos le janeiro deste anno
como imposto sobre o capital das mesmas
loteress, proveniente .do acereschuo de 1 0/,,
de que trata a lei n. 953, do 20 de dezembro
de 1902. — De accordo com o3 pareceres.
Restitua-se.

Coniaanhia Novo Lloyd Brazileiro, polindo
isenção de direitos para 1.003 soneto Ias de
carvão.— Junto certificado do fiscal junto
á companhia o informo a Directoria das
Rendas.

Antonio Condido Pereira, ox-escripturario
da Alfa,nilesa de Floria,noeolis, peajaao vos-
tituição de documentos.— Restituam-se me-
diante recibo.

JosO, Mariano Coutinho, callector do mu-
nicipio de Soquarema, pedindo para prestar
fiança desse cargo.— De accordo com o pa-
recer. Aceito. Ex reça-se guia para o re-
colhimento da caderneta o lavro-se o res-
pectivo termo. Seja este processo sub.nett,do
ao julgamento do Tribunal do Contas. 0111-
cio -se opportunamente á Caixa Economica o
á Directoria das Rendas Publicas.'

Hilario Luiz Leitão, approvaslo no ultimo
concurso de Fazenda, polindo para ser no-
me ido para a Attila lega do Santas.—Aguarde
oppartunidade.

Companhia « A Accumuladora, », pedindo
uma certidão.— DO-se a certidão.

João Lopes da Silva Oliveira, pedindo pa-
gamento do vencimantos do finado ag,en to da
Estrada do Ferso Central do Bra.zil, 13ene-
dicto Lopos da Silva Oliveira.— Satisfaça, a
oxigeneia dos pareceres.

Companhia Novo Lloyd Brazileiro; pedindo
pagamento de fretes e passagens.—Paguem-
se as contas alludidas no parecer. Com re-
lação ás contas de fls. 7 a 10, proceda-se der
accordo com o mesmo parecer, para o fiei
da supplicanto exhibir as guias referidas na
informação a lis. 20 v. e o The,souro re-
metter á, Delegacia Fiscal no Amazonas o
officio do fls. 9, para o oscripturario fazer a,
declaração do que se faz precisa.

Horacio do Isittoncourt Cotrim, pedindo
levantamento da fiança que prestou em
favor do corretor da Caixa do Amortização
Pedro Rogerio do Magalhães Coimbra.—
Do accordo com os pareceres. joaltregriern-so
as apolices, apresentada, procuração passada
nos devidos termos. Façam-se, depois, as
axerbações precisas e communique-so a Caixa
de Amortização.

Dr. Paulo Ferreira Alvos, pedindo licença
para transferir o dominio util do terrenos
de marinhas em Nitheroy.— Feita a apus-
Ula referida na informação das Rendas Pu-
blicas, concedo a licença o espeça-so guia
para pagamento do laudemio.

José Jordão, pedindo titulo do aforamento
de um terreno de marinhas em S. Domingos,
Nitheroy.—De accordo, com os pareceres.
Lavre•se termo de traspasso o aforamento,
expedindo-se o respectivo titulo.

Manoel Luiz Alexandre Ribeiro, pedindo
approvação 'dos planos 18 e 19 da loteria
« Garantida », do Estado do Sorgipo.—Ap-
provo.

Alvaro Liberal o outro, colloctor o escri-
vão da Collectoria da Barra do Pirally, pe-
dindo restituição do que do mais pagaram
do imposto sobre vencimentos, em 1002.—
De accordo com o parecor. Restitua.se .

Joaquim Pereira de Castro, collector
S. Sebastião do Alto, pedindo prorogação,
por 15 dias, do prazo que lhe foi concedido
na,ra, prestar fiança.—Concedo, do accordo
Com o parecer.

Eleoli (.çc Comp., devedores á Fazenda Na-
cional da quantia do 1.238:534250, pedindo
para pagarem no fim do prazo do contracto,
lavrado na Directoria do Contencioso em 31
do agosto do 1991, as duas prostações de
100:0 ore; cada unia, que se acham vencidas,
na fórum do mesmo contracto.— Deferido,
para o fim do ser a importam:ia das duas
prestações vencidas distribuida igualmen tu
pelas que ainda estão por vencer, caso a,
empreza so reorganizo, olferecendo molho-
ros garantias ao Thosouro. Urna voz acceita
esta condição, lavre-se coute beto a.rld.tivo
do 31 de agosto do 1901, firmado na Directo-
ria do Contencioso do Thesouro Federal.

Companhia Norte Mineira, por seu pro-
curador, porlin lo restituição da quantia que
recolheu ao Thesouro por conta da divida
do Estado da Bahia,na, fúrina. do acometo por
ella firmado para rescisão do contracto do
buegos agrícolas de que era concosaionaria.
—Indeferido. A supplica.nte não entrou cani
quantia alguma para o Thosouro. Tendo
accordado, o Governo receber 1.003:000;
em inscripç5e,s do Banco da Republica do
Brazil, pelo seu valor nominal e mais a int-
portancia de 1.000:0000$, reprosent uda por
urna parto da divida do Estado da, Bahia
para com a União, proveniente da garantia
do juros do 2 0/s, ouro, pay; +. pJlos cofiais
federaes á Estrada do Ferro da Bahia a São
Francisco, ficou, conformo o termo de fl. 5
(doc. n. 2).1a,vrado na Secretaria da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas, em 19 do
abril de 1901, investida do todos os poderes
nocessarios o em direito permittidos.
sive o do procurador em causa propria, para
haver do mencionado Estado a quantia do
1.000:004030.

O debito do Estado não ficou extincto,
corno se pretende, com a encampação da es-
t 'acta do ferro, encampação prevista na
clausula 32° da contracto de concessão e que
foi levada a (efeito em virtude do autoriza-
ção legislativa.
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O conhecimento n. 4.511, do 20 do março
do 1902, constante da publica-fórma junta
(doc. n. 1) foi irregula,rinento expedido, pois
não havia necessidade do simular-se o rece-
bimento da quantia de 1.000:000$ da sup-
plicante o que de facto não foi recebida em
r,roca do direito de haver igual quantia do
Estado da Bailia. A supplicanto promova,
como melhor entendor, amiga.vel i ou judici-
almente do Estado da Balda, a cobrança da
importando correspot alente á pante quo lhe
foi transferido da divida do mesmo Estalo
para com a União e em cujo desembolso ai-
Joga achar-se. .

Loodon ond R ver Mate Bank, Limited,
como procurador ala Companhia Norte Mi-
redra, pedindo entrega de um documento.—
Entregue-se mediante recibo.

José. Barros da Fonseca; propondo-so
promover a substituição das moedas do ni-
ckel antigas pelas do novo cunho, mediante
sina porcentagem.—A' vista do 'parecer, in-
deferido.

Adelia do Lima Teixeira. podindo cum-
primento do um alvará da ja preteria sobre
entrega da importancia de tres apolicos que
foram sorteadas, do Amprestimo de 1897,
pertencentes a sua filha menor Edith.—De
accordo com a Directoria do Contencioso. O
alvará não ptide ser cumprido.

Francisco da Costa Rodrigues Junior, pe-
dindo levantamento da fiança que prestou
para execução do contracto da loteria . São
Luiz .—Do .accordo com o parecer. A caução
não poderá ser levantada desde que o go-
Verti° de Sergipe não desista da sua recla-
mação.

Felippe Aché, provedor da Santa Casa de
Misoricordia de Uberaba, Estado de 'Minas
Genes, pedindo pagamento do' beneficio das
loterias federas do corrente armo, conce-
dido a esse eStabelocimento.—De accordo
com os pareceres. O sapplicanto só poderá
ser attendido em 1904.

Manoel Francisco dos Reis Tavora, con-
sultando sobre o domino WH das ilhas do
rio Muria,hé, em Ita,peruna, Estado do Rio
do Janeiro.-0 Thesouro não é orgão con-
sultivo.,

Processos • de montepio e meio soldo:
Maria do Carmo Mello Lisboa, viuvo do
major Luiz Bolbo Lisboa. Passem•se os
titulos.

Estileis •filha do finado alferes do . exer-
cito Elias Monteiro Carneiro da Cunha.—
Passeai-se os titulos.

• Processo do . montepio de Maria José
Passos Viannaa viuvo do tenente do exer-
cito Antonio Amós -Vianna.Expeça-so o
titulo.,

Reversão do pensão em favor de Me-
lia do Lima Teixeira., enteada do Maria
.Toaquina da Silveira Lima.—Apresente
certidões exigidas pela Directoria da Conta•
bi

EXVEDIENTE I)0 SP.. MINISTRO

Dia 19 do junho do 1903

Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores : •

N. 51—Fazendo drogar á vossa presença,
com a srepresentação ,a que se refero o in-
cluso officio n. 83, do 8 do maio ultimo, em
que a Caixa de Amortização consulta si as
procuraçõas de proprio punho, passadas para
compra o venda de tilados da divida publica
o 'para pagamento do juros . ou qualquer
outra transacção referente aos mesmos ti-
tulos estão sujeitas ao registro creado pelo
regulamento que baixou com o decreto
n. 4.775, do 16 de fevereiro do corrente
atind, peço vos digneis do omittir vosso pa-
recer a respeito.

N. 55—Era resposta ao vosso aviso n a 702,
dg 19 do maio ultimo, com que rernettestes
o officio que vos dirigiu o director da Biblio-
aboca Municipal da Capital do Estado da

Bahia, solicitando a remessa de diversas pu-
blicações ofilciaos o collecções do leis e
decisões do Governo, cabe-me declarar-vos
que o' fornecimento do que se trata só
poderá ser feito psla Imprensa Nacional
mediante pagamento da respectiva despaza.

N. 56 — Tendo a Prefeitura do District°
Federal solicitado a este miniss;orio, em
officio n. 9, de 28 do maio ultimo, a vistoria
do proprio nacional sito á Praça da R lula
'blica n. 6, afim de sor verificada a sua se-
gurança o executados os melhoramentos jul-
gados necessarios ao seu saneamento, rogo
vos digneis informar-me si o referido pro-
prio nacional é . necossario ao serviço desse
ministerio, visto achar-se edificado entre
outros que foram adquiridos para o alarga-
mento do antigo Museu Nacional, hoje Pa-
lacio da Justiça.

eSr. Ministro da Industrias Viação e Obras
Publicas

N. 118—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal do Contas, segundo de-
clarou o respectivo presidente, cm officio
n. 133, do 23 de maio ultimo, julgou boa
a fiança de 10:003000 presatada por Al-
bano Rumando da Fonseca Marques em
favor de Godofredo do Paiva, thesoureiro
da agencia do Correio da Estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

N. 119—COminunico-vos. para os devidos
effeitos, que o Tribunal de Contas, sagundo
declarou o respectivo presidente, em officio
n. 135, de 23 do maio ultimo, julgou boa a
fiança de 3:000$S00, em apolices da divida
publica, prestada por Sosa Martins Peraira
em favor do ajudante do flol do thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazih
Olympio Catão Viriato Montes.

N. 120—Tendo a Directoria da Contabili-
dade do Thesouro Federal representado da
novo, em 8 do maio proximo findo, sobra a
necessidade do sabor a que verbas de receita
pertencem as importancias que a Delegacia
Fiscal no Paraná recuou, por ordem desse
ministerio, o mandou escripturar como
renda da Estrada do Ferro do Paraná, se-
gundo consta 'do oficio do respectivo dele-
gado fiscal, n. 111, do 5 dezembro do a,nrio
passado, ca.boone reiterar-vos • o pedido que
vos fiz em aviso a. 3, do 1-1 de janeiro deste
anno.

N. 121—Em solução ao vosso aviso n. 50,
de 20 de abril ultimo, em que solicitastes a
expedição de ordens p Ira que a Imprensa
Nacional satisfizesso, com a maxima urgon-
cio, as encommendas do formulasios im-
pressos que lhe foram feitas pela Directoria
Gorai dos Telegraphos, cabe-me declarar-vos
que, segundo informou mamilo estabeleci-
mento, em officio n. 230, de 25 do maio
findo, nossa data já haviam sido preparadas
todas as oncommendas da mencionada repar-
tição, relativas ao atino passado, e que das
deste aano, em numero de 1S3, já haviam
sido expedidas 118, faltando aponas 65, que
seguiriam o seu destinar) até fins do citadó
mez do maio.

— Sr. Ministro da Marinha
N. 50—Attondeitdo ás ponderações feitas

pelo director da Recobeloria da Capital Fe-
deral em oficio n. 15, de 26 do mez proxinno
findo, rogo vos digo is providenciar para 'que
pela capitania do porto soja, exercida a fis-
calização do imposto do industrias e profis-
sões de que tratam os arts. 40 041 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.792, de 11
de janeiro do 1898.

— Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 22—Tendo este ministerio approvado a

concessão de aforamento do terreno de ma-
rinhas á praia do Flamengo, onde se acha
edificado o pradio n. 2, requerido a essa
Prefeitura por . D. Elisa Mathilde Nolding,
viuvas Stoky, incluso devolvo o processo re-
medido com o vosso oficio n. 92, do 20 de
abril ultimo, com excepção da planta do
mesmo terreno, que fica archivasla na secção
.competente do Theisouro Federal.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 40—No intuito do satisfazer a réquí-

sição feita pelo procurador da Republica erre
oficio n. 13, de 8 do corrente mez, poço-vos
providerriois no sentiuo de mo ser enviada,
com a possivel urgeucia, certidão do amor-
dão desse tribunal, julgando o alcance do
ex-pagador do Ministerio da Guerra Fer-
nando Rodrigo Pacheco Villa, Nova.

— Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro

N. 4 — Attendendo ás ponderações feitas
pelo director da Recebe-lona da Capital
Fede..al em oficio n. 15, de 26 do mez pro-
ximo findo, recommendo-vos‘. providencieis
para que pela repartição a vosso cargo seja.
exercida a fiscalização do imposto de indus-
trias e profissões, de que trata o art. 41 da
regulamento annexo ao decreto n: 2.792, do
11 de janeiro de 1898.

—Sr. chefe do policia do District° Federal:
N. 84L •Attendondo ás ponderações feitas

pelo director da Recebedoria da Capital
Federal em officio n. L5, de 26 do 'noz pro-
ximo findo, peço vos digneis .providenciar
para que seja exercida a fiscalização do im-
posto de industrias o profissões de que trata.
o aet. 41 do regulamento onnexo ao de-
orá° n. 2.792, de 11 do janeiro da 1898.

( Mondem ao director da Estrada do Ferra
Central do Brasil, mi. 85, e ao presidente-da
Junta Commorcial, n. 86, na mesma data.
supra. )

— Sr. Dr. Feliciano Augusto . de Oliveira
Ponna:

N. 87—Afim do ser submettido á aprecia-
ção da commissão, sob a vossa presidencia,
encarregada por este ministerio de apro- •
sentar um estudo sobro a execução da Tarifa
das Altandegas, junto vos envio o oficio
n. 298, de 15 de maio ultimo, em que- a Asso-
ciação Commercial da Cidade do Rio Grande
pede a adopção da medida suggerida. pelo
Gremio Aduaneiro e Commercial do Mara-
nhão na representação que vos transmitti
com o meu oficio n. 72, do 5 do junho cor-.
rente.	 •

— Sr. presidente da American Bank Note
Company:

N. 13— Pretendendo este ministério,
vista do que solicitou a Caixa de Amorti-
zação em oficio n. 24, do 25 do fevereiro do
corrente anno. incumbir-vos do fornecimento
do natas do Thesouro de diversos valores,
peço-vos apresenteis nova.proposta com re-
dacção dos preços, afim de se poder resolver
a respeito.

— Sr. presidente do Estado de Matto
Grosso:

N. 6—Accusando o recebimento do vosso
oficio-circular de 4 de março próximo findo, -
cabo-me agradecer-vos a (Morta do exom-
plar da mensagem que apresentastes á as-
sembléa legislativa desse Estado, por occa-
sião da abertura da l a sessão animal da sua
6a, legislatura.

— Sr. juiz seccional no Estado do Minas
Goraes:

N. 5—Communico-vos, para os fins con-
venientes e em resposta ao vosso telegramma,
de a de março proximo passado, que, nesta
data, providencio para que o delegado fiscal
do Thesouro Federal nesse Estado compareça
no juizo atilo do depôr como testemunha
informante no processo de peculato instau-
rado contra o thesoureiro Antonio do Santa
Cecilia, desde que requisiteis de novo tal
comparecimento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de junho. de 1903

Sr. inspector da Alfandega, •do Rio de
Janeiro:

N. 194—Deferindo o requerimento do pro-
vedor da Santa Casa de Misericordia, desta
Capital, resolveu o Sr. Ministro, por acto do
10 do corrente, autorizar o despacho, livr
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de direitos, nos termos do § 29 do art. 2^ das
Preliminares da Tarifa, dos artigos constan
tos da inclusa ralação e destinados áluelle
estabelecimento; o que vqs communico para
os devidos effeitos.

— Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 39—Do accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 9 do corrente, exarado no aViSi
do Ministerio da Guerra, e. 163, de 28 de
fovereiro ultimo, remetto-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa cópia do decroto polo
(mal foi concedida ao Dr. Oscar Guarany
floillart dispensa do lapso da tempo para
satisfazer o pagamento do sollo devido p tIa
sua patente do capitão honorario do exercito,
expedida em virtude do decreto de 11 do
outubro de 1894.

—3r. presidente do Triburial do Cootas:
N. 42—Em oboillencia ao despacho do Sr.

Ministro, do 21 de maio ultimo, incluso vos
remato, para os fins conveniontes. o pro-
cesso relativo ao reforço (ia fiança prest i,da
por Estanilau Augusto de Figueiredo o Molfo
para gi.rantia do sua responsabilidade no
logar da escrivão da Collectoria, das Rendas
Federaes oni Nictheroy, Estado do Rio de
Janeiro.

N. 43—De accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 17 de dezembro ultimo, junto
vos envio, para os devidos fins, o processo
relativo á fiança prestada por Julio Delage
e sua mulher com a hypotheca de um hm-no-
vel do sua propriedade, em garantia da
responsabilidade do thesoureiro da Alfa,n-
(logo de Santos, Jovino Francisco de Mello
Tavares.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 65—Declaro-vos, para os devidos or..

feitos, que o Sr. Ministro, par despacho de
6 do corronte,exarado no aviso do alinisterio
da Guerra n. 322, de G do maio ultimo, re-
solveu mandar que soja recebido por essa
delegacia o proprio nacional situado no lo-
gar denominad «Aguas de Meninos», nessa
capital, e recommendar-vos que providen-
cieis no sentido de ser feita a mediçã,o e ava-
liação do mesmo proprio, prestando ao Tho-
souro as informações que a respeito jul-
gardes necessarias.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 42— De accordo com o despiicho do

Sr. Ministro. de 20 de maio ultimo, profo-
rido á, vista da communicação constante do
vosso officio n. 1, do 17 de fevereiro ante-
rior, recommendo-vos peovidencieis no sen-
tido de sor o ar .endatario do proprio na-
cional denominado «Alfandega de Juiz de
Fóra», Adulpho Schmidt, convidado a rece-
ber as chaves do mesmo proprio dentro do
prazo do 15 dias.	 •—Sr. delegado fiscal do Pará

N.69—Declaro-vos. para os devidos efei-
tos, que, por despacho do 13 do corrente,
resolveu o Sr. Ministro approvar o acto do
que destes conta em officio n. 49, do 15 de
maio ultimo, e polo qual nomeastes Ililde-
brando da Conceição Dalin:meio para exercer
interinamente o logar do agente fiscal dos
impostos do consumo na 4° circumscripção
deste Estado.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 27—Cominunico-vos, para os devidos

effeitos, qu 1 o Sr. Ministro, attondeudo ao
facto do não ter sido apresentada proposta,
alguma para construcção do edificio destinado

alfandega desse Estado no Porto da Agita,
nas concurrencias abortas nesta Capital,
nessa cidade e na do Paranaguá, resolveu,
por despacho de 2 do corrente, profevido
sobro o objecto de vosso oficio n. 37, do 19
do agosto do anno passado, que o referido
editicio soja construido por administração,
no terreno para esse fim cedido pela Camara
Municipal de Paranaguá, e neste sentido já
se dirigiu ao Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas, pedindo a designação do
engenheiro fiscal da Estrada do Forro do
Paraná para incumbir-se durona serviço.

DIARIn	 T,

Ontrosim, vos cornmunico que relativa-
mente á, alludida construcção compete ás
repartições tisnes da União, nesse Estado,
apenas o p igamento das folhas do pessoal e
contas do material, depois de devidamente
examinadas o visadas pelo engenheiro en-
calir i galo das respectivas obr ts.

- dolega, 1 o fiscal em Poraarnbuico:

N. 10!. —Em confirmação ao 111211 tele-
gramma desta data, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. Mithstro. por acto
de 13 do coreolte, exarado no reverim mito
da 1Ves:n Te!eg,- Co,apa4/1 Limite 1,
resolveu a.Wi,oeizar o despacho. livro de di-
rei tes, , le vinte milhas de cabo teleg,raphico
viam no vapor Poio lerham, com destino

reauerento, assinando esta 'termo de res-
ponsabilidade para a apresentação, no prazo
de 3) (lias, (10S documontos relativos á isen-
ção de que se trata.

N. 103 —Declaro-vos, paea os devidos fins,
que o Sr. Ministro. attendendo ao que ro-
quereram A. de S. Pires Fe ireira. Comp
arrenda,ta,rios da Estrada do Ferro Central de
Pernambuco, na petição transinittida com o
vosso oficio n. 24, de 21 de fevereiro ul-
timo, resolveu,por despacho do 11) deste me,
conceder isenção de direitos, de accordo com
a cl :usula 25 do decreto n. 2.850, de 21 da
março do 1898, para os artigos constantes da
relação junta o que toem de ser importados
pela mesma estrada durante o corrente
armo; devendo, porém, ser excluidoo desse
favor os que se acham assignalados
mesma relação com a palavra—não—escri-
pta a tinta vermelha.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 63—Afim de que informeis a respeito,
incluso vos remetto. do accorde com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente, o
requerimento em que Manoel Carneiro dos
Santos pede ser reintegrado no logar do
collector das rendas foderaes em RIO,
nesse Estado.

N. 60—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 5 do coreente,
concedendo troo motes do liconça, ao l o es-
cripturario da Alfandega de Uruguayana,
Sebastião Carneira Monteiro, para tratar do
seus inteeesses.

N. 70—Em obediencia ao despacho da Sr.
Ministro, de 11 de maio ultimo, communico-
vos, para os devidos fins, que a restituição
do imposto ,Abre vencimentos ,e3clamadit
pelo juiz s tccional aposentado, Antonio José
Pinto, na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 46, de 7 de março deste anilo, só
poderá, ser feita, conforme já tem sido re-
solvido em casos identicos, á vista da carta
precatoria expedida polo juizo seccional
competente, convindo declai .ar-vos que vos
competia resolver sobre o assumpto da adiu-
dida petição, 'observando, no caso do insulli-
clencia ou falta do credito para effectuar a
restituição, o que preceitua o n. VIII, regra
2a da circular n. 15, do 28 de fevereiro do
atino proxirno passado.

N. 71—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Nlinistro por despacho de 5
do corrente, exarado em vosso oficio n. 103,
de 14 de maio ultimo, resolveu approvar
ralação dos empregados da Alfandoga de
Uruguayana, dos negociantes e industriam,
que teem de compor as commissões arbitraes
na, mosma alfandoga durante este a,nno.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catharina

N. 23—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 4 do corrente,
concedendo dous metes de licença, para tra-
tameuto do saudo, ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na li a circumscripção
desse Estado Venancio Animo de Oliveira
e Silva.

Junho — É190 3 ;29,39

Superintendencia de tleguros Terrestres
e Mariti fios

EXPEDIENTE DO sa. Stit?rItINTENDENTE

Dio; 15 de junho de 1903

Ao Se. Ministeo da Fazenda:.
N. 722—Propondo a suspensão da auto-

ris tção concedida á Comp tnifia, de Seguros
Mutuos Contra Fogo «Providencia» para,
funcci Alar.

—Ao Sr. director da Contabilidade do The-
souro Fedoral:

N. 723—Cornounnica,ndo terem as Compa-
nhias «Rio Grandenoe» e «Pelotense» entrado,
com as contribuições marcadas, afim de ser
oscripturada cio conta da superintendencia
a importancia do 3:009$900.

N. 724—Requisito:ido o pagamento da
importando. do 174:300 á Imprensa Na-
cional.

Despacho em, 15 de junho de 1003

Do delegado fiscal do Thesouro Ftederal no
Rio Grande do Sul commtmicando ter a Com-
panhia «Pelotense» entrado com a contri-
buição de 1:500$.—Intei,•ado.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA. SECÇRO

Dia 12 de junho de 1903

Ao Ministerio da Fazenda rogando expe-
dição de ordens afim do que

Por conta das competentes verbas do or-
çamente em vigor, selam pagas no Thesonro
Federal as notas no 60 e 61, na importancia,
de 9:02043, proveniente do artigos para
illuminação, medicamentos, roupas para
doentes o utensilios fornecidos a esto Minis-
todo, bem assim do obras no onca,nainenta
de gaz da enfermaria do beribericos da Co-
pacabana, e do aluguel da casa onde fane-
ciona a Delegacia da Capitania do Porto era
S. João da Barra, reativo ao mez de mala
proximo findo (aviso n. 927)

Seja habilitada a Delegacia FiscaI no Estado
de Santa Catharino com o credito de 404160,
por conta das rubricas abaixo indicadas, do

orçamento em vigor,afina do ocorrer ao pa-
gamento do soldo e rações de uai soldado in-
valido do corpo do infantaria de marinha,
ali! existente: —§ 19—Companhia de Inva-
lidos—Sub .consignação—Corpo do infantaria
da marinha—soldo-110$l60; § 21 —Muni-
ções de bocca—Rações para invalidos-306$
(aviso n. 928 .1.—Cominunicou-se á Conta-
doria e á, allodida delegacia (o(flcioo no. 929
o 930).

Por jogo do contas, seja transferido da
delegacia do Piaulty para a Contadoria deste
Ministerio, a importando do peculio que
constituiu quando aprendiz marinheiro da,
escola do referido Estado, a ex-praça, da ar-
mada Evaristo do Souza Torqua,to, que ora
reclama a entrega do mesmo peculio (aviso
n. 931);

Seja habilitada a Deleeacia Fiscal no Es-
tado do Maranhão com o crodito do 291$040,
afim de occorror ao pagamento de soldo e
raçõeo ao invalido marinheiro do 2 o classe
Jorge Pereira de Faria, a contar do I do
corrente tnez ao fim do dezembro deste anno,
correndo a despoza á conta das seguintes
rubricas do orçamento em vigor 10—
Companhia do Invalidos — Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes—Marinhoiro de 2o classe
—77$940;—§ 2I—Munições de bocca—Rações
para invalidos — 214$000 (aviso n. 932).—
Communicou-se á Contadoria o á alludida
delegacia (avisos os. 933 e 934);

No Thesouro Federal, por conta das com-
petentes rubricas do orçamento em vigor
soja paga a quantia do 224$966, prove
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niente de despezas miadas de diVersass re-
partições deste Ministerio relativas ao mez
do maio ultimo (aviso n. 935).

Seja paga, no Thesouro Federal, a divida
de exercidos findos na importancia de
2:154$710, do que é credora D. Maria Joa-
quim]. de Azeveds) Soares, viuva do fiel da
Pagadoria da Marinha 20 tenente honorario
Celso Salathiel de Azevedo Soares (aviso
n. 936);

—Ao Ministerio da Justiça e Negocio& Int°.
riores, transmittindo, por cópia, os &soim;
tes termos do obito:

Lavrados a bordo do vapor nacional
Amaz-onense, referentes a José Jesus do Oli-
veira, Cozinheiro do vapor o Joaquim Bran-
dão passageiro, fallecidos em viagem de re-
gresso daquelle vapor, do rio 'Acre para
Manáos ; da menor Severina, fallecida a 11
de maio ultimo a bordo do paquete S.. Sal-
vador em viagem do Maranhã,o para Forta-
leza ; e o lavrado a bordo do paquete na-
cional Espirito Santo, relativo ao eassageiro
do mesmo paquete, cabo de esquadra do
240 batalhão de infantaria Emygdio de Oli-
veira, fallecido em viagem do Pará para o
Maranhã,o, no dia 17 de maio ultimo (avisos
ns. 937 a 9.t9).

Ao . Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, consultando, visto constar
existir no Observatcrio Astronomia° desta
Capital um declinometro (modelo Ken) dos-
necessario a mesma repartição, si pede
aquelle instrumento ser cedido a este Minis-
terio para o serviço da directoria de Meteo-
rologia da Repartição da Carta Marithna
(aviso n. 940).

Ao Arsenal de Marinha do Rio, comam-
Meando qu3 o Ministerio da Fazenda já a,u-
torizou a Alfandeg,a desta Capital a despa-
char, livre de direitos, as 214 grelhas de
ferro e uma caixa contendo tres distilladores,
vindas da Europa nos vapores Terence e Ten-
nyson, por intermedio da casa Lago Irmãos
(avisou. 941).

Ao Quartel GeneraLdeclarando que, de ac-
côrdo com o aviso n.627 de 27 de abril ultimo-
não dependem de approvação desta Secreta-
ria de Estado os termos eis. e 1 2 lavrados a
bordo do aviso Fernandes Vieira, pois que
não se trata do objectos sahidos do navio,
nem extraviados ou innutilizados, mas sim-
plesmente transferidos da carga de um
responsavel, onde figuraram individamente,
para a de outro, a que; de' I facto, perten-
ciam (aviso n. 942).Commuilicou .se á Con-
tadoria (aviso n. 943)

—A' Contadoria'
Autorizando a providenciar, visto con-

star do termo que por cópia se remette,
n./, lavrado a• bordo do encouraçado Deo-
doro, que existiam no mesmo navio os
objectos mencionados no referido documento,
sem estarem carregados ao commissario do

classe Ignacio Augusto Linhares, por não
terem sido. cornprehendidos no- inventario
a que alli se procedeu quando aquelle com-
miseario substituiu o de 3a classe eVars-
derlino Zozitrio . Frreira da Silva, para que
os mesmos objectos si jam dados om despozas
a este responsaVol, Visto que em virtude da
omissão havida no citado inventario, alies
figuram como falta na sua conta (aviso
n. 944).— Communicou-se ao Quartel Ge-
ral (aviso n. 945)

Declarando ter resolvido pormittir que o
machinista de 4a classe, 2s tonentá José Ba-
eileu Alves Nana, nomeado para servir no
vapor Jaguartto, eleve a 304000 'neensaos a
consignação que faz a sua famila nesta Ca-
:pitai (aviso n. 946).— Communicou-so ao
Quartel General (aviso n. 947)

Autorizando, do accordo com a tabella
^annexa, do decreto n. 890, do 18 de outubro
de 1890, a mandar abonar ao commissario
Repartição da Carta Maritima, 2 0 tenente
osé Alves Portilho Bastes Junior, a quantia

de 40$0J3, como ajuda de custa, visto ter s
mesmo commissario de ir ao pharol de

Sant'Anna, no Estado do Rio de Janeiro,
afim do proceder ao inventario dos objectos
da Fazenda Nacional, que iniciará a conta
do plia,roleiro recentemente nomeado para
servir no mesmo phareil (aviso n. 948).—
Communicou-se á Carta MaritiMa (officio
n. 949) ;

Declarando tor approvado os termos que
por cópia se rem.ittem, lavrados a bordo da
caça-torpedeina. Gustavo Sampaio, para isen-
tar o respectivo comissa.rio Julio Queiroz de
Seixas, da responsabilidade do um odometro,
uma boia salva-vidas e um mangote, arre-
batados por uni golpe de mar durante a
viagem (aviso ri. 959).— Communicou-se ao
Quartel General (aviso ri. 951)

Autarizaudo a providenciar no sentido de
ser restituilo ao ex-marinheiro nacional de
1° classe Antonio Ita.maracá, o peculio na
importancia de 113$705, de que tratou no
officio n. 211. Ia secção, de 23 de maio ultimo
(aviso n. 952).— Communicou-se ao Quartel
General (officio n. 951);

Requerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1903

Antonio José da Custa Rodrigues.—Inde-
ferido.

Dia 16
Ex-imperial marinheiro do 1° classe Ma-

ria,no Antonio Pereira.— Apresente a sua
caderneta subsidiaria.

Ministerio da Guerra

Expediente de 6 de junho de 1903

Ao chefe doEstalo Maior do Exeecito.	 .
Approvando a proposta que faz o director

geral do Saude do medico do 3 e classe
Dr. Clarindo Adolpho do Oliveira Chaves
para servir no 1 . districto

Classificando,' na arma do infantaria, no
11 0 batalhão o tenente Eugenio Eduardo
Barbosa e no 50 o alferes João Augusto
Pereira.

Concedendo:
Troca de corpos entre si aos alferes exce-

dentes Astolpho do Oliveira Cardos.) e João
Baptista Pereira do Moraes, esto do 31 0 ba-
talhão de infsntsria o aquelle do 21°; 	 •

ateimes por 4 inezess , com soldo simples,
ao alferes do 80 regiMento de • cavaliaria
Alvaro Antunes da Cruz, para tr 'dar de ne-
gocios do Seu datereSse na cidade de São
Gabriel.

Dispensando o 'alferes Cantalico Jos6 Si-
mões do lugar de quartel-mestre do 2 0 re-
gimento do °avaliaria, 'conforme pediu..

Mandando :
Ficar a disposição ao animando da Escola

Preparatoria e de 'Tactica do Rio Pardo o
tenente do 4 0 batalhão do infantaria Joa-
quim dó Macedó . Couto.	 .

Servir
No 1 0 regimento de cavallaria, por 60 dias,

o alferes do 2° Antonio Carlos Cavala ..nti do
Carvalho ;

No contingente do 33^ batalhão de infan-
taria, &esvaiais na Escola Militar do Brazil.
o • 20 tenente do 5° batalhão do ar afilaria
Octa,cilio Flores, que se acha addido ao 5° re-
gimento desta arma.

Tra sferir para o Asylo "dos Invalides da
Patria, o cabo dó esquadra do 7° batalhão
de infantaria José Gomes de Freitas e in-
cluir no ' Mesmo asylo o soldado reformado
JosS Carneiro do Freitas.
- Transferindo :
- Na arma do infantaria, para o l s batalhão
o alferes do 5. , addido ao 7°, Itozaciano Gon-
çalves Barroso e para o 5- batalli -:e o alferes
do 1 0 Antonio Madureira Ramos. .

Na arma de cavallaria, para o Ide regi-
mento o alferes do 12 0 Raul Munhoz o para
este regimento o alferes daquelle Manoel
Barros Lins.

—Ao director - geral de Saude, permittindo
ao pharinacentico civil Odorico ()atavio Odi-
lon Filho prestar gratuiiamente seus ser-
viços profissionaes no Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, uma vez que se su-
bordino aos preceitos regulamentares da-
quelle estabelecimento.

Requerimentos despachados

Dia 16 de junho de 1903

Major honorario Frederico Severo de Souza
Pereira, pagamento de etapa.— Indeferido.

Major honorario Manou/ Jose de Souza,
pagamento de, gratificação .—Indeferido.'

Alferes Luiz Pinto de Sá Ribas, pagamento
de commissão activa de engenheiros.—Inda-
ferido.

Forriel Marcolino Barreto de San t'Anna,
contagem de tempo de serviço .—Indeferido.

Luiz José Muneeiro, entrega de documentos.
—Entregue-se mediante recibo.

Pharmaceutico Raul José de Mello e
Souza, nomeação de adjunto.—Não ha vaga.

José Luiz Travassos, transferencia da ma-
tricula do seu netto, alumno do Collegio
Militar, para a Escola. do Realengo.— Ro-
queira opportunamen te.

Charles Rau, solicitação de exame e expe- •
rienclas do canhões da casa que ropresenta.
—Ao presidento da cornmissão de experiencias
peaeisihtuaaos comparativos de canhões de caca-

Joaquina Maria de Souza, mulher do •
20 sargento do 160 batalhão Terencio Azelio,
abono de meia etapa.—Selle o requerimento -
e um dos documentos que juntou, comple-
tando o solto de um outro-.

Soba.stiana Paes Barreto do Barros, paga- a
mento dos vencimentos do sou finado filho
alferes João Paes Barreto do Barro.— Não
pode ser attendida, , visto estar prescripto o
seu direito. • • •

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 1.7 de junho de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 534'250, féria do pessoal empregado na
conssrucção de novos collectores, a cargo da
Inspecção Gorai das Obras Publicas em maio
ultimo (aviso n. 1.531);

De 9:975$, idem idem na via permanente
da Estrada de Forro do Rio do Ouro, a cargo
da mesma em maio ultimo (aviso n. 1.53e);

De 4:002$, idem idem na locomoçã,o
mesma (aviso n. 1.533);

Do 7:380$202 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Forro Central do Brazil, do feve-
reiro a maio ultimas (requisitado por officio
n. 663, aviso n. 1.534);

De 4:592$281 idem, idem e trabalhos para
a Inspecção Geral das Obras Publicas em mar-
ço ultimo (requisitado por officio n.358, aviso,
n. 1.535).

Dia 16

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitaa
dos os sega iintes p tgamentos:

De 42:319:5300 a diversos, dormentes for-
necidos á Estrada, de Forro Central . do Bra-
zil em maio ultimo (requisitado por oficio
n. 600, aviso n. 1.536);

De 190$022 idem, fornecimentos á Estrada
de Ferro Rio do Ouro em março ultimo (re-
quisitado por officio n. 321, aviso ri. 1.537) ;

Do 284950 Liem, idem á • Inspecção Geral
das Obras Publicas no l s , trimestre: deste.
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anna (requisitado por officio n. 312, aviso
n. 1.538) ;

Do 729$310 idom, idem á mesma em março
ultimo (requisitado por officio n. 359, aviso
e. 1.539) ;

Do 1:951$772 idem, idem á mesma em fe-
vereiro o março ultimos (requisitado por
Officio n. 363, aviso u. 1.540)

De 3:634500, férias do pessoal empre-
godo nos serviços das roprezas, aqueductos
o resorvatorios em maio ultimo ( aviso
n. 1.541) ;

De 124$500 idem, idem, Idem nos serviços
do medição e demarcação da fazenda do Pa-
raizo em maio ultimo (aviso n. 1.542) ;

Do 3:219$500 idem,idem idom nos serviço s
dos mananciaes o conservação das florestas
em maio ultimo (aviso n. 1.543) ;

De 62$252 a diversos, fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Bra,zil em fava-
roiro o março ultimos (requisitado por of-
ficio n. 581, aviso n. 1.544)

Do 199$500 a Virgilio Machado, idem á
mesma em marca e abril ,ultimos (aviso
n. 1.545);

Do 189$744 a Domingos Joaquim da Silva
& Comp., idem á mesma em fevereiro ulti-
mo (aviso n. 1.546);

De 1:947$401 a diversos, idem á mesma em
fevereiro o março ultimas (requisitado por
officio n. 622, aviso n. 1.547);

Do 376$250 á Imprensa Nacional, trabalhos
para a Directoria Gorai de Estatistica em
novembro de 1902 (aviso n. 1.548);

Do 295$600 a F. F. Braga, material que
forneceu á Directoria Geral dos Tolographos
para a collocação de um apparelho telepho-
nico o construcção da respectiva linha na
mata de residencia do official de gabinete do
Ministorio da Guerra (aviso n. 1.549);

Do 189$594 a diversos, fornecimentos á
mesma em março ultimo (requisitado por
oficio n. 714. aviso n. 1.550);

Do 12:791$000, ferias do pessaal empregado
nos aorviços do prosep„atimento da rêde de
distribuição e patinas de agua em maio ulti-
mo (aviso n. 1.551);

De 21:810$000 a Gonçalves, Campos &
Comp., graxa fornecida á Estrada do Ferro
Central do Drazil oat abril ultimo (aviso
n. 1.552).

• Directoria Geral da Industria

Por portaria de 16 do corrente faram conce-
didos ao guarda-manobra do Observatorio do
Rio de Janeiro Oswaldo Soares de Assumpção
quatro mezes de licença para tratar do sua
saude, porcebendo o orden aio respectivo, do
accordo com o § 1 0 do art. 52 do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.766, do 27 de
dezembro do 1897.

• Expediente de 15 de agosto de 1903

Communicou-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, em resposta ao sou aviso
n. 12, de Ode maio ultimo, que acompanhou
uma nota, por cópia, da legação do Chile,
solicitando dados ostatisticos do minoração e
metallurgia no Brazil, gim este Ministerio
aguarda informações pedidas sobro o as-
sumpto para satisfazer a,quella solicitação.

— Ao alinisterio da Justiça o Negocios
Interiores, e em resposta ao seu aviso n. 817,
do 22 do maio ultimo, que acompanhou uma
nota da referida legação, solicitando por
intermedio do Ministerio das Relaçõos Exte-
riores os mesmos dados ostatisticos, foi
feita commUnicação 'identica.

— Expediu-ao officio ao director da Escola
Polytechnica no sentido do serem fornecidos
a este Ministerio • olementos sobre mineração
o motallurgia no Brazil, capazes do satis-
fazerem o podido da Legação Chilena.

— Ao director da Escola do Minas de
Ouro Preto foi feito ideutico pedido.

— Ao director int3rino Observatorio
do Rio do Janeiro foi ram Atida, por cópia, a
carta em que o professor da University Col-
lege, Karl Peorson, solicita da Legação
Braziloira em Londres dados officiaes sobre
observações moteorologicas na , costa do
Brazil, do 1878 a 1899..

— Agradeceu-se ao director do Bureau In-
lernaUonal de c'Union pour la protection
la propridtd industrielle o offerecimento
feito a esta directoria geral do oito exem-
plares contendo os actos em vigor na União
para protecção da, propriedade industrial,
taes como são applicaveis desde 14 de se-
tembro de 1902.

—Podia-se ao Ministerio da Fazenda que
providencie no sentido do que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em S. Paulo re-
metta á Sub-Administração Postal do Ube-
raba, os recibos da renda recolhida pela
mesma Sub-Administração áquella Delegacia.

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Te-
legraphos a mandar transcrever nos assen-
tamentos do inspector de 26 class.) dessa
Repartição João Corrêa da Silva o que con-
star sobre o tempo cm que serviu na zona
federal como iuspector daquella classe, em
commissão.

—Enviou-se á administração da Hospe-
daria do Immigrantes da Ilha das Flores,
afim do proceder ao respectivo processo,
uma conta da Estrada do Ferro Minas o Rio,
na importancia do 494;330, proveniente de
transportes offectuados em abril ultimo.

Requerimento despachado

Dia 16 de junho de 1903
Bane:clic:to Pimenta Buonu, -pedindo per-

missão para praticar tolegraphia na estação
da praça Duque do Caxias. — Requeira á
Diroctoria, Geral dos Tolographos.

•
Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 15 de junho de 1903

Attendondo ao que pediu a companhia
arrondataria da Estrada de Forro d3 Porto
Alegre a Uru,guayana no requerimento que
acompanhou o officio n. 562 bis, do 11 de
abril proximo passado, ficou permittida
construeçao do uma estação e de um
armazom em Ca.coquy, cuja despeza, na
importancia de 73:257$02a, devo ser levada á
conta de auginento do capital inicial, do con-
formidade com o disposto na clausula ,VII do
respectivo contracto de arrendamento, o que
co declarou ao engenheiro fiscal da mesma
estrada.

Dia 16

Expediu-se aviso ao engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro de Portb Alegro a Uru•
guayana declarando ter sido concedido
aCompagnie Auxiliairo de Chemins de For au
Brèsila o abatimento do 50 °a sobre o preço
das passagons entro a cidade de Baçré e as
xarqueadas de Pirallyzinho e S. Domingos.

Requerimentos desPachados
Dia 16 de junho de 1933

José Saturnino .I.!o Mexias Gomes, pedindo
concessão para estabelecer agencias de des-
pc1ios do encommundas, bagagens, mercado-
rias, etc., nesta Capital, nas mesmas condi-
ções, contractadas com Pestana & • Comp. , -
Indeferi o, aro vista das informações.

Tiburcio Cid Niameyer de Bivar, despa-
chante da Estrada do Ferro Central do fira -
zil, pedindo que se estenda ao sou escriptori o
conamercial a concessão do recebimento de
volumes nas estações Central, Maritima e
S. Diogo até ás 3 horas da tarde e que lhe
seja dispensado o pagamento da taxa de de -
posito dos volumes que submetto do veapsra
a despacho.—Indeferido. •

Queiroz Junior & Leandro, iriduitriaes,
proprietarios da Usina Esperança, pedindo
que a tarifa cambial de forro gaza seja a
mesma do minero° de manganoz.— Indo-.
ferido. •

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro da
Estrada de Forro Central do Brasil, pedindo
para que o pagamento das contribuições de
soas associados seja feita por desconto em:
folha de pagamento, a exemplo do que se
pratica com as associações congeneros.—
I ndeferido .

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Em 15 do corrente foram assignada,a
seguintes portarias

Concedendo 45 dias do licença, para trata-
mento do saudo. em prorogação, ao car-
teiro da agencia do ilagé, no Riu Grande do
Sul, Manoel Ilermogenes de Lima.

Suppriinindo a agencia do Pilar, no Estado
do Riu de Janeiro, passando o estafeta da
dita, agencia a servir na Administração do
Districto Federal.

Resolvendo que a linha do Piranguinlio a.
S. José doa Alegres tenha, sou percurso
inicial em Itajubá, em Minas Geraes.

Otirto do Appollação.
SESSÃO DO CONSELHO SUPRE1110 EM 10 DE JUNHO

DE 1903

Presideneia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—,,Secretario intermo,o Sr.11enrique
Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Gutiliorme Cintra e Dias Lima.

Esteve presente o Sr. desembargador Vil-
laboim, procurador geral do District°.

JULGA.MENTOS

Ilabeas.corpus

N. 3.216 — Paciento, Manoel Pinto de
Freitas.—Nogaram a podida ordem, visto
achar-se pronunciado incurso no art. 338,
n. 8, combinado com o art. 13 do Codigo
Penal.

N: 3.217—Paciente, Raymundo Luiz Gon-
çalves.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, prestando infor-
mações o delegado da 3' circumscripção sub-
urbana, como foi ordenado no accordão a
fls. 3.

N. 3.218—Paciente, José Severino An-
tonio Fernandes.—Negaram a polida ordem
de soltura, a vista da informação do juiz da
Ga preteria.

Directoria Geral dos Correios — SulaDire-
ctoria.—Rio de Janeiro, 16 de junho do 1903.
Ci-cular n. 50.

Communico-vos, para os fins convenientes .
que a companhia Royal Maia Steam Packet
acaba do declarar a esta directoria que,
a partir do moz de julho proximo futuro,
os paquetes daquella, companhia, na sua
viagem para a Europa, saiiirão um dia mais
cedo que actualmmte e que a sabida deste
porto ficará sendo ás torças-feiras alternadas
em logar de ser ás quartas-loiras, como até
aqui.

Saudo e fraternidade.— O director geral,
Luiz Betim Paes Leme.— Srs. adminis-
tradores dos Correios do , Districto Federal,
Amazonas, Pará, Ma.ranlião, Pia.uhy, Coará,
Rixa Grande do Norte, Para.byba, Pernam-:
buo, Alages as, Sergipe, Bahia, . Espirito
Santo, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina,
Rio Grande do Sul o Minas (forms.

SECÇÃO JUDICIARIA
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N. 3.219—Paciente, Germano Alves Fer-
reira Neves.—Nega.rarn a pedida ordem de
soltura, á, vista das informações do juiz a ide
45, contra o voto do Sr. desembargador Dias
Lima. -

N. 3.220—Pacionte, João José da Silva.—
Concederão a pedida ordem de soltura, visto
estar proso desdo o dia 27 de novembro do
armo passado, sem estar oncorrada a forma.
çãr, da culpt.

N. 3.222—Pacientes, .José Francisco do
Almeida, Ernesto Cardoso dos Santos,lJoaquim
Fornandes de Oliveira e Erneato Sidva.—Jal-
garam prejudicado o pedido quinto aos paci-
entes Josil Francisco de Almeida e Joaquim
Fernandes "de Oliveira por terem sido postos
em liberdade, e adiaram o julgamento do pe-
dido dos pacientes Ernesto Cardoso dos
Santos o Ernesto Silva para a primaira ses-
são do conselho, prestando informação quanto
ao primeiro o presidente do Tribunal Civil e
Criminal, quanto ao segundo o juiz da la
pretoria.

N..3.223—Paciente, Joã,o do Albuquerque
França .. — Julgaram prejud,cado o pedido.
visto ter sido posto em liberdade.

N. 3.224—Paciente, José Maria do Pa-
raizo.—ConceJeram a pedida ordem para ser
o paciente apresentado na primoira sessão do
conselho', prestando informação o Dr. chefe
de policia.

N. 3.5—Paciente, Antonio Pinto Lopes.
—Decisão identic i ao n. 3.224, prestando ia-
formação D juiz da 6,.pretoria. -	 .

N. 3.226—Paciente, Manoel Rodrigues Pe-
reira.."---Decisão identica ao n.3.2 .24, prestando
informações o juiz da l a pretoria.

SESS710 DA CAMARA CRIMINAL EM 16 DE JUNHO
DE 1903

Presidente, o Sr. desembargador Fernanda:
Pinheiro—Secretario interino, o Sr. Hen-
rique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Miranda. Ribeiro, Dodsworth o
Affonso do Miranda.

Esteve presente o Sr. desembargador Vil-
laboina. procurador geral do Districto.
- Não houve julgamento por não ter havido
numero legal de juizes.

PASSAGENS
Appellaçi)es eiveis

N. 2.517 —Ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.

Ns. 2.643 e 2.606—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Appellaçoes commerciaes
Ns. 1.857 e .2.668—Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
Appellaçao crime

N. 757 — Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 1.487, de 29 de maio, idom de
45:568$805, ao mesmo, para ()ocorrer á lie
quidaçao das contas e mais despesas da Es-
cola Correccional Quinze de Novembro.

N. 1.539. de 3 do corrente, idem de
509$093, a diversos Deputados, de ajuda de
custo.

N. 1.558, do O do corrent A , idem do
1:27*00, da folha relativa ao mez de
maio ultimo, do pessoal subalterno supple-
montar do Hospital do S. Sebastião.

N. 1.566. de 5 do corrente, idem do
16:69$190, das folhas do pessoal da Inspe-
ctoria do Serviços do Isolamento o Desinfe-
cção, de prophylaxia da febre amarella, a do
augmento para equipara do vencimentos
do pessoal do Hospital Paula Candido aos do
Hospital S. Sebastião.

—Ministerio da. Fazenda — °Meios

N. 31, da Superintendencia da Funda
Nacional de Santa Cruz, do 1 0 do corrente,
adeantam nto do 409$ ao sa erintendeate da
mesma, para occorrar ás despozas a seu
cargo no 'noz de junho corrente

N. 442, da, Clasa da Moeda, do 2 do cor-
rente, idem de 100$ ao thesoureiro daquella
repartição para pagamento de despazas
miuda,s a cargo do porteiro da mesma re-
partição.

Ns. 30e42, da 15 e 22 de abril, da Romba.
dona desta capital, pagamento do 309$590
ao escripturario Agripino Xavier Pereira de
Britto, do ajuda de custo.

Exercicios findos:

Ramerimentos:

De Seraphina Angelica Coutinho, paga-
mento de 17:$000 da féria de sei irmão, o
guarda das Obras Publicas, Manoel Barbosa
Coutinho, fallecido a 13 de julho de 1902.

Ministerio da Guerra—Avisos:

N. 366, de 21 de maio, pagamento do
5:814198, a diversos, de fornecimentos á, In-
tondencia Ge:al da Guerra no actual emir-
cicio.

N. 364, de 21 de maio, idem, do 2:144309,
a diversos, idem, idem, idem.

N. 340, de 9 de maio, idem de 7:694410 á
Haupt Bielin (Se Comp., das dospesa.s fei-
tas com o transporá do um canhão Krupp,
tiro rapido e o custo e transporte da munieao
gasta durante as experiencia,s realiriadas pela
commissãá de ostudos comparativos de va-
rios typos de canhão de campanha.

N. 379, de 27 de maio, idem de 14:494$211
Societé Anonyme du Gaz do Rio do Janei-

ro, de ga,z consumido e obras feitas em di-
versos estabelecimentos doste Ministorio, no
actual exercicio..

Amanhã :
Polo Orellana, para Rio da Prata, Matto

Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o . exterior até ás 3 o objectes para.
registrar até á 1.

Pelo Recife, para Santos o S. Pedro do Sul,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 6 1/2, di-
tas com porto duplo até ás 7e objectos para
registrar até 'ás 6 da tarde de hoje. ,

Pelo Itaquy, para Bahia e Pernambuco, re-
cabendo impressos até ás 12 horas da ina,nhã,
caras para o interior,até ás 12 1/2 da tarde,
ditas cum porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Nota—Saques para ;Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tupi, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhi ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se das-
tinarem a Lisbba, exceptuando os da Compa-
gnie Miesageries Maritimes;e entrega tombem
aos ITL090109 dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarda

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5a moção desta
repartição o romettento de uma oneom-
monda parao Sr. José da Silva Adrião, em
Ovar, Portugal.

Santa Casa da Miserleordia
—O movimento do Hospit wl da Santa Casa
da Misericerdia, dos Ilospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do &Acorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 1 de junho
de 1903 o seguinte:

Existiam 	 012 715 1.657
Entraram 	  28 26 54
Sahiram 	 27 28 55
Falleceram 	  4 1 5
Existem 	 939 715 1.651

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 637
consultantes, para os quaes se aviaram 738
receitas.

Fizeram-se 20 extracções de dentes.

COM DIA

• Appellaçao crime ".
Pagadoria do Thesouro Fe-

deral — Pagam-se hoje as folhas do re-
censeamento da Estatistica.

Directoria de Meteorologia
— Serviço Meteorologico Nacional—Secção
Urbana—Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 15 de junho de 1903.N. 742.

NOTICIAM°
Tribunafde Contas — Ordens de

pagamento, sobre as quaes proferiu despacho
do registro, em 16 do corrente, o Sr. Dr.
presidente deste Tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 1.603, de 10 do corrente, pagamento
de 1.164a00," da" folha dos serventes da
E 'cola Polytochnica, relativa ao mez do
maio ultimo.

N. 1.540, de 3 do corrente, idem do
20:004000 ao Dr. Chefe de Policia para
°ocorrer ás despesas da Colonia, Correccional
no mez do maio ultimo.

Correio — Esta repartiçãs expedirj.
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:	 •

Pelo Cordillère, para Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo • impressos até ás 8 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Santos, para Santos e mais portes
do sul, Rio da Prata, abata Grosso e Para-
gu ty, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2.
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 0.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá o
Antonina, recebendo impressos até ás '2 ho-
ras da tardo, cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3 o obje-
dos para registrar até á 1.
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ist/m O ra/m 4/0 o o
Belèm 	 761.17 27.4 21.20 78.6 (Duas{ limpo Muito bom Nevoeiro teime	 alto E Muito fraco Bom 32 O 23.5
3. Luis 	 - - - - QUaRi noblado orme Nevoeiro temia baixo NNE Fraco Bom - -
Parnahyba 	 - - - - Meio nublado .--brio Nevoeiro tenue ENE Fraco Sombrio - -
Fortaleza 	 761.19 27.5 19.07 •:0 O Quasi nublado Muito ')om -- SE F,aco Bom 29.4 22.1
Natal 	 - - - - Meio nu , lado le.	 -.to	 • Nevoeiro tenue baixo SE Fraco Incerto - -
l'arahyba 	 - - - - Meio nublado Incerto -- ESE Fraco Boro -
Re cife 	 785.50 26.3 18.93 72.2 Quasi limpo ROT Nevoeiro	 termo alto SE 11-guiar Bom 27.8 24.0
Maceió 	 - - - Quasi oublade incerto Nevoeiro tenue E Muito fresco incerto • -
kracajá 	 ..... 766.95 27.0 19.05 73.1 meio nublado Incerto - - é:S Regular Incerto 27.0 ?
(3. Salvador...... - - - - Melo unblado Bom Nevoeiro tenue baixo NE Fraco Variava! - -
Dayabá 	 773.32 19.3 15.48 85.1 Limpo Muito claro - NP', Bafagem Claro 32.1 18.7
Fictoria 	 - - - - Limpo Bom -- NE Regular Muito bom - -)(iro-Preto 	
Iniz de Fera 	 770.59 19.0 12 46 77.2 M•io nublado Muito bom Nevoeiro tenue baixo N Fraco Bom	 ' 23.8 10.5
Dapital 	 767 28 21 O 12.28 63 1, Meio nublado Muito bom Nevoeiro tenue WSW Aragem ' Muito bom 25.7 11.8
3. Paulo 	 767.138 14.4 9.58 ''.8 . • Quasi limpo ROT Nevoeiro tenue alto - Calma- muito bora 21.0 7.0
.'itntos 	 - - - - Meio nublado Bom Nevoeiro tenue	 alto - Calma Muito bom - -Paranaguá.. 	 - - - - Quasi nublado Bom Nevoeiro tenue baixo - Cala a 13.In - -
;,'Iirity ba 	 787.68 10 2 8.6 -' 93.1 Meio nublado Muito bom -- - Ca loia Muito bom 22 5 6.5
Florianopolis 	 761.85 21 O 10.42 S .l. Quasi 01-lado Bote - NNal Fraco Bom 25.0 18.5Dorriontes X 	 79.00 21.0 15.1 1 82. 1 Meio nublado I --- NW Fraco ? 29.0 20.0ltaqui 	 153 75 18.6 15.83 93 g ,	 Nublado paaeherto Chuva forte NN \V Muito fira c ) Variavel 24., 19.5
Rio Grande 	 780.03 16 . 0 13.54 100.1 Nublado Encoberto Nevoeiro ba; xo NF, A ragem Pessiroo 13.5 14 4
Dordoba X 	 722 50 5 O 6. O 92 C Quasi limpo ? -- SW Fraco 1 27 O 3 ORosario X 	 761.30 8.0 5.94 85.0 Nublado 1 - - Calma 1 21.0 5.0Mendoza X 	 758.2.1 4 O 5.04- 83 1 ? ? - SW Fraco I 3 O 2 OBuenos Aires X	 760.80 9.2 7.41 85.1 Meio nu'dad.t Bom - •	 -- SW Fraco Variava! 23.0 7.5
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno-
tico do dia 15 do junho do 1903 (segunda-feira).
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0OCURRENCIAS
Das 10 h a. ás 11 h. a observou-se nevoeiro baixo margeando o horizonte.
AERATA-No mappa das observações meteorologicas simultaneas, do dia 15 do corrente, a temperatura minima em Aracajá foi 23u2 e não a que sabiu

publicada.
RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO 8° 26' 55" NW

Observações meteoirologieas simultarxeas
A O h. m. de Greenwieh ou 9h 07 n, a. t. m. da Capital

Dia 16 de junho de 1903

Nota -Na Capital o estada do tempo é bom e assim pe•mauecerá.
Em Aracajd cabia pesado aguaceiro hontem das 10h. á: II h. da soanbil.
Em S. Salvador cahiratn aguaceirom durante dia e 6, noite dl hontern.
Em Santos houve nevoeiro baixo, na noute do Untem.
Em Curityba Louve nevoeiro na manhã ce hoje.
No Rio Grande choveu continuamente durante o (lia e noite de hontem e na ttanbã de bo:0, relampejtodo e trovejand r em diversas dirtecties.

observaVies com esto signa! (X) lio da hontoob	 -

.72
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Observoilorio do Rio de Janeiro- Boiei= lo, t woiogico- Dia 14 de junho de 19 13.

HORAS Barometro
a 00

Tempera
tura	 .

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENT3S Céo

PIIENOMENOS DIVERSOSO
2<-3

o Diracção O Nuvens

•
1 h. m 	 762.3 20.2 15.6 89 3.3 NW 0.1
4h. m 	 762.3 10.4 15.5 1.6 NW 0.3
7h. m 	 763.4 19.0 15.1 92 1.0 0.8
10 h. m 	 764.6 22.0 15.5 79 1.6 N 0.1
1 h. t 	 763.3 26.5 15.5 60 1.0

.
NNE 0.2

4 h. t 	 762.9 24.3 19.3 86 5.0 SSE 0.3
7 h. t 	 763.0 21.3 14.7 77 5.6 SSE 0.0

10 h. t 	 763.8 21.1 14.5 77 0.0 Nulla 0.0

Médias 763.20 21.73 15.71 81.5 2.4

Temperatura : Maximo, as 4 h. da tarde, 27°.8; minimo,ás 7 h. da manhã., 180 6.
Evaporação em 24 horas, 2.3- Ozone: ás 7 h. m. 1; ás 7 h. n. 2.
Horas de insolação : 9 h. 10 m. 48 s.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Metereologico - Dia 15 do ' junho do 1903.

VENTOS
	

cÉo	 PliENOMEN08 DIVERSOS

Barometro
a Oi

Tempera.
tura

oentigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa O.

o
Direcção

o
103e. Nuvens

1 h. na 	 763.7 20.2 15.2 86 2.4 NW 0.4 C
4h. na 	 763.0 19.4 15.6 92 2.3 WNW 6.3 C
7 h. na 	 763.3 19.4 15.9 94 2.1 NW 0.8 CK

10 h. na 	 763 4 21.8 15 4 79 2.0 NNW 0.2 CK. K
1 h. t 	 760.2 27.5 15.8 58 1.0 0.1
4 h. t 	 761.3 24.8 13 4 57 3.3 SSE 0.2 CK. K
7 h. t 	 761.9 22.4 13.8 68 2,4 •	 SE 0.0 Limpo

10 h. t 	 762.8 21.1 14.6 78 34 WNW 0.3 Limpo
n••n••••n

hfikUas 	 762.45 22.08 14.96	 76.5 24

Temperatura: Maximo, S.8 4 P da tarde 27 . ,9, minimo, as h. da manha, 193.1.
Evaporação em 24 horas, 2mpu1 .- Ozone: ás 7 h. da m. 1; Lm 7h. da n.0 .
Horas de insolação: 7 h.

RENDAS PUBLICAS • RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16 de junho de 1903

Interior 	 	 15:265$93L

EDITAES E AVISOS

ALFANDEGA DO B10 DE JANEIRO Consumo :

Renda do dia 1 a 15 de junho
de 1903 	 	 2.811:733$119

Fumo 	 	 7:627$500
Bebidas 	 	 1:568$000
Phosphoros	 12:6004000

Idem do dia 16:
Calça do 	 	 1:534$500
Perfumarias 	 	 200$000

Em papel 	 	 190.593$948
Cm ouro 	 	 57:170$907	 247:764$855

Es peoialidades
p h armaoeu-
ticas 	 	 660$000

Vinagre.. 	 	 1:120000
j.059:497$974 Conservas 	 	 1:54-1500

Cartas de jogar	 41$000
Chapéos 	 	 1:590$000
Tecidos 	 	 6:259000

Em igual periodo de 1902...	 2.954652$268 Bengalas 	 	 20$000
Regis `ro.. 	 	 60$000

Extraordinaria 	
Deposito 	

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS G!~ NA Ronda com applicação es-
CAPITAL FEDERAL pecial 	

Renda arrecadada no dia 16
de junho de 1903 	 	 10:263$476

Total 	
Renda de 1 a 15 de junho de

1903 	
Idem idem dos dias 1 a 16..	 128:104408

Total 	
Em igual periodo de 1902	

Em igual periodo de 1902.... 	 184:953$307 Diferença para menos." 	

34:816$300

7:461$939
32$000

2:009$169
- - -

59:585$345

892:677;3.108

952:202$753
1.100.8381
- -----

148;575$328

Obras do Inialsterio da Jus-
tiça e Negoeios Interiores

D3 ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, ás 12 horas do dia 18
do mez corrente, serão recebidas propostas,
neste oscriptorio, )1. rua dos Invalidos n. 67,
para fornecimento e assontamento do grades
de ferro e appa.ralhos do gaz, no edificio em
que se acha installad: a Escola Correccional
Quinze do Novembro.

A concurrencia versará sobro o preço total
das obras, prazo para a sua conclusão o ido-
neidade dos proponentes.

Os ooncurrentos encontrarão neste escri-
ptorio as especificações o bases para o con-
tracto, que co colebrar, as quaes poderão sor
examinadas todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã, ás 3 da tarde ; e, no acto da
apresentação das propostas, de 7erão provar
ter pago os impostos fedoraes devidos, o por
meio do documento em separado, haver de-
positado no Thesouro Federal a importancia
de 200$000, para garantir a assignatura do
mesmo contracto.

Só serão acceitas as propostas quo forem
entregues em duas vias, sendo uma deltas
soltada o ambas dovidamente datadas e as-
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signadas, e,sniptas a tinta preta, som emen-
das, nom rasuras, com us weços por exienso
e em . algarismos, o indicarem com precisão
• residencia dos concurrontes, em presença
dos gretes serão abertas o lidas, no dia, hora
e local acima citados.	 •

Escriptorio do Engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores,
13 dejunho de 1903. — O escripturario, An-
tonio Delfino dos Santos.

Cõrto do Appollação
Faço publico que o julgamento da appel-

lação crime n. 742; appellanto, José Duarte
ou José Bernardo ; appollada, a justiça, terá
Jogar na sessão da Cantara Criminal do dia
19 do corrente ou nas seguintes.

Secrotaria, da Côrte do Appellação, 16 de
junho de 1903. No impedimento do secre-
tario, o asnanuenso Henrique Wanderley.

Corpo do Bombeiros
CONCURRENCIÀ DE FARDÀMENTO

Tendo sido annullada, da concurrencia, ha-
vida, no dia 10 do corrente, a parte que se
refere ao fornecimento do jaquetões de
panno, blusas do dito, calças de brim
branco, blusas e calças de brim pardo, ca-
misas de morim, ditas de flanella o gra-
vatas de seda, cujos preços foram julgados
excessivos, de ordem do Sr. coronel com.
mandante, faço publico que, no dia 18 de
corrente moz. ao meio-dia, na secretaria
deste corpo, serão secebidas o abortas novas
propostas, para o fornecimento desses ar-
tigos durante o 2° semestre do exercicio
corrente.

As amostras acham-se á disposição dos
Srs. proponentes nesta secretaria, onde se
informarão das condições do fornecimento,
das 10 horas da manhã ás 3 da tar

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, som emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas pelo
proponente, ou acompanhadas da respectiva,
procuração devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$, que reverterá em favor
dos cofres publicos, si o proponente, no caso
do ser accetto, deixar de assigna.r o respe-
ctivo contracto até tres dias depois do noti-
ficado para esse fim.

Por oceasião da assignatura, será deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a impor-
tancia, equivalente a 10 % do fornecimento
provavel do um mez, não devendo, porém,
essa importancia ser inferior a 100$000.

Secretaria do Corpo do Bombeiros da Ca-
pital Federal, 16 de junho do 1903.—Tenente
Augusto Jou.' Ferreira Coelho, secretario.' (•

Caixa de Amortização
De ordem do Sr. inspector convidam-se os

possuidores das apolices ao portadas', dos
omprestimos de 1895 e 1897, para apresen-
tarem a esta repartição os caspoas correspon-
dentes ao semestre do janeiro a junho deste
anuo, oito dias antes de vencidos os respe-
ctivos juros, afim do serem conferidos e
offectuar-se o pagamento do 1 do julho pro-
ximo futuro cm doante.

Os possuidores dos titules, deverão apre-
sentar os coupons acompanhados do uma
relação, assignada, declarando o numero dos
coupons, recebendo uma resalva, que será
restituida á repartição no acto do pagamento
dos juros.

Caixa de Amortização, 12 de Junho do 1903.
— O 3° escripturario, Paulo Pyrrho.

Directoria das Ilendan
titicas do Thesouiro Federal

AREIAS MONAZITICAS

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Fa-
zenda e em virtude da autorização da lei
n. 953, do 29 de dezembro do 1902, art. 2°.
VIII, recebem-se propostas na Directoria das
Rendas Publicas,. na Delegacia do Thesouro
Federal em Londres e na 's Delegacias Fiscaos
do mesmo nos Estados, dentro do prazo do
noventa dias, para a extracção o venda dag
areias monaziticas que se achem em ter-
renos do marinhas o outros do propried
da ' União, situados no Estado do Espirito
Santo.

O contractanto deverá iniciar o serviço de
extracção das ditas areias no prazo de deus
mezes, contados da data em que lhe fôr on•
trague pelo Governo, ou sou representante
no Estado do Espirito Santo, a planta do
terreno pelo qual deverá começar a fazer a
mesma extracção, passando recibo da refe-
rida planta ; obrigando-se o Governo a en-
tregar ao contractante, livros, desembara-
çados o demarcados, á medida que forem se
fazendo as demarcações, os terrenos o respe-
ctivas plantas, nos qua,es se encontrem areias
monazitica,s eia abundancia.

Si no prazo mencionado na clausula ante-
cedente não der o contract ante começo ao
serviço de extracção dessas areias, caducará
o respootivo contracto, independente do in-
terpellação alguma; perdendo o contractantO
em favor do Thosouro a caução que houver
feito no mesmo para garantia da fiel exe-
cução do contracto.

O contractanto ficará obrigado a pagar ao
Governo Federal, em prestações seniestraes,
a porcentagem que for estipulada, que é um
dos objectos da presente concurrencia, sobre
a importancia da venda das areias, que fizer
o mesmo contractante,liquidando se as contas
com o Governo até seis dias depois de findo
cada semestre, á, vista das facturas de venda
legalisada,s pelo Consulado Braziloiró delegar
sob pena de multa de um conto do réis
(1:000$000) por dia que exceda dos seis aci-
ma estipulados para ossa liquidação, até o
prazo de 10 dias, findos os quaes, não sendo
paga essa porcentagem, ficará rescindido o
contracto. E, caso seja pelo contractanto
feita a venda das areias no paiz, servirão
para o calculo da porcentagem as contas de
venda fornecidas por quaesquer agentes, ou
obtidas dos lançamentos nos livros de escri-
pturação do vendedor ou dos compradores. Os
semestres a que esta clausula se refere ter-
minarão sempre em 30 de junho e 31 de de-
zembro de cada anno.

IV
O eontractante regularisará a venda das

areias monaziticas do modo que a exportação
minima, das mesmas em bruto não baixe de
1.000 toneladas e das que forem beneficiadas
de 200 toneladas, isto no caso do exportação
ou venda do uma só dessas qualidades; sob
pena de ser cobrada a porceata,gean sobre
urna das mencionadas quantidades, isto é, da
que estiver sendo vendida.

Quando, porventura, se realize a venda
do ambas as qualidades, poderá exportar das
areias beneficiadas a quantidade possivol, de
modo a não produzir a baixa dos preços de
ambas.

Dando-se a baixa dos preços de venda das
qualidades de areias mencionadas, devida a
excesso de quantidade de areias exportadas
sobre o consumo, do modo que o preço das
areias em bruto baixo do	 20 por tonelada
o das beneficiadas baixe de 90, o Governo
cobrará a mesma porcentagem sobre as

quantidades que tiverem sido vendidas, mas
aos preços referidos, do 1.; 20 o -2 90 por to-
neladas, respectivamente.

V
O Governo poderá dispensar o contra-

ctanto do cumprimento .da clausula ante-
rior, na parte relativa á quantidade ruinima.
para exportação, provada que seja pelo mes-
mo que uma queda considerava' se produ-
zirá inevitavelmente nos preços das areias,
resultante da exportação dessas mesmas
quantidades minimas ou do urna delias.

VI
A importancia da porcentagem sobre a

da venda das areias monaziticas poderá ser
paga no Thesouro Federal, na Delegacia do
mesmo em Londres, ou nas Delegacias Fis-
caos indicadas,polo preço em libras esterlinas,
ao cambio do 27 dinheiros por mil réis ou em
moeda papel pelo cambio da libra da ultima
cotação, podendo tal pagamento sor feito
tambem em titulos do fundingloan, pela
cotação média do mez anterior ao do citado
pagamento, si estiverem esses titulos abaixo
do par e quando se achem acima, pelo valor
ao par ; isto a Juizo do Governo.

VII
O contractante fica obrigado a recolher

adiantadamente aos cofres fedoraes a quota
semestral destinada á fiscalisação do sou
contracto, e que fôr urna, vez fixada pelo
Ministorio da Fazenda ; sob pena, si assim
não o fizer, de sor a mesma quota retirada,
da caução que houver depositado para ga-
rantia da execução do mesmo contracto.

VIII
O contractante será responsavel pela con-

servação em bom estado de todas as bem-
feitorias, rnachinismós e acceasorios que ti-
ver estabelecido para o serviço da extracção,
transporte o beneficiamento das areia 's 'no-
naziticas, as quaes, findo, rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, sem direito a indem-
nização alguma da parte do mesmo Governo,
a cuja propriedade passarão naquello es-
tado ; o si no Mesmo não se acharem e o
contractante não quizer assim conserval-os,
ou entregai-os, o Governo fará por conta do
contractanto as obras ou concertos de que
carecerem os ditos bens, retirando da caução

importancia necessaria.
IX

Toda a vez que fôr a caução desfalcada de
importancia retirada em virtude do contra-
cto, será a mesma integrada no prazo de 48
horas, contadas da data do recibo passado
pelo contractante da notificação que lhe fôr
feita para aquello fim pelo Governo. Si isto
não fôr cumprido polo contractante, incor-
rorti, o mesmo em multa do 1:00( $, e no
caso do a não satisfazer o integrar a cau-
ção, ficará rescindido o contracto.

X
O contractante, qualquer que seja a sua

nacionalidade, responderá perante o fôro
desta Capital, que será o do contracto.

O contractanto terá a eseripturação dos
negocios relativos ao contracto com o Go-
verno feita em Lingua, portugueza e em li-
vros legalizados e oscripturados com as for-
malidades prescriptas no Codigo Commer-
cial: sob pena de rescisão do mesuro con-
tracto, facultando ao Governo Federal, ou a
seus representantes o exame dos mesmos li-
vros, toda a vez que lhe fôr exigido, sob
pena, si não o fizer, do incorrer em multa
de 500$, na reincidencia na do dobro dessa
importancia, ficando rescindido o contracto,
caso de todo se negue o contractanto aoxlii-
bir os mencionados livros.
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XII

O contractante poderá transferir O respe-
ctivo contracto a um syndicato ou compa-
nhia, mediante, porém, approvação previa e
autorização da Governo, responsabilisa,ndo-
se pela fiel execução do mesmo contracto.

XIII

A pena de multa será imposta ao con-
tractanto pelo Ministerio da Fazenda nos ca-
sos citados no contracto, sondo as de cadu-
cidade e rescisão -to mesmo declaradas por
despacho do citado Ministerio ; ficando
administrativamente considerado rescindido
ou caduco, o coe tracto para todos os effeitos,
sem recurso algum para o Poder Judiciario.

No acto da assignatura do contracto,o pro-
ponente preferido provará, por meio de cer-
tificado passado pela Thesouraria. Geral do
Thesouro Federal, haver depositado como
caução do contracto a importancia de
50:000$000 em apolices da divida publica, ou
em dinheiro, sem vencer juros, para ga-
rantia, da fiel execução do mesmo contracto;
perdendo -essa caução em favor dos cofres
publiciss no caso de caducidade ou rescisão do
dito contracto.

• XV

Para a extracção das areias monaziticas,
serão entregues ao contra.ctante os terrenos
designados pelo Governo, competeatemente
demarcados ou discriminados na conformi-
dade do estatuido no § 20 dd art. 19 do de-
creto n. 4.105, do 22 de fevereiro de 1838,
não podendo servir motivo para a an-
nullação do contracto ou indemnisa.ção a de-
mora na entrega dos terrenos e quaisquer
duvidas supervenientes á sua execução.

a ) A. concurrencia feita pelo presente
edital versará sobre o prazo minimo do
contracto. sobre a porcentagem maxima a
pagar da vfonda das areias monaziticas, ser-
vindo de base a de 40 .4), sobro a joia, ou
luvas do dontracto, a entrar no menor
_prazo e idoneidade do proponente

b) as propo. ltas, devidamente sanadas, se-
Tão apresentadas na Directoria das Rendas
(e nos domais logares já mencionados, em
cartas fechadas e lacradas; até ás 2 horas
da tarde do dia 14 de setembro. sendo cad. 4

proposta acompan hada, do certificado do de-
i:135dt° de 10:000$ em moeda papel ou em
oure-) ao cambie du.dia, que o preponnte
-preferido perderá em favor dos cofres pu-
blicos. si não assignar o contracto no prazo
de 48 horas depois da notificação que rece-
ber para isso, salvo caso de força maior ple-
namente justificado.

Directoria das Rendas Publicas do Tile-
seuro Federal, 16 de junho de 1903.-0
director 'das Rendas Publicas, 'Luiz Rodolphe
Cavalecuzle de Albuquerque.

A ifandego do Etio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N• 35 A

pela, inspetoria da Alfandega do Rio de
Janeidio se faz publico que á porta do
trapiche sia Ordem, no dia 19 do junho do
1903, ao eneio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos' e no estado em que se
acharem, as _mercadorias seguintes:

TRAPICIIE DA ORDEM

Lote mico

PC: 50 caixas contendo cebolas pesando
Itquido 2.230 Ritos, vindas de Bordeaux no

francez Atlantique, descarregadas em
7 do maio de 1903.

AVISO

'1 NTo dia do leilão, os objectes que teceu de
ser arrematadas ou suas -amostras estarão á
disposição dos Sr.. pretendentes que w

queiram examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao Sr. adminis-
trador do trapiche. Lavrado o termo de
arrematação, entregará ti arrematante ao
leiloeiro o signal de 2 0/0 em dinheiro, rece-
bendo deste um conhecimento extrahido de
talão ; igualmente, por occasião do paga-
mento dos despachos de arrematação, en-
trará com 25 e/,, em ouro, calculados sobro a
quantia equivalente aos direitos de consumo
a que estiverem sujeitas as mercadorias o
que puderem caber dentro do limite da arre-
matação.

Altandega do Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1903.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta ; devendo seus
dono i•ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para provtienciar a
respeito.

Vapor allernã,o Wittenberq, Procednte do
Bremen, entrado em 20 de maio de 1903. —
Mani festo n. 308.

Arrna,zom n. 10— SLC : 1 caixa n. 4.977,
repregada.

LOGO: 1 dita n. 4.661, idem.
LVC—It : 1 dita a. 696, idem.
MG : 1 dit o. 401, idem.
OSC : 2 ditas as. 1.210 e 1.245, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.242 o 1.237, idem.
Idem: 1 dita n. 1.239, idem.
Idem: 1 dita n. 1.243, avariada.
PBC: 1 dita n. 39, ropeogada e avariada.
RN1G: 2 fardos as. 20 e 34, avariados,
RJ: 2 caixas as. 7.518 e 7.168, repregadas

o avariadas.
Idem: 2 ditas as. 7.166 o 7.167, repre-

gadas.
A—RG—G: 1 dita n , 747, idem.
ABC: 2 ditas ns. 1.068 e 1.066, idem.
Idem: 1 dita n. 1.959, idem.
AAC: 1 dita n. 548, avariada.
BH: 1 dita n. 9.498, repregada.
BI: 1 dita n. 117, repregada o avariada.
Idem; 1 dita a. 119, repregada.
BC—K: 1 dita n. 423, idend.
110: 2 ditas ns. 072 e 971, idem.
IN-259:3 fardos ai.I9, 41 e 44. avariados.
JRS : 2 caixas as. 7.808 e 7.322, repre-

galas .
Vapor indlez Tamar, procedente de Lon-

dres, entrado em 28 de maio do 1903.—Mani-
festo n. 337.

Armazein das Amostras—L-127—R—IINV
C: 1 caixa n. 582, repregada o avariada.

Fal—WBB:1 dita ri. 17, idem idem.
Vapor allomão Cordoba, procedente dd

Hamburgo, entrado em 23 de maio de 1002.
—Manifesto n.' 338.

Armazem das Aniestras — DN : / caixa
a. 1.173. repregada.'

131-1: 1 ditam. 1.174, Idem.
Arrnazem n. 12—BPC: 1 dita n. 153, re-

pregada e avariada.
Arina,zam das Amostras—Rich Reader &

Comp.: 1 caixa sem numero, repregada e
avaria la

EB: 2 ditas os. 323 e 322, reprogadas.
Idem: 1 dita n. 324. idem.
0133: 2 dita,s es. 1.227 e 1.326, idem.
Idend: 1 dita a. 1.323, idem.
DB: 1 dita e. 5.165. idem.'
Luiz Pevesser: 1 dita sem numero, idem.
NS: 1 dita ri. 5.166. nein.
MV: 1 dita n. tO, idem.
Samens •Ifalihe: 2 pacotes . sem numero,

rotos. •	 •
E. Satté: 1 caixa sem numero, reprogdda.
YapOr nacional Santos, procedente de

Buenos Aires, entrado era 284 mai() de 1902
Atenazem da Bagagem—Augusto NI. a.;

1 Mala ;ini ll 'Onlerop varejada,

FF: .1 dita . idem,- idem.	 •
Sem marca: 1 dita idem, idem.' 	 •
Vapor inglez Garrich, procedente de Lon-

dres, entrado em . 25 de maio de 1903.—Ma-
nifesto nd 322.	 '•

Armazem n. 15—S: 1 volume sem numero,
quebrado.. • , •

234: 2 caixas ns. 1 e 4, vazando. •
Vapor inglez Calderen, procedente de Li-

verpool, entrado em . 20 de maio de 1903. —
Manifesto n. 324.

Armazem n. 3. — CN—TL: 1 fardo a. 3,
rdto.

GFT: 1 caixa n. 29, ropregada.'
K: 1 farde n. 276, rdto.
IIIIS: 1 caixa n. 1.508, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.510, repregada.
JRSC: 1 dita a. 163. idem.
M—G: 1 dita n. 7.832, idem.
A—S-103—C: 1 dita n. 85, idem.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton, entrado cai 25 do maio de 1903.
—Manifesto n. 323. .

Arma,zem a. 1—CSF—JA: 2 caixas ns. 23
e 16, repre,gadas e avariadas.	 •

AJ: 1 dita n. 994, repregadad,
Idem: 1 dita n. 1.018; avariada. •
M: 1 dita n. 1.406, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.442. avariada.
AAJ—DM: 2 fardos es. 86c.87. rotos.
AMC: 3 caixas lis. 39,30 o 38, repregadas

e avariadas. .	 •
ABL: 1 dita n. 5.056, repregada.
BCC—IIBC: 1 dita n. 481, avariada.
Idem: I dita n. 477. reprogada.
Vapor austriaco Kalman Kiraly, prece;

dente do Finnie, entrado em 22 de maio de
1903.—Manifesto n. 314. .

Armazem n. 6—OG: 1 barril sem numero,

• CÁ: 1 dito idem, idem. • .
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

York, entrado em 23 de lu do do 1903.—Ma-
nifesto n. 318. .

Armazem n. 14—CC: 2 caixas ns. 102 o
104. repregadas.

DGC: 1 dita n. 2.972; idem.
ESC: 1 dita n. 31.455, idem.
Georg. Ma,scls & Comp.: 2 barricas as. 93

e 99, idem.
G—J—L: 2 ditas ns. 223 e 230, idem.
JNI: 2 ditas as. 104 o 17, repregadas.
JRC: 1 dita n. 50, idem.
JR —CC.: 2 ditas as. 102, idem.
Idem: 1 dita n. 705, idem e reprega,da.
Soma marca : 1 tambor do forro, vasaudo.
LC : 3 caixas ns. 51, 53 o I, repregadas.
Idem : 1 dita n. 52

'
 idem.

M_Ireno Barbosa: 1 dita n. 5.085, idem.
MB: 1 dita n. 5, idem.
SFC: 2 ditas as. 1 o2, idem.
S: 1 dita n. 103, i-lem.
VBC: 1 dita n. 164, idem.
JNI: 1 dita n	 idem.
ENIC: 1 dita n. 310, idem..
Vpr 'allemã,o 1Viltemberg, procedente de

Ilrerneri, entrado em 20 de maio do 1903,—
Manifesto n. 308...

Armazem n, 10 - RJ : 1 caixa n. 7.233,
repregada.

itNic : 1 fardo n, 20,• avariada. •
RJ : 1 caixa n. 7.52f), reeregada.
AM : 2 ditas os. 463 o 475, idem.
Idem : 1 dita n. 470, ideie.
URU: 4 ditas as. 422, ident.
X : 1 dita n. 4.159, ideia.
Idem : / dita n, 4.153, avariada.
COVIS: 1 dita e. 242, reprega.da...
FCC : 2 ditas ns, Co 11. idem..
HG : 1 dita n. 5.832, idem e avariada.
LVEC : 1 dita n. 691, idem e idem.
PM : 1 dita a. 1.999, repreg,ada.
RJ: 1 dita n,	 repregada o ava-

riada.
Vaiur inglez Calderen, procedente do Li-

vorpool, entrado .em 26 de maio de 1903.—
Manifesto a. 321.	 •

Armazem u. 3—E: 1 barrica a. 1.400,,ro-
pregada, •
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	lieffi.1.1n111,

liam: 3 ditas idaria, idem idarn.•
Idem: :3 ditas Wein, idem idem.
Idem: 1-dita idam, idem idem.
Despacho sobra agua-SP a A: .2 -barricas

ns. 709 o 711, idem idem. 	 •
Vianna: 2 ditas lis. 1.086 o 1.087; idem

ideia..	 •	 .	 •••
Armazom n. 12-ELC-18: 3 caixas sem

numero, idem idem.. •
Idem: 3 ditas idem, idem ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, ideia idem.
Armazem n. 12-EDC-18: 3 caixas-soro

numeres, repregadas o avariadas. • 	 •
Liam: 3 ditas som numero, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem idem.
liam: 3 ditas sem nuinero,
'dom: 3 ditas sem numero, idem idinn.
JIZSC-151FC: • 1 dita na-40, aVariada.
H X : 1 dita e. 1.809, idem.
DOC: 1 dita n. 1-709, idem. .
RSC: 1 dita n. 2.894, idem.
ABC-IIX: . I dita R. 204, idem.- ,
I1C-B:1 dita n. 2.384, idem.
ARC-FF: • 1 dita n. 203, idem.
MMC: 1 dita n. 105, idem.
PASF: 1 dita ri. 44.494, idem.
BC-42-C: 1 dita n. 196, idem. .
K: 1 dita n. 6.348, idem.
FSC-K: 1 dita n. 11.174, idem.
RJ: 1 dita n. 7.322, ropregada O ava-

riada. •
IZSG: 1 dita n. 4.197, avariada.
RSC: 1 dita a. 6.255, idom.,
Armazem da Estiva-CB: 1 caixa n. 62.828,

avariada. •	 -

	

Aramzem n. 12	 DR: 1 caixa n. 21, re-
pregada, e.avariada.	 •

J -R-C-C: 1 dita n. 5.170, idem idem.
MMI3Ca-LG: 1 dita n. 2.084, idem • idem.
MPB: 1 dita n. 435, idem idem. a-
FSC-K: 1 dita n'. 11.431, idem idem.
Dlt: 3 ditas es. r.)3, 32 e 8, idem idem.
Idem: 3 ditas na: 4 38 o 3'3, idem ideia.
10: 1 engra,dado ti, 52, idom
Idem: 3 caixas es. 20, 41 e 50, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 17;3 e 18, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 49, 1 e 33, idem idem.
Idem: 3 ditas es." 50, 48 e 30. idem idem.
Idem: :; ditas nS. 0, 51 e 27, idem idem.
MMC-ARC: 1 dita'n. 9.116, idem idem.

, ESC: 1 dita n. 2.078, idem idem.-
DR: 1 dita n. 35, idem idem:
Despacho sobre agua - LVC-R: 1 caixa

n. 5.633, repregada.
Armazern .n. 12-I3ASF: 1 caixa n. 44.49-1,

avariada.
K: 1 dita e.. 6.348, idem.
RJ: 1 dita ri. 7.323, repregada.
TCC: . 1 dita n. 835, 'nave:A.1a e avariada.
BB-D : 3 saccas ris. 7, 3 e10, avariados.
MPB : 1 caixa d. 5.171, repregada. .
MB : 1 dita d. 50, idem.
IIK : 1 dita n. 1.810, avariada.
-JII -CC : 1 dita n. 4.014, repregada.
RSC : 1 dita L. 4.197, avariada.
SO-344 : 1 dita n. 1.112, rapinada, •
Armazem n. 12-DIZ, : 2 ditas na: :37 e 10,

ideni o ava,riada.
• Ideia :2 ditas ris. 23 e 22, idem idem.

Idem : 1 aita n. 26, idem idem.
Idem : I dita n. 4, idem idem. 	 .
21-WW : 1 dita n. 2.313, idein idem.

•,ESC : 1 dita n. 2.077, idwn idem.
: 2 ditas n. 3.940, idem idora.

ESC : 2 ditas as. 3.073 e 4.971, idem
idem.

RSC g 1 dita n. 6.233, avariada,
DR: 3 ditas ris. 0, 5 e 6, repre.gadas e ava-

riadas.
Ide : 1 dita n. 43, idem idem, •Iriam 
MMC : 1 dita n.	 ideia ideia.
E83 : 1 fardo n. 2.056, avariado.
JRSC: 1 caixa u. 22, reprw„rada e avariada.

: 1 dita n. 20, ideia ideia,
JLA : 1 dita ri. 220, iil301
MWC: 1 dita	 aVar•Iada,
ItQC ; 1 dita q. 5;415, idunat •

I3R.S :1 dita n. 6.334, idem. •
MP: 1 dita il. 3.495,.rapregada, e ...yari:11%.
cS :1 ditai]. 503, Mera.
MPB: 1 dita it. 3,423, iriam ideni.. • •
11X: 1 dita n. 1.813, avariada,
MaIC-ARC: 1 dita n. 2.112, idem. .
SR-13DM: 1 dita n. 18, Tepregada O ava-

riada.	 •.
15,1CCK: 1 dita n. 1.789, avariada.
Armazem ,da -Estiva-DR: 1 dita, o. 55,

ropregada o avariada.
Vapor inglez t'amaa, proc,adente dia . Lon-

dres. entrado em 28 de maio da 1903.a-. Ma-
nifesto na:137. .	 .
• Armazena, n. 16-Barril : 2, barricas ris,

4.653 -e 4.663, avariadas.
- Idem: 2 ditas o,- 4.6 .13 e 4.6-17.

Ideni: 2 ditas na. 4.674 o 4.651, [dam.
13L-F: , 1 dita Il. ri, idem. ,
CW-C: 1 dita, ri. 3.:;.r3, iti(1111.
(10:.1	 n. 12, idem.	 •	 •	 .
Moreno: 2 ditas ris. 451 e 455, idem..
Arrnazom n. 16--S0,-361: , 2 :barricai nu-

meres 310'o 316
'
 a,variathia.

13arrila2 ditas.ns. 4.662 o 4,652, idem.
G&C - Elinas : 11 . caixas soam numero,

idem. • ,
rialdna oIndo

.
 : 1 barrica n. 2.415, re,prega,da, ,e avia-

Barril: 1 dita sem numero, avariada.
riabála.orono: 1 dita n, 45 13, reprogada cava-

•
SOM-Santa Casa de Miáricordiaa 1- caixa

n. 4, idem i Ieiri. 	 •	 •	 • .•
LS-WI313: I dita, n. 2; idom idem.
Despacho sobro agua-Pacheca:1 dita n.0,

idem idem.
Armazem n..16-Gararainjo: 1 dita n.

idnrn idem.	 •
Brazila 2 barricas lis. 4.060 e 4.652, 'aVa-

radas. •	 , •
I dita n.4.058 n 4.049, ideni.

Hom . 1 dita n'. 4.681 e -1.612,.blem.
Idem - 1 dita n. 4.611 o 4.1318, miem.'
Idem 2 ditas os. 4.003 e 4,667, -rapina-

das e avariadas-. ' 	 •	 ' '
. Idem: 1 dita ri. .1.057, ideia idem,

lallta soou numero; idem idem.-
Despacho sobro agua - Pa,eliecx 1.eaixa

n. aa. repregada.
Atanazem n..16-DG: 1 dita n . 271, -idem.
Brgil: 2 barricas as. '4.089' e 4.589, idem.
Despacho sobre agua. - RS: '1 dita o. 6,

idem.
Vapor allenaõ flane,- procedente de lira-

moa, entrado em 29 do maio do- 1903. a-
Manifesto n. 341.

Daspaclio sobre agna-Coyao: -2 amarra-
dos ns. 1 e 2, reproga,dott.

Idem: 2 ditos ns. 2 e idem.
Idem: 1 dito n. 2, ideia.
C: 1 caixa n. 195, idem,
Atanazem n. 11 - AGI,":, 1 caixa' d.
idem. • • . k•

LISC: ,1 eneapado sena numero, idean.
UM; 1 ealxa n. 63, idem.
PlIC: 1 dita ri. 272, repregadit e. aVarhada.
CM: -2 ditas n. 69 e {Sabiam; 	 .
ItL: 1 dita 0, 717, ideei idem.	 •
AACC: 1 dita n.- 1.323, Main l'hun.
SFL; 1 dita n, 204, iriam iriam..
Idem: 1 dita n. 211. Minn idi3ni. •
ARPC: 2 ditas usa 9.910 o '0,919, blont

idem.	 •
SFL: 2 ditas xis, 205 e ia09, idaen idem,
Ideie; 2 ti:tas ris. 201 e 202, idoni ident.

200, idqui idem.
ARPC: 1 dita n. 9.914, idain ideio.
c-R-It)0: 1 dita e. 3,151, idem ¡dona
0-8-100--:-W-Sti,: I dita e. 449, idem

idem.
MG: .1 dita, ta, 781, idem idem. •
C : 1 dita n, 3.312, idem, idem. -
AAC 1 dita r. :33315, idem, avariada.
Val).4e itttliant) Re j.:)nberío. procedemo •10

Genova entrado cm 20 do maio do. 1032.-

IN.1'(;p11:•ikr;
z

k:ti1::i.vi .‘ ;34
luaenA	 etii:ota	 e,

R: 1 dita n. 661, idem.
S; lIarrica n. 8.344, idem.
S-LV-C-C: 1 dita n.• 2.531, idom.
Ferreira: 1 caixa, som numero, idem.
D: 6 ditas, idem, a,variat1aa.
Vapor francez Carolina, procedente do

Havro, entrado em 12 de, maio do 1903.-
Manifesto n. 298. • • '

3 - Armazemn. 12-Flores & Comp.: 1 caixa,
' .(3m numero, reprogada.
'''•FFC-S. P;tulo: 1 dita som numero, idem.

CVC: 2 ditas idem, idem.
APG: 1 dita n . 1, idem.
Vapor allemão lTalley, procedeu te do Bre-

men, entrado em 29 do maio de 1903. -Ma-
'afasto n. 341.

Armazem das Amostras - HL : 1 caixa
n. 10; reprogadti. •	 •

Migar' dinamarauez • Muerdor
' 

procedente
• -Hdo amburgo, entrado em 21 de maio de.
• J90-Manif0st0'n. • 313. ••	 '

Despacho nbre •a 'agua, - Indo : 1 caixa
• n	 reprogada..	 .
• ' ."Armazem	 : 3 saceo3 os. 1.

1 o• I, rotos.,	 .
. Idem : 3 ditos xis. 1, 1 e 1, idetn.

Idem : 3 ditos ns: 1, 1 o 1, idem.
'Icicrn: 3 ditos vs. 1,10 1, idem.
•, Idem : .• 3 dita,s ns. 1, 1 'e 1, idem.

• -Idem : 3 ' ditas ' os. 1, 1 c' 1, idem.
. Idom : 3'ditas ns. 1, .1 .e 1,. idem.

Armozem o: 6-Idem: 3 saccos es. 1,•1 e
1, rotos.

-Idem: 1 dito n. I, Idem: '
C:3 ditosms..1, 1 e 1, idem.

• Indo: 1 dito n. 1, idem.
• -Vapor italiano Ré limberlo, procedente de

Genova, entrado em CO de maio de 19J3.
Armazem da . Bagagem -. Sem marea,f 1

Som 'numero, i•opregada.

	

Id.orn: I batia Liem, repr3gale. • ' ' 	 •
r Vapor feancez Paranagad, procedente do

11avre, entrado em 27 do maio do 1903.-Maa
nifesto n.332.

Armazem n. 9-AOT: 1 caixa ri. 200; re-
pregada.	 .

Casa Colombo:. 1 dita n. 2.822, iriam.
• DI3-JD: 2 ditas xis. 20 e 24, idem.
• FP: 1 dito, n. 29, idem.

Japoneia: 1 dita n..8, idem. •
Sem Marca: '1 dita sem numero, idem

a'epregada. •
- PLC; 3 ditas sem mimem, rapregada.

Iam: 1 dita sem numero, idem.
TP: 1 dita n. 11.050. idem.'

izRC: 2 ditas ns. • 1 o 13, vasando.
,MAP: 1 'dita sem numero, repregada.
•Ca.stello-SMS: 2 ditassem minieros, va-

sando.
•• Idem: 2 'ditas idem, idein. •

Alfandega do Rio do Janeiro, 19 de junho
do 1b02.-Polo .• inspector, Francisco Madoel
Fernearles, ajudante.

Dia 13

Vapor a11enai-10 Coadoba, procedente de
' Hamburgo; entrado em 28 de maio de 1902.

-Mani fasto n. 338.
Armazen o' R. 122-V11C: •I caixa n. 1.169.

avariada,
FAC: 1 fardo n. 4, idem.
MF13: 1 caixa n.1.168,
CPC: 1 dita a. 8.74o, ropregada o ava-

riada.... ..	 ,	 •
CV-MB• 1 dita n. 277, idem idem.
FAC: 1 dita n. 2, Mein idem.
RJ: 1 dita n. 7.449, idem idem.
M-V: • 1 ,.dita n.35, idem ident.
LOC: I dita n. 123, ideia idem.
.1-1t-Ca-C: 1 dita • n. 1.170, idem idem.

.	 ELC - 18; 3 ditas • sota nittneae, idem
idem,

•
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OG : 1 dita n. 3.909, idem.
SED : 1 dita n.17.518, idem.'
GVF : 3 ditas sem numero, avariadas.
BBC :1 dita n:' 1.670, idem. •
OVA-.-2.493 : 1 dita sem . numero, repre-

gada.
'CI: 1 dita n. 1.232, idem.

1 dita n. 1.338, idem.
Fiem: 1 dita n. 1.235, avariada.
GGC : 2 ditas ns. 311 ft315, ,repregadas.
GC : 1 fardo n. 4 roto.
Armazem n. 1 - GWC: 1 caixa n. 1.472,

reprogada:
.11,51: I dita n. 200, repregada o avariada.
MNC : 4 ditas ns. 1, 2, 3 e - 4,- repregadas.
Vapor ingloz Calderon, procedente de Li-

verpool, entrado em 26 de Maio de 1903 -
Manifesto ia.* 321. 	 1

Armazem n. 3-B razil: 2 barricas ns. 4.804
e 4.808, repregada,s.

B-CAF: 1 caixa n. 158, avariada.
• 1 dita h. 2.698, reprega,da.
• 1 . dita a. 232, aVariada:
Idem : 2 latas os. 1.646 e 1.641, abertas.
IINC: 1 caixa n. 8, repregada.
Idem : 1 dita n. 4, avariada.
Rogers : 3 ditas ns. 2.646, 2,647 o 2.621,

reprogadas.
Despacho sobre agua RR: 5 sacros os.

41/45, rotos e avariados.
Vapor allemão IIaUe, procedente de Bre-

men, entrado em 29 do maio de 1903 -Ma-
nifesto n: 341.

Armazom n. 11-DSA : 1 caixa n. 16, ava-
riada.

FMC : 1 dita n. 761, ropregada o ava-
riada.

HO : 2 ditas os. 495 o 496, idem idem.
Idem : 2ditas os. 497 o 498, idem idem.
Idem: I dita n. 511, idem idem.
ASC : 1 dita n. 256. avariada.
Vapor allemão Prit Waldemar, proce-

cedente de Hamburgo, entrado em 1 de junho
,10 1903.

Arina,zem n. 9 - 118: I caixa n. 571,
avariada.

LA : 1 dita n. 17, reprogada o avariada.
Armazem das Amostras - CPC: 1 dita

n. 8.870, ropregada.
LH : 1 dita n. 200, idem.
Vapor francez Paronagua, procedente do

Havre, entrado em 27 de maio de 1903. -
Manifesto n. 332.

Armazem n."9 - JMPC : 3 caixas ns. 71,
60 e 63, repregadas.

RM : 1 dita n. 320, idem.
RAN: I barrica n. 50, repreg,ada e ava,

MCC: I caixa n. 4.109, repregada.
IMPC-CC: 1 dita n. 67, repregada e ava-

riada.
QMC: 1 dita n: 89, avariada.
RC-L: 1 barrica n. 173, repregada.
AV: I caixa n. 1.243, repregada.
SGC: 1 dita n, 1 .456, avariada.
GPC: 1 dita xt. 361, reprega,da.
Vapor anima() Prinz Waldemar, proce-

dente de Hamburgo, entrado om 1 de junho
de 1903---Manifasto n. 343.

Armazoin n. 9-FSC-K: 1 caixa n. 11.4W,
reprogada:

JARC: 1 fardo n. 1, roto.
•1:51P: 1 caixa n. 15, repregada.
.1B: 1 dita h. 83, reprega.da e avariada.
LGC: 1 dita n. 1, reprogada.
OW: 2 ditas n. 1 e 2, repregadas.
PMC: 1 dita n. 2.679, idem.
413:'2 ditas as. 649 e 041, idem.

- RDC: 1 dita n. 4:100, idem.
RDC-773: 1 dita n. 2.886, idem.
Anzol: 1 dita, n. 91, idem.
BBD: 1 encapado 11.'1, roto.
BA: 2 saccos os. 1 o 1. Mem.
CNC: 2 caixas as. 339 o 336, repregadas e

avariadas.
JCR : 2 ditas os. 8.021 o 8.010, repre-

gadas.
DAJ: 2 dita,s ns. 1.084 o 1,630, idem..

Idem: I dita, n 1.631, idem.
DAJ-AI: 1 dita is . 1.185, idem.
EMC: 2 ditas ns. 1.960 e 1.965, Mem.
FSC-K : 2 ditas os. .11.46 ,1 e 11.459,

Mexo.
: 2 ditas os. 9.108 e 9.169, idem.

Idem : 2 ditas os. 9.173 e 9.170, raprega-
das e avariadas.

Sobre agua -I1SC :3 ditas os. 285 o 266,
repregadas.

Armazem n. 9--SAC-R: 1 caixa o. 1.50'5,
repregadas.

Idem :1 tardou. 4.106, roto.
V-129-S-C : 2 caixas ns. 571 e 570,

repregadas e avariadas.
VUC : I dita n. 2.309, repregada.
Vianna : 2 ditas os, 1.4160 1.306, idem.
VM : 2 fardos ns. 2.669 e 2.676, avaria-

dos.	 -
Idem : 1 dito o. 2.677, idem.
Idem: 1 dito n. 2.666, roto o avariado.
Vieitas : 2 ditos as. 1.921 e 1.918, repre-

gados.
Idem : 2 ditos ns. 1.917 e 1.920, idem.
OL: 1 dita n. 3, idem.
OC: 2 ditas os. 225 e 228, idem.
Idem: 2 ditas as. 229 e 220, idem.
Idem: 2 ditas ns. 227 o 230, idem.
A-E - Ferrea Razal: 1 fardo n. 250,

roto.
RDC-R: 1 caixa n. 4.103, repregada e

avariada.
Idem: I dita n. 4.106, idem, idem.
RV-C-SA: 1 dita n. 3, reprogada.
RS: 1 dita n. 3.035, idem.
Idem: 1 dita n. 8.321, idem.
Vioitas: 1 dita n. 1.919, idem.
VUC: 3 ditas ns. 717, 716 e 718, idem.
Idem-AGTA: 3 ditas os. 715, 714 e 713,

repregadas e avariadas.
Alfandega, do Rio do Janeiro, 13 do junho

de 1903.-Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

•••••••n•11

Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, previno aos candidatos á carta dc
machinista, da marinha mercante que o
exame effectuar-se-lia quinta-feira, 18 do
corrente, ao meio-dia.

Escola Naval, 15 de junho do 1903.-1. de
Araujo e Silva, sub-secretario.	 .( •

Arsenal do Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, em virtude
do aviso u. 701, do 9 de maio ultimo, serão
recebidas e abertas no gabinete do mesmo
senhor, no dia 15 de julho proximo futuro, á
1 hora da tarde, propostas para o forneci-
mento de um rebocador ou lancha a vapor
para a Capitania do Porto de Pernambuco.

Essas propostas serão feitas do accordo
com, as bases existentes nesta socretaria,onde
poderão ser examinadas pelos interessados.

Secretaria da, Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 15 do junho do
1903.-0 secretario, EugeWo Candido da Sil-
veira Rodrigues,	 (•

Secretaria de Estado da
Guerra

De ordem do Sr. Ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que nesta Secretaria de Estado se acha
aberta, a contar desta data e pelo prazo de
60 dias, a inscripção dos candidatos ao con-
curso que, para o preenchimento do uma
vaga do amanuense, se terá do erreáuar na
fórma do art. 7° do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.880, de 18 de abril de
1898.

Os candidatos deverão apresentar requeri-
mento instruido cem documentos sue pro-
vem bom procedimento e idade' maior de
18 anos, podendo juntar certidão de prepa-
ratorios e attestados 'do serviços Publicos,
especialmente militares.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes disciplinas: calligraphia, linguas
portugueza, franceza o inglesa,: arithmetica,
algobra até equações do 2° gráo e geometria
plana; goographia o historia, especialmente
do Brazil; noções de direito publico • admi-
nistrativo o redacção oficial.

Secretaria de Estado da Guerra, 18 de
abril do 1903.- O director, F. M. das
Magas.	 • e

Escola do Realengp
De ordem do Sr. coronel commandante o

presidente do conselho economico desta es-
cola, se faz publico que, no dia 18 docor-
rente, ás II horas da manhã, na sala do dito
conselho, se recebem' prOpostaS para' á for-
nscimonto de temperos,'legumes; verduras,
fructas, ovos, ',maninhos, frangos, pão, bis-
coutos, bolachinhas e farinha do trigo.

A discriminação das unidades e as con-
dições da concurrencia são' as mesmas ci-
tadas no edital anteriormente publicado,
sondo que o peso para temperos, leguines e
verduras, será o seguinte, para cada ração:•
Temperos 	  50 granamos
Legumes 	 	  100
Verduras 	 	  100

Quaesquer informações serão prestadas
neste estabelecimento..

Realengo, 15 de junho do 1903.-0 2° te-
nente .7. F. Jansen Tavares, sub-Secretario. (o

-
Inspecção Geral das Obras

lPublicas da Capital Fe-.
dopai

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE mATE.
RIAES E ARTIGOS DIVERSOS Â: INSPECçÃo
GERAL DAS OBRAS pUl3LICAS DA CAPITAL
FEDERAL, DURANTE O 2°' . sEMESTRE DO
EXERCICio DE 1903

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral
terino, faço publico que,no dia 17 do corrente,
ao meio-dia,rocebena-se propostas para ó for-
necimento de materiaes o artigos 'diversos
acompanhadas das respectivas amostras e
especificadas nas relações impressas, sob
as. 1 a 6, que os concurrentos devem vir
examinar na secretaria desta repartição, á
praça da Republica n. 103, 'onde serão apre-
sentadas aos Srs. proponentes as especifica-
ções para esse fornecimento e condições do
contracto.

N. 1-Objectos do escriptorio,desenho, etc.'
N. 2-Ferragens e artigos diversos.
N. 3-Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4-Tintas, drogas e artigos semellian-

ts para pintu ra.
N. 5-Material de construção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
N. 6-Material metallico para canalização

do agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas apeei&
cados, sem rasuras, nem emendas, sem a,c-
crescimos e por extenso, os preços do cada
um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença, para o
exercido de nogocio, profissão e industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nu-
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,
Moradas o rubricadas, lidas na presença dos
concorrentes d'nenhuma: será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente depositará .préviameate
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a quantia da 200$,
para garantia da assignatura e execução d.o
contracto.

Fica Ofitendid° pie 'o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer artigo,
rocusa,ndo-á a üsigna.r o contracto dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que , por esta secretaria lho for diri-
gido, Perderá o direito á caução.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas ,da Capital Federal, 9 do junho de
1903.-P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada do Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS SOBRESALENTES E .MATERIALS

L

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 27 do proximo mez do
julho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de material para
freios Westinghouse, ferramentas.materiaes
diversos, sobresalentes para locomotivas e
material o sobresalentes para instadlação de
gaz Pintsch, de accordu com as relações,
desenhos e bases para o contracto á disposi-
ção dos concurrentes, para serem examina-

. dos nesta secretaria.
A coneUrrenCia versará sobre a idoneidade

do proPonento- o do fabric int°, prazo para
o fornecimento e o preço em ris, libras,
dollars e marcos, do accordo com as mesmas
relmãe,s, por unidade do material entregue a
bordo neste porto.

Os concurrentes deverão apresentar se
nesta secretaria, no dia e hora acima indi-
cados, com as . propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas e assignadas, com
indicação de suas residencias, o deverão ex-
hibir, en eparado, no acto da entrega da
proposta„ o reeibo da Caução do 300$, pre-
viamente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do con traoto do
proponente preferido, e bem assim a prova
do estar o proponente quite com a Fazenda
Municipal quanto ao pagamento do imposto
de alvaras, de licença pra o exercicio de
negocio, profissão e industria.

Sqcrotaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, 16 de junho de 1003.-0 Secretario,
Manoel Fernandes Figueira. .

EDITAL

Eleição Municipal

' Ajunta composta do presidente o do dons
juizos do Tribunal Civil e Criminal, o incum-
da do dividir, por Pretorias, o District°
Federal em secções eleitoraes, designar os
edincios cm que devem funccionar as mesas
e eleger os respectivos mesarios e supplentes,
na férula, do disposto no art. 14 das instru-
cções que baixaram com o decreto n. 4.739,
de 17 do janeiro ultimo

Faz saber aos eleitores deste District° que,
em sessão realizada de accordo com a rufe-
rida disposição, organizou pela seguinte fer-
ma as secções oleitoraes o elegeu os mesarios
e supplentos infra declarados, que exercerão
suas funcções na eleição para os cargos do
intendentes municipa.es mareada para o dia
28 do corrente moz, o nas que se realizarem
até á terminação do mandato do conselho

eleito na conformidade das alludidas in-
strucções

Primeira Pretoria

CANDELARIA E PAQUETA'

PRIMEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti--
tidos tiverem os numeres 1 a 210, de ordem
no alistamento geral da P Pretoria.)

Local - Praça do Commercio, sala, da
Bolsa.

Mesarios
•

1. 0 Dr. Amaro Ferreira das Neves Ar-
mond, presidente.

2. 0 Dr. Alfredo Machado Guimarães.
, 3. 0 Capitão-tenente Antonio Julio do Oli-
veira Sampaio.

4.° Arsenio Niemeyor.
5. 0 Henrique José Raynsford.

.Supplentes
1. 0 Dr. Fabio Nunes Leal. 	 •
2.° Bento Manoel Carrazado Junior.

, 3. 0 Major Eduardo Augusto Pinto de Si-
queira.

4.° Bento José Leite.
5.° Cesar Farani Filho.

SEGUNDA SECÇÃO

, (Votam nesta sec;ão os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os numeres 211 a 398,de ordem
no alistameato geral da P Preloria-em quo
estão incluidos os do Paquetá-e mais os.qiie
forem alistados em virtude de provimento
&os seus recursos.) .	 ,
.; Local-Supremo Tribunal Federal, pavi-
monto terreo.

Mesarios •,
1. 0 Dr. Pedro Leão Velloso Filho, presi-

dente.
1 2.0 Dr Solidonio Attico Leite.
1 3.0 Dr. Asterio de Castro Jobin.

4.0 10 tenente Ricardo Greengaigh Barroto.
5.0 Alvaro Paes Lemo.

Suppl e nt e s

1. 0 Tenente-coronel Pedro Bra,nt Paos
Leme.

2.0 Dr. José Mendes Tavares.
3.0 Albino de Medeiros.
4.• Laurindo Pires Querido..
5.0 Joronymo Braz das Trinas.

segunda Preteria
SANTA RITA E ILHA DO GOVERNADOR.

ritimEntx SEO-A. 0 (SANTA. RITA)

(Votam nesta secção os eleitores cujos tua-
10 tiverem os xis. •1 a 180, de ordem no
olistantento geral da	 Pretoria.)

Local - Externato do Gyrniutsio Nacional,
sala n. 1.

Alesarios •
1.0 Dr. José Gomes de Ara,ujo Quintella,

presidente.
2.° José Maria do Souza Carvalho.
3.0 Adolpho Pereira da Fonseca.
4.° Francisco Ferram
5.0 Alvaro Alvares de Azevedo Macedo.

Supplentes

1. 0 Gabriel Targini Moss.
2.° José Candido do Barros Junior.
3. 0 Capitão Francisco Rodrigues da Silva.
4. 0 Joao Franklin Ventura.
5.0 André Pereira Pinto.

SEGUNDA SECÇãO ( SANTA RITA )

( Votam nesta sução os eleitores cujos
titulos tiverem os numeros I81 a 245, de

ordem no alistamento geral da 24 Pretorie,
d mais os do distrieto do Santa Rita. que
forem incluidos no alistamento em virtuda
do provimento aos seus recursos.)

Local - Externato do Gymna,sio Nacional,
sala n. 2..

Mesa rios

1. 0 Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, piai
sidento.

2. 0 Primeiro tenente Luiz Henrique de
Noronha.

3. 0 Capitão Salvador Ferreira Fontos.
4.0 Oscar Guarany Goulart.
5.0 Poleão Lopes da Silva.,

Supplentes

1.° Pedro de Alcantara Poreira Passos.
2. 0 Manoel José Vieira.
3. 0 Manoel Lima da Camara JUniori
4. 0 Luiz Gabriel da Silva e Mello.
5.° Olympio de Mattos Campista.
TERCEIRA. SECÇKO (ILHA DO GOVERNADOR)

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os as. 246 a 404, de ordem no
alistamento geral da 2a Pretoria, e maid os do
districto da Ilha do Governador, que forem
incluidos no alistamento em virtude do pro-
vimento aos seus recursos.)

Local - Praia das Pitangueira,s, escola pu-
blica de meninas.

MesariOs

1.0 Dr. João do Rego Coelho, presidente.
2.0 Dr. Olavo França.
3.° Francisco Peixoto de Carvalho.
4.0 Arthur Pereira Reis.
5.0 André Luiz da Rocha.

,	 •
SÉ (Pplentes

4‘
3. 0 António Carneiro da Costa Guiluarãos.
4.0 Eduardo Rodrigues Limoeiro.
5. 0 Elviro Caldas Filho.

Terceira Pretoria

SACR 'MENTO
PRIMEIRA sEcçÃo

• .
(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-

tules tiveram os ns. 1 a 209, de ordem no
alistamento geral da 3° Pretoria.)

Local - Escola Polytechnica, pavimento
torre°.

Mesarios

1.0 Dr. Antonio Coelho Rodrigues, pro-
dente.

2.° Dr. Adolpho Arthur Ribeiro da Fon-
seca.

3° Capitão Eduardo Catalão.
4° Carlos Ba,hia.na,.
5.0 Bento Macedo Guimarães.

Supplenles

1. 0 D. Cainillo da Silva, Loite Fonseca.
g.- Dr. Alfredo Coelho 13arroto.
3.° Feliciano Penna Sobriaho.
4.0 Euclydes Cesar Plaisant.
5.0 Eurico da Rocha Cordeiro.

SEGUNDA SECÇ-A-0

(Votam nesta secção Os eleitoros cujos ti-
tulos . tiverem os ns. 201 a 400, de ordem no
alistamento geral da 3a Pretoria.)

Local-Tribunal do Jury, á rua da Consti-
tuição.

Mesa).ios

1.0 Vice-almirante Francisco Augusto de
Paiva Bueno Brandão, presidente.

2. 0 Dr. João Benjamin Ferreira Baptista.
3. 0 Dr. João de Vasconcollos Drumond.
4. 0 Humberto do Freitas Coutinho.
5.° Leopoldo Carlos Castrioto.

1. 0 Josuino da Silva Ornollas.
2.0 João da Silva Moniz.



	~ailleem

. ,	 8,upplentes
I . 0 (1a,s tão Bali ia n a .
2.. Luiz Thomaz de Aqiiino.
;/.° Major João Ferreira Polyearpo.
4. 0 Tenente-coronel José Luiz Osorio.
5. 0 João Lopos Corra de Lacerda. •

TERCEIRA SECÇÃO

(Votani nesta secção os eleitores cujos ti-
tolos tiverem os munem 401 a 521, de ordení
910 ali.:tamento geral 'da 3 Pretoria; e mais
os que furem incluídos no alistamento desta
Protoria em virtude de provimento aos seus
recursos.)

Local -Secretaria da 'Justiça, pavimento
torreo.

Mesarios
I .• Salvador Santas, presidente.
2. 9 ln;. Raul da Silva Autran.
3. 0 Nestor Ascoly.
4. 0 Norberto Martins Via,nna.
5, 0 Sabino Ignacio Nogueira da Gama.

Sapillentes

1.. Mathias Pereira.
2.° Capitão Manoel Onofre Muniz Ribeiro.

Mario do Siqueira Dias.
4." Manoel Lopes de Carvalho.
5. 0 Tliadeu Rangel Pestana.

Quarta Preteria

S. JOSE

mumniu:s. SECÇÃO

(Votam nesta secção os (deitares cujos ti-
tolos tiverem os numeros do 1 a 200, de o;--
#1,;nt )10 alistamento geral da 4' Fretaria.)

f.,ual-Repartição Central dos Tologra-
pitos, lado do . mar, pavimento terreo.

Mesarios

1. 0 desembargador Alfonso Lopes de Mi-
randa„ presidente.

Senento -coronel Antonio Facundo de
Castro Menezos.

Dr. Arthur Pinto Vieira.'
policiano da Costa Braga.

5.. Dr. Duarte Alfredo Flores.

Sapptente.s

1.. Dr. Francisco Custodio Pereira de
11arros.

2." Dr. FUZGRCISCO Saltes Aleis° Franco.
João fomes do Rego.

4.- Francisco Leão Alvos Barbosa.
5, 0 Carlos Augusto Faller.

SEGUNDA SECÇÃO,

(Votam nesta secçã,o os eleitores cujos ti-
tolos tiverem os ns. 201 á 35) de ordem no
Wis(antento geral da 4' Fretaria e mais os
que forem ioeluidos no alistamento dota
protoria,cm virtude de provimento aos seus
recursos.)

Local-11ibliotheca, Nacional, pavimento
terreo.

Mesa rios

1. 0 Tenente-coronel . José da Siiva Pessoa,
presidente.

2.° Dr. Mamei Clemente do Rogo Barros.
:o° Dr. Mario de Moura Saldes.
4.° Dr. Joso Rodrigues Vieira.
5.- José Carlos Pereira Pinto.

upple.nies

1. 0 Juvenal Murtiulio do Souza Nobre.
2. 0 João Soares Noiva Junior.
3. 9 Manoel Foincisco da Trindade.
-1.0 Dr. Raymundo Floresta de Miranda.
5. 0 Thomaz Times.

Quinta Protoria
SANTO ANTONIO
PRIMEIRA socçÃo

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tolos tiverem os lis. 1 a 160, de ordem no
alistamento geral da' Preteria.)
• Local-Tribunal Civil e Criminal, á rua

dos Invalidas n. 108, pavimento terreo.
Mesa rios

• 1. 0 Dr. André Cavalcante de Albuquerque,
presidente.

2.° Dr. Fabio Augusto Bayma,.
3." Feliciano José Noves Gonzaga.

, 4. 0 Honorio Ximenos do Prado.	 •
5.0 Capitão-tenente Gil Augusto de Si-

queira.
Supplentes

1.0 Antonio Carlos de Arruda Beltrão.
2. 0 Dr. Dermeval da Fonseca.
3. 0 General Cormlio Carneiro do Barros

Azevedo.
4.0 Primeiro tenente Diniz Affonso llodri-

gues da Silva.
5.° Henrique Dias Paes Leme.

SEGUNDA SECÇ:ÇO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os nu meros 161 a 290 de ordem
no alistamento geral da 59 Prataria, o mais
os que forem inchados no alistamento desta
pretoria, em virtude de provimento aos seus
recursos.)

Local-Agencia da Prefeitura do districto
de Santo Antoniool, rua do Lavradio.

Mesurios
I.° Dr. Joaquim Eduardo de Avellar Bran-

dão, presidente.
2.° Dr. Olegario Herculano da Silveira

Pinto.
3." Dr. José Noddon do Almeida Pinto,
-L0 José Pinto de Castro.
5. 0 José de Andrade Peçonha Jaguaribe.

Sopidentes

1. 0 Dr. Leonel Justiniano da Rocha. -
2.° Oswaldo Puissegur.
3. " Julioda Silveira Caldeira.
4. 0 José Augusto Querido.
5. 0 José Maria Diniz

Sexta Pretoria
GLORIA

PRIMEIRA SECt.:ÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tules tiverem os numeres do 1 a 250 de ordem
no alistamento geral da 6' Pretoria.)

Local-Escola publica, á rua da Gloria
n. 51.

Mesa rios

1.0 Dr. Ataulpho Napoles de Paiva, presi-
dente.

2.° Dr. Antonio Maria Teixeira.
3." Dr. Alfredo Gomes de Almeida.
4." Dr. Alfredo Borges Monteiro.
5.° Alberto Lima da Fonseca.

.S ungem (es

1.0 Dr. Alberto Sabia Viriato de Medeiros.
2. 0 Dr. Arthur Getulio das Neves.
3. 0 Alvaro Corrêa Paz.
4.0 Segundo tenente Benjamin Goulart.
5.° Bernardo de Souza Franco Guahyba.

SEGUNDA. SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tolos tiverem os os. 251 a 500 de ordem
no alistamento geral da (-' Pretoria.)

Local-Escola publica do largo do Machado,
ala direita.

lte.sarlos

1." Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga., pre-
sidente.
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2.° Dr. Eugenio Barroso do Amara/.
3. 0 Dr. Francisco .Etibeiro de Moura Es-

cobar.
4." •João da Cruz Saldanha. •
5. 0 Eugenio Augusto Wandeck.

Supplentes

1.0 Eduardo da Silveira Caldeira.
2.0 Dr. Eugenio Gomes Ferreira. •
3. 0 Frederico Augusto Xavier do Brito.
4. 0 Frederico NIOS3 de Castro.
5. 0 Coronel João Maria do Paiva,

TERCEIRA. SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tutos tiverem os mis. 501 a 750 ode or-
dem no al .::stamemto geral da 6a Pretoria.)

' Local-Escola publica do largo do ` • Machia-
do, ala esquerda.

Mesarios
1.0 Dr. José Antonio do • Magalhães Castro

Sobrinho, presidente.
2.° Dr. Manoel da Costa Ribeiro.
3.0 Dr. Manoel Porfirio de Oliveira San-

tos.
4.° Dr. Mario Antonio da Costa.
5° Capitão-tenente José Borges Leitão.

.S'upplentes

1. 0 Capitão àfarcellino José da Costa.
2. 0 Primeiro-tenente Manoel • Corrêa do

ff
3.0 Manoel Ferreira Barbosa.	 •
4." Manoel Jacintho Nogueira da Gama.
5.° José Ribeiro da Cunha Vianna.

QUARTA. SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tules tiverem os numeres 751 a 878 de ordem
no alistameuto geral da 6a Pretorid emale os
que forem incluidos no alistamento desta
pretoria, em virtude de provimento aos seus
recursos.)

Local - Estação do Corpo de Bombeiros,
no largo de S. Salvador.

Mesarios

1.0 Dr. Thome Joaquim Torres, presidente.
2. 0 Dr. Vicente do Souza.
3.° Dr. Renato Carmil.
4. 0 Dr. Walfrido Bastos do Oliveira.

valho.
Dr. Roynaldo Joaquim Ribeiro do Car-

S/oaplentes

1. 0 1)r. Renato Gomes Flores.
2. 0 Vital Modesto da Silva Mello.
3.0 Oscar Pereira da Rocha Paranhos.
4. 0 Octavio Guimarães.
5. 0 Pedro Benjamin do Cerqueira, Lima.

setima Pretoria

LAGOA E GAVEA

PRIMEIRA. SECÇÃO (LAGoA)

(Votam nesta seccão os eleitores cujos ti-
tules tiverem os numeros 1 a 200 de ordeno
no alistamento geral da 7" Pretoria,)

Local -Escola publica de meninos, á praia
de Botafogo n. 188.

• Mesarios

1. 0 Dr. Alfredo Augusto Vieira Barcollos,
presidente.

2.° Alfredo de Barros Cavalcante.
3." Amorico Lande.
4• 0 Alfredo Lemos.
5. 0 Alberto Duque Estrada. de Barros.

Supplentes

1. 0 Dr. Alfredo Duarte Ribeiro.
2." Dr. Alcides Broco.
3. 0 Arthur Fernandes Corrôo,.
4. 0 Alexandre Gonçalves de Oliveira.
5. 0 Adolpho de Mattos Costa.
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SEGUNDA SENÃO ( LAGOA )
_

( Votam nesta ,aecção . os eleitonis cujos
titulo tiverem os ns. 201 a 409 dc ordem no
alistamento geral da 9' Prataria.)

	

.	 .
Local-Escola nocturna, á rua Bambina.

Mesarios •
1. 0 De. Enéas Gaivão, presidente.
2, 0 Dr. Carlos Soares Guimarães.
3. 0 Guilherme Barbosa Fouteneile Bezerra.
4, 0 Dr. Gabriel Ramos da Silva.
5.* Hotiorio Quintanillia, Noto Machado.

Supplentes
1. 0 ' Coronol Francisco de Paiva Aievodo.
2.° Frederico Pinheiro. • •
3. 0 Carlos Conindo Niemeyer.
4. 0 Henrique José Gonçalves.
5. 0 Dr. Edmundo de Oliveira..

TERCEIRA .SECÇÃO .( LAGOA)

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os os. 401 a 600 de ordem
no alistamento g2ral da 7a Preloria.)

Local--Escola • publica, á rua dos Volun-
ta,rios da Patria n. 35.

Mesarios

1°. Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, pre-.
shlen te.

20 . Major João Fulgencio de Lima Min-
dello.

3. 0 José Augusto Ferreira da Costa;
4 0 Joaquim Silveira Mendonça.
5. 0 Luiz Adalberto , Fabrevas da Costa.

Sapplentcs	 .

I . 0 Dr. Luiz da França Marques de Faria.
2. 0 João Gomes Ribeiro Filho.
3.° Dr. Joaquim do Araujo Mala.
4.° Lopes Mendes.
5.° Luiz Augusto Wolf.

QUARTA SECÇÃO (LAGOA)

(Votam nesta sução os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os ns. 601 a 757 de ordem 'no
alistamento geral da 7" Pretoria, e mais OS
que forem incluidos no districto da Lagoa,
oin virtude do provimento aos seus recur-
sos.)

Local - Escola publica, á rua da Matriz
o. 11.

Alesarios

1. • Dr. Rodulpho Chapot Prevost, pre-
sidente. -

2.° Dr. Rodrigo Ignacio do Souza Me-
nozes.

3. 0 Dr. Olegario Silverio Gomos dos
Reis.

4. 0 Dr. Paulo Balthazar da Silveira.
5. 0 Olavo Luz.

• Supplentes

1.° Paadina Francisco Paz Barroto.
2.-0 Paulo Tavares.
3.° Manoel José do Cunha Osorio Junior.
4. 0 'Mario Duque Estrada de Barros:
5• 0 Manoel Iiilario Pires Ferrão Sobrinho.

QUINTA SECÇÃO (GAVEA)

(Votam nesta secçã) os eleitores cujos ti-
tolos tiverem os ns. 758 a 832 de ordem Po
alistanzento geral da ia. Preteria e mais os
que forem incluidos no - alistamento do dis-
tricto da Gavea, em virtude do provimento
aos seus recursos.)

Local-Escola publica, á rua Maxquez do
S. Vicente ri. 50.

21Iesarios

1°. Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva,
presidente.

20. Alvaro Ferreira, Braga.

	

30. José Mariani.	 • •	 •
44. Guilherme \Vamoi do Macedo.
5°. Salvador Rosa de Mattos Rosieré.

Suppl2n,lei

I°. João do Deus Pedrosa.
20. José Martins de Lima.
a'. João Teixeira de Abreu Macedo.
4°. SobastRio Soares da Rocha:
5°. Antonio José de Lima Camara.

•Oitava Prétoria

,. SANT' ANNA

PRIMEIRA' SECÇÃO

( Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulo3 tiverem os ns. 1 a 250 de ordem no
alistamento geral da 8" Preteria. )

Local - Palacio da Prefeitura Municipal,
pavimento torreo.

Atesarias

1. 0 1)r. Antonio Alves do Mesquita Junior,
presidente.	 •

2.0 Fortunato Maria da Conceição.
3.^ Bernardo lidarão Alves da Silva.
4. 0 Eugenio Marques da Silva.
5. 0 Eduardo José de Magalhães Carvalho.

SIrpplentes

1. 0 Alziro• Canteiro de Castilhos.
2.0. Albino Pinto Guedes.

• 3.° Fernando Muniz Freire.
4.0 Francisco Pinto de' Magalhães.-
5.° Francisco Chrysologo Ferreira Lima.

SEGUNDA. SECÇÃO

(Votou • nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 251 a 500 de ordem no
alistamento geral da 80 Prataria.)

Local - Escola S. Sebastião, á praça Onze
de Junho, lado da rua Senador Euzebio.

Alesarios

1, 0 Dr. Henrique José do Carmo Netto.
2.° Coronel Ignacio von Doellinger.
3.0 José Corrêa, Vallim Junior.
4.0 José Fortuna.
5. 0 Ludgero Brazilio da Silva.

Supp' lentes
1. 0 José Ponciano de Oliveira.
2.° Joaquim Maria de Lacerda.
3.° Lourenço de , Oliveira Lobo.
4.° Henriquo Carneiro do Barros Azevedo.
5.° Guilherme Augusto de Faria.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 501 a 607, .1e -ordem
no alistamento geral da 8a Preteria e mais os
que forem incluidos no alistamento desta
preteria, em virtude do provimento aos seus
recursos.)

Local - Escola S. Sebastião, á praça Onze
do Junho, lado da rua Visconde de Itarma.

' Mesarios

1. 0 Dr. Thoodoro Augusto Ribeiro, de Ma-
galhães, presidente:

2. 0 Dr. Manool Francisco do Rogo Barros.
3. 0 Dr. Manoel Tifnotheo da Costa.
4.° Narciso Pereira da Silva.
5. 0 Octavio do Rego Lopos.

Supplentes

1. 0 Manoel Pereira Junior.
2. 0 Salustiano Corrêa, Cesar.
3• 0 Trajano Teixeira de Almeida.
4.° Leocadio Dias de Lacerda.
5. 0 Dr. Servulo Jose do Siqueira Lima.

Nona Pretoria
ESPIRITO SANTO
.PRIMEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tules tiverem os os. 1 a 220 de. ordem no•alis-
lamento geral da 96 Preteria.)

Local - Asylo do S. Francisco de Assi . á
rua Visconde de Ita,úna.

Atesarias •

1.0 Dr. Carlos Antonio do França Czar-
valho, presidente.	 •	 •

2.° Dr. Caaidiclo Alves Mourã,o do Valle:
3.° Dr. Antonio Angra de Oliveira.
4.• Primeiro tenente Alípio Dias Colona.
5.° Augusto Carlos Camisão do Mello.

Supplentes

• 1. 0 Dr. Eurico Jacy Monteiro do Oliveira.
2.° Aurelio Marques do Brito.	 •	 .

. 3.° Dr. Ernesto dos Santos Silva.
4. 0 Dr. Ernesto Va,sconcellos o Almeida.
5. 0 Agenor Placido Barreiros.

-	 • SEGUNDA SECÇÃO	 •

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os os.. 221 a 440 de ordem no
alistamento geral da 9 a Preteria.) •

Local - Escola Publica á rua Frei Caneca
u. 280.

Atesados •

.1. • Dr. Gil Diniz Goulart, presidente.
2. 0 Dr.. Fortunato da Fonseca Duarte.
3.0 Dr. Francisco de Paula Souza Neves.
4. 0 Leopoldino Alves Bastos.

• 5. 0 Dr. José Jayme do Miranda.

S)(pplerites

1. 0 Dr. José Maximiano Gomos de Paiva.
2.0 José Deocleciano Gomos.
3. 0 Dr. Jorge Eugenio de Lossid Seiblitz.
4.0 Coronel João Peixoto da Formou, Gui-

marãos.
5. 0 José do Freitas Castro.

TERCEIRA SECÇÃO

. (Votam nesta sucção os eleitores cujos tí-
tulos tiverem os ns. 441 a 613 ele ordem no
alistamento geral da UI preteria o mais os
que forem incluidos no alistamento .desta
pretoria, cm virtude de provimento aos seus
recursos.)

Local - Escola Publica á rua Iladdock
Lobo n. 56.

Mesarios

L 0 Dr. Pedro Augusto do Moura Carijó.
2.0 Dr. Luiz Caetano Martins.
3. 0 Lindolpho do Souza Novos.	 •
4.° Luiz Antonio Vieira do Barros o Vias -

conceitos.
5. 0 Segundo-tenonto Thomaz Pinheiro dos

Santos.

Sripplektles

1. 0 Dr. Miguel Guedes Nogueira.
2.0 Dr. Mario Marinho litioring.
3.0 Oscar Mariath do Lemos. -
4,0 Oscar Pereira Legey. •
5.° Manoel Ribeiro do Alcantara,.

Decima Pretoria
S. CHRISTOV

PRIMEIRA SECÇNO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os numeros 1 a 200 de ordem
no alistamento geral da 10" Pretoria.)

Local-Sede da 10° pretoria, á rua do São
Christovão.

Atesarias

1. 0 Dr. Benjamim Franklin Razniz Gaivão,
presidente.

2.° Dr. Arthur Murat do pilla.r.
3.0 Dr. Arthur do Miranda Ribeiro.,
4.0 Major Alfredo Carneiro do Barros Azo-

vedo.
5. 0 Brocardo Elpidio de Carvalho.

Supplentes
1. 0 Dr. Carlos Pinto Seidl.
2.* Capitão de fragata Colla,tino Marques

de Souza.

•
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3.0 Alfredo Cometi° . de Barros Azevedo
Sobrinho.

"4.0 Affonso Herculano da Costa Brito Ju-
nior:

5.° Capitão Antonio Pinto de Abreu.
SEGUNDA. SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem • os namoros 201 a 400 de
ordem no alistanzento geral da 10° Pretoria.)

Local-Internato, do Gymnmio Nacional,
no Campo de S. Christo vão.

Mesarios

1.° Dr. José Joronynio do Azevedo Lima,
presidente,

2.° Dr. João Caetano da Silva Lara.
3.. João Thomaz da Cantuaria.
4•0 Gastã,o,de Almeida, Senna, 'Campos.
5.. Dr. Hermogenes Pereira- de Queiroz o

Sapplentes

1.0 Dr. Francisco da Silva Cunha.
2..-Francisco Manso Leal Vallim.
3.° Guilherme Henrique Joppert.
4,0 Henrique Saturnino da Costa Pereira.
5.. Elias Antonio Lopes Duque Estrada Ju-

nior.
• •

' Mesarios

• 1....Dr. , José de Oliveira, Coelho, presi-

	

dente. , ,•	 , •
• 2.. Dr. Vicente Saraiva , de Carvalho

Noiva.
3.. Dr.. José Silveira de ?filar Filho.

	

4.° !Major	 'José Sá Ea.rp.	 •
5.. Raymundo Pinto Seidl.

Supplentes,
1. 0 Renato Rangel Pestana.
2.. Paulo Paquet.
3.° Paulo José Pfaltzgraff.
4.° Capitão Luiz Silva.

• 5.° Dr. Jesuino Barral do Fonseca.

Decima primeira Pretoria

ENGENHO VELHO
• PRIMEIRA SUCÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tules tiverem os numeres 1 á 250 de ordem
no alistamento geral da 11° Pretoria.)

Local- Instituto Profissional para o sexo
feminino á rua S. Francisco Xavier n. 15.

••	 Mesarios
1.. General Dr. Alexandre Marcollino

	

Bayina. •	 ,
2.° Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.
3. ° ' Dr. Ata,liba de Lara.
4.° Dr: , Augusto' Moreira de Barros Oli-

veira Lima. •
• 5.° Carlos Francisco Xavier.

• SuP plantes

Alexandre Soares do Mello.
2.. Antonio Sattamini.
3.0 Dr. Arthur Moncorvo
4.0 -Arthur Conra.do da Costa Rio Branco.
5.. Dr. Arthur Peixoto.

• S}iGUNIiA SECÇÃO.,.

(Votam nesta secção os eleitores cujos titu-
los tiverem os ns. 251 a 509 de ordem no
olistamozto, geral da IP Pretoria.)
• Local-Escola Publica, á rua Barão do Ubá,
n. -19 B.

, 4..
ral.
, 5.0 Feliciano Marques Perdigão.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos titu-
lbs tiverem os ns. 501 a 750 de ordem no
alistamento geral da 11° Pretoria.)

Local-Estação do Corpo do Bombeiros á
rua de S. Christovão.

.	 Atesarias•
, 1.0 Dr. João Capistrano Bandeira de Mello,
presioente.

2.. Dr. João Franklin de Alencar Lima.
3.° Dr. José Maximiano de Figueiredo.
4.° Manoel Antonio Teixeira Junior.

' 5.. Dr. Luiz Teixeira Bittencourt So-
brinho.

Supplentes
1. 0 Dr. João Alves Pinto Guedes.
2.. Dr. Leonel do Drummond Alvos.
3. • Leopoldo Moira,.
4.° Pedro do Couto.
5• 0 Ovidio da Cunha Lobo.•

.	 QUARTA SUCÇÃO

, (Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os nurneros 751 a 833 de ordem
no alistamento geral da IP Preto ria, o mais
os que forem incluídos no alitamento desta
protoria,, em virtude do provimento aos seus
recursos.)

Local-Casa do São José, á rua General
Canabarro.

,lifesarios

1. 0 Dr. Publio de Mello, presidente'.
2.. Capitão de fragata Victor Marcellino

da Silva Brito. '
3.° Dr. Sizenando Carneiro da Cunha.
4. • Taciano Accioly Monteiro.
5. 0 Dr. Raul de Sampaio Vianna.

• Supplmtes
1.. Dr. José Vicente Alves Paula Pessoa.
2.. Coronel Ricardo Constantino Vieira

Junior.
3.° Pla,cido Antonio Fornandos Pores. •
4. 0 Dr. Salvador Corrêa de Sá Benevides.
5.° Tancrodo da Costa Barreto.

Declina s3gunda Pretoria

ENGENHO NOVO

PRIMEIRA. sEcçÃo.	 ,
(Votam nesta secçÃo os eleitores cujos ti-

tules tiverem os ns. 1 a 225 de ordem no alis
tomento geral da ,12 8 Preteria.)

Local - Estaao do Riachuolo, Estrada de
Ferro Central do Brun.

Mciaricis
1. 0 Dr. Caries Calvet do Siqueira Dias, pre-

sidente.
2.° Dr. Augusto Moreira ' dos Santos Dias.

	

3.° Alberto Moreira Pinto. •- 	 • '
4. 0 Aecacio Duarquo do Gusmão Filho.
5.. Augusto Fredorico Frócs.

Supplentes

1.° Candido Floriano da Costa Barreto.
2.. Alberto de Andrade Pinto.
3.° Antonio Roque Sayão.
4. 0 Augusto (Bernacchi.
5.° Antonio Corrêa Lima.

SEGUNDA SECÇÃO •

• (Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os ns. 226 a 480 de ordem no
alistamento gorai da 12° Preteria.)

Local-Estação do Engenho Novo, Estrada
do Forro Central do Brazil.

• .21/esarios •

1.. Dr. Enéas MarCondesFerraz,prosidente.
2.. Domingos Jacy Monteiro.
3.. Homem Bom Justo Cavalcante. •
4.. Dr. Fabio Lopes dos Santos Luz.
5.. Dr. João Paula da RoCha.

Supplentes	 .

l.0 Felippe Luiz Delduque.
2.. Henrique Frederico Brauna,.
3.. Dr. Francisco Ignacio Moreira

condes.	 •

4.. João Pedro Castanheira.
5.. Henrique Castello Branco.

, TERCEIRA., EJECÇÃO,

, (Votam nesta, secção os eleitores cujos ti-
tules tiverem os numeres 451 a 675 de ordem
na alistamento geral da 12° Pretoria .)

Local-Sede da 12. Preteria á rua Goyaz
n.28.

• Mesarios

1.. Dr. Manoel Clemantino do Monto.
2.. José Antonio Xavier Pinheiro.
3.. Dr. Luiz de Araujo Aragão BulcãO.
4.. Luiz Vi3ira. de Paula Arcas. • 	 '

• 5.. Manoel Jorge Calazans Rodrigues.
•Supplentes

I.. Dr. José do Souza Gomes.
2.. Manoel de Albuquerque Porto Carrero.
3.° Manoel Jesus arques. .

; 4.0 Joaquim do Castro Amorini: ' •
5.° João Alvaro Batalha.

	

QUARTA SECÇÃO	 •

(Votam nesta secção os eleitores ,cujos
titulos tiverem os as. 676 a 811 de ordem no
alistamento geral da 12° Prataria, mais os
que forem ..incluidos no • alistamento desta
Pretoria, em virtude de provimento aos seus
recursos.)

Local-Estação de Todos os Santoi; Estrada.
de Ferro Central do. Brasil.

Mesarios

1.0 Dr. Veha,nCio Ilemoterio Lebo Labatnt,
presidente. •	 •	 ••	 s	 'e!

2.. Pedro Mariz de Souza Sarmento:
3.. Plinio de Freitas Araujo. •
4.. Miguel João Duque Estrada Meyor.
5.° OctaviO da Silveira.

• Supplentes

1. 0 Coronel Raphael Tobias.
2.° Rodolpho Fortes Bustatuanto Sá, f

3.. Alferes Rogorio Cavalcanti Pereira da
Silva.	 -•• •

4.. Theophilo Rufino Bezerra de Menezã.
5.0 Sylvio do Carvalho.	 •	 *

• Decima Terceira Pretoria,

INHAUNIA

• PRIMEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulas tiverem os as. 1 a 180, de ordem no,
alistamelto geral da 13° Pretoria.) - •	 ) .

Local-Estação do Engonho de D.entro,. Es-
trada do Ferro Contrai do Drazil.

.211esarios

1.0 Alfredo Carlos Pestana, presidente.
2.. Augusto José Garcia.

• 3.. Alexandre Borges do Couto.
4.. Alexandre Mendes da Costa. •
5.0 Delmiro da Silva Figueiredo.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os ns. 401 a 571 de ordem no
alistamento geral da 10° Preloria e mais os
que forem mcluidos no alistamento desta
Pretoria, em virtude de provimento aos seus
recursos.)

Local-Escola Publica á, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 158.

Mesarios

1. 0 Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira,
presidente,

2.. Gil Goulart FilhO.
3.. Dr. Ibrahim da Cruz Machado.
4.. Dr. Henrique Carneiro Leão Toixeira.
5.. Francisco Calmon da Gama.

Supplentes

1. 0 Fernando Francisco de Assis Salgado.
2.. Henrique Wanderley.

Firmino Bomfim Duarte Gamelleira.
Francisco Xavier Marcondes do Ama-

Mar-
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Supplentes

1.0 Alfredo Barroto Pereira Pinto.
2.° Aueusto Jose Berquir
3.0 Augusto Ernesto de Abreu.
4.0 ,Alferes Candido José do Nascimento.
5.° Antonio Pinto da Rocha Bastos.

SEGUNDA SECÇ;ÃO

(Votam nesta socção os eleitores rujas
titules tiverem os ns. 181 a 360, de ordem no
alistamento gera da 13" Preteria.)

LoCal-LEscola' Publica á rua 'Tavares, no
Encantado.

Mesarios •

1. 0 Eduardo Quirino da Silva Araujo, pre-
sidente.

2.° Capitão Izidro do Souza Figueiredo.
2.. Alferes João Freire Jucá.

• 4.. João da Silva Moraes.
. 5.. Fabricio Forreira, das Noves.

Supplentes

1. 0 Dr. Jesuino Gil Moreira.
2.° Fortunato Carlos da Cruz.
3.. Emilio do Medeiros Corrêa,.
4.* Eugenio Santos Pacopahyba.
5.. Guilherme Magno da Silva.

TERCEIRA SECO.°

(Votam nesta Noção os eleitores cujos ti-
tidos tiverem os ns. 361 a 540, de ordem no
alistan2ento geral da 13" Pretoria.)

Local--Séde da 13" Pretoria,, na Piedade.
• Mesarios

1. 0 Dr. José Raulino de Oliveira, presi-
dente.

2.° Dr. Julio Barbosa da Cunha.
3. 0 Dr. Manoel Forreira das Noves Filho.
4. 0 Jose Caetano Machado.
5.. Mario Ramos.

Supplentes
1.. João Teixeira, Alvos.
2.. Tenente-coronel José Rodrigues Cabral

• Noya.
3.. Segundo-tenente Luiz da França Res-

,surroição.
4.0 Manoel de Hollanda Cavalcante.
5.. Modesto de Oliveira Maio,.

QUARTA SECÇÃo

( Votam nesta &acção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 541 a 627, de ordem no
alistamento geral da 13" Preto ria, e mais os
que forem incluidos no alistamento desta
Pretoria, em virtude de provimento aos seuS
recursos.)

Local - Escola Publica, á Estrada dos
Pillares.

Mesarios

L° Dr. Ramiro da Rocha Magalhães, pre-
sidente.

2.0 Dr. Raymundo da Silva Cunha Filho.
3.. Paulino Abelhos Torres Bustamante Sá.
4.. Oscar da Silva Medella.
5.° Olympio Moreira.

Supplentes
1.. Dr. Raymundo Furtado da Rocha

Frota.
2.° Oscar Loonidas Corrêa de Moraes.
3.0 Procopio Pinto da Cunha Moreira.
1.0 Pedro Assis Fernandes do Prado.
5.0 Sylvostro Santos.

Decima Quarta Preteria
, 1RAJÁ E JACARÉPAGUÀ

PRIMEIRA SECÇÃO (IRATÁ)

( Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 1 a 160, de ordem no
alistamento geral da 14" Pretoria.)

Local - Agencia da Prefeitura á rua Co-
ronel Rangel.

3.. Carlos Antas Rangel de Vasconcellos.
4.. Alberto Maxim° da Almeida.
5.. Tenente-coronel Antanio Joaquim Vi-

eira.
SUPplePICS

.	 •

I.° Dr. Accacio 'Feliciano de Araujo.
2.0 Capitão Eduardo José de Freitas.
3.. Francisco Forna,ndes Barata.
4.. Dr. Bernardo José' do Figueiredo.
5° Capitão .Joaquim Egnito de Andrada

Rosa.
SEGUNDA SECÇÃO ( 'RAJÁ )

( Votam nesta secção os eleitores cujos
titules tiverem os numeros 161 a 312, de
ordem no alistamento geral da 14" Pretoriv., o
mais os que foram incluidos no alistamento
do districto de. Irajá em virtude de provi-
mento aos seus recursos.)

Local - Estação de Sapopemba,, Estrada
do Ferro Central do Brazil.

Mesarios

1. 0 Dr. Sylvio Romero, presidente.
2.° Luiz Lucio Caetano da Silva.
3. • Processo Raymundo Muniz.
4.. Manoel' Henrique Fernandes Tapioca.
5.. Felippo Santhiago do Getivêa.

Supplente;

.1. 0 Manoel Felizardo Alves.
2.. Manoel Alvos da Fonseca Almeida.
3.. Capitão Manoel Raymundo Cordeiro.
4. 0 Virtulino Fernandes do Amaral.
5.. José Filiar do Amaral.

TERCEIRA secçlo (JACAREPAGUL)

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os numeros 313 a 447, de
ordens no alistamento geral da 14" Pretória,
e mais os que forem incluidos no alistamen-
to do districto de Jacarépaguá, em viriude
de provimento aos seus recursos.)

Local -Escola, Publica, Tanque.
Alesarios

1. 0 Dr. Domingos Sergio de Carvalho,
presidente.

2. 0 Dr. Fernando Pereira da Silva Con-
tinentino.

3.° Francisco Pinto da Fonseca Marques.
4.. Salvador Jorge Fabregas da Costa.
5. 0 Capitão Jeronymo Alpoirn da Silva

Menezes.
Sopplentes

I Francisco do Almeida Cardoso So-
brinho. "

2.. Luiz Barbosa dos Santos.
3.* Manoel Ferna,ndes de Moraes.
4.. Artbur dos Reis Carneiro.
5.. José de Almeida Cardoso.

Decima quinta Pretoria

CAMPO GRANDE, GUARATIBA E. SANTA
CRUZ -

PRIMEIRA SECÇX.0 (CAMPO GRANDE)

(Votam nesta senão os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os numoros 1 a 250, de ordem
no alistamento geral da 15" Pretória.)• Local-Escola publica de meninos no ar-
raiai' do Campo Grande.

• Mesarios

1. 0 Dr. Domingos Marques de Oliveira,
presidente:

2.0 Antonio Pereira do Amaral Costa.
3.. João Frederico do Figueiredo.
4.. Jeronyma de Amorim Bezerra.
5.° Candido da Costa Magalhães.

• Supplentes

1.0 Carlos Marcos da Silva Alves.
2.. Alvaro de Castilhos.
3.0 Albino Alves Ribeiro.
4.0 Antonio Pereira da Silva.
5,0 Antenor Costa.

SEGUNDA SECÇÃO (CAMPO GRANDE)

(Votam nesta seccão os eleitores cujos ti-
lidaà tiverem os numeres de 251' a 433 de
ordem no elistamento geral da 15" Pretaria e
mais os que, forem inclui(ios no districtu de
Campo Grande em virtude do 'provimento
aos seus recursos.)

Local - Escola Publica, de meninas, no
arraial do Campo Grande.

• Atesarias
I.. Dr. Lindolpho Costa; presidente.
2.0 José Tinoco do Carvalho.
3.° Dr. Soba.stião Tamborim Peixoto Puí-

tilarão.
4.0 Rodolpho Marques do Oliveira.
5.. Saturnino Henrique do ,Vasconcollos.

•SuPplentes
1.. Coronel José Casemiro da Silva Franco.
2.. .Iosé Paes Antunes.
3.. José Justiniano Cardoso Carvalho.
4.0 Luiz Joaquim' do Azovodo.
5.. Manoel Amaro de Mello.

TERCEIRA SECÇÃO (GUARATIEA)

(Votam nesta secçã,o os eleitores cujos ti-
tules tiverem os os. 439 a 588, de ordem no
alistamento geral da 15" Pretoria.).

Local - Agencia da Prefeitura dó 1 0 di-
stricto do Guaratiba,.

•1.* Dr. Antonionio 3,Tieosa.(qtruirm de Albuquorque
Paes, presidente.

2.° Belarmino do Albuquerque Menezes...
3.0 Antonio Innoconcio Reis.
4.0 Constantino Pereira Dutra.
5.* José Alvos Teixeira.

Supplenles
1. 0 José Piro. do Almeida.
2.. José Bento Barbosa.
3.. João Baptista Ramos.
4.. Jorge Corrêa. do Araujo.
5.. Epiphanio Antonio Vieira.

' QUARTA SECa0 (GUis.RATIBA)

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os 'numeros 589 a 665 de or-
dens no alistamento geral da 15" Pretória e
mais que forem incluidos no alistamento do
districto de Guaratiba, era virtude de provi-
mento aos seus recursos.)

Local - Escola publica da professora,
D. Leocadia Torres.

• Mesórins
1. 0 Marcellino Antonio 'nomeio, pre-

sidente.
2. 0 Vict,or Alves da Motta.
3.. Sebastião Torres Pereira.
4.. Tranquilino José Vieira.
5.. Manoel Antonio da Silva Bastos.

Supplentes
1. 0 Manoel Antão de Paiva.
2.. Manoel Oliveira ,Braga.
3. 0 , Luiz Muniz de Albuquerque.
4, 0 Olympio JoSé da Motta.
5. 0 Paulo do Barros Lima.

QUINTA SEC;10 (SANTA oram)
(Votam nesta secção os °leitores cujos tí-

tulos tiverem os ns. 666 a 835 de ordem no
alistamento da 15" Pretória.)

Local - Escola publica do meninos,
Santa Cruz.

Mesarios
1.0 Desembargador Anthero Ferreira,

Ayila, presidente.
2.. Ernesto Araujo.
3.0 Franklin Lima da Fonseca.
4.* Arnaldo da Costa Braga.
5:. Dr. 'Antonio José Osorio. '

Supplentes
1.° Antonio Custodio de Siqueira.
2.0 Hemeterio de Oliveira.'
3.° Herculaoo José do Castro.
4.0 Joaquira_Alves Antunes. -

.0 Francisco do Oliveira Bezerra,

Mesarios

1.0 Dr. Arthur Eduardo Seixas, presidente.
2.0 Eduardo Delduque.

em

de

'
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. SEXTA SECÇÃO ;,
(Votam nesta SCCÇãO Os éleitores :c:R.0 ti-

tulo tiverem os ns. 830 a 999 de ordem no
alislamento geral da .153 Iitelpria e - mais os que
forem incluidoi no alistamento do diâtricto
do Santa Cruz, em virtude do provimento aos
seus recursos.)

Local — Escola publica de meninas, em
Santa Cruz.

JIl3a rios
1.0 -Dr. ROdolpho 1 -tapulho; presidente.
2." Lindolpho de Oliveira Pimentel.
3.0 Luddvico da Silva -Valente. • •
4. 0 Tenente-corotiel Manool Gomas de Ar-

ruda.. • •	 .
5.. Propicio Rodrigues da Silva.

Slepplentes
1. 0 João Afro das Chagas. •

Luiz Telles de Menezes. .
3." Pedro , ilornarclos do Castro.
4. 0 Syl vedo Arthur, dos Santos.
5.° Tlioodórico Ferriandes da Costa.•

A junta convila os mosarios, supplentes e
eleitores a comparecerem no referido dia
28 do éorrente mez, ás 0 horas da manhã,
nos loCaes acima designados afim . de organi-
zarem as mesas o darem os seis votos.

Os cidadãos que devem constituir as mesas
eleitoraes. não podendo comparecer, por
qualquer motivo, deverão participar o seu
impedimento; a.té ás 3 hora,S;da tarde da
vespera da eleição, a seus supplentes, sob
pana do multa de I :000' a' 2:000$, imposta
pelo presidente do Tribunal Civil e Ceiminal.

(Lei n. 85, art. 6n ; decreto n. 4.264, de 4
de dezembro de 1901, art. 50; e lei n. 939,
arts. 50 e 69.), .

Os membros da 'mesa eleitoral, entre ,p-s
clames não ha Incompatibilidade de natureza
alguma, serão substituidos, si não compare-
cerem no dia da eleição, pelos supplentes
eleitos o na ordem 'da. votação, excluides
zuvielles d Trinecionare,m na eleição a que
;se estiver procedendo.

O presidente seria substituido pelo mesario
quo. fór eleito pala maioria dos presentes, in-
correndo na multa do artigo antecedente,
quando Saltar sem previa coMmunicação
qualquer dus mesarios.

(Lei e. • 426; de 7 de dezembro de 1896,
.art . 11; a lei n. 939, arts. 53 e (39.)

As trabalhos eleitoraes começarão ás 10
heras da manhã, depois de reunida a mesa,
que deverá, s 5r installada, no mesmo dia, ds
9 horas.O escrivão do preto", ou, em sua falta, um
cidadão nomeado -tal ltoe p310 presidente da
mesa, lavrará logo a acta de installação,

' no livro que tiver de servir para a eleição.
Quando, no. dia da eleição, at ,J ás 10 horas

da manhã, não for possivel installar a 'mesa
cleitoral, não haverá eleiçã'o na sução respe-

tiva.	 .
Deixará inibem de haver 'eleição na se-

eçáo, onde por qualquer outro motivo a mos
inaeireição não pudor ser feita, no dia pro-
prio.O recinto onde clave futtaccioaa,r a mesa
eteetoral ,sa-r.epar.rio do rasto da sala, de
mede que os elektores preigilies possam fis-
calizar todo o procesm eleitoral ; _dentro do
recinto, junto Ws InCSJ,rin esbaigg os'fis-
.eaes dos candidatos, ó só podorão alji entrar
os eleitores, á proporçãoque forem chama-
dos para votar. .

(Lei n. 35, art. 43,	 5'; lei n. 85, art 67,

'Ào • decreto 11.4.264, • art• 7 0, § 4°; o lei
•°"'„ •

n.	 aet;s. 51,5(3 e 69.)
E para ep,ie. chegue ao canhocimen to de

todos' os intoresado s mandou a junta lavrar

o preso.nteeLi1al (pio sorá publicado na iro.
prensa. E ou, - ,,ro/nebii ..11arque3 daSilva,

1 0 °tildai da Secroti:r.ia do Ponselho . Muni -
eipal, o ercrovi, cm. i e junae -de 1903,
.1?4,,tando ;;foniZ Barreto, prO'ideate 4 . Tri

-bunal Civil 'e Criminal.— Lkiii,:f.inino idta

Goma e Sou.:a.--Luiz Augusto .de Ç'erv".21h°
Met,' ,/ (juizeg LLQ e3e4tao tribunal).

PARTE COMERCIAL

Cantara S 'ynclical dos Corre-
tores de Fundos 1PubliCos
da Capital Federal.

COESO 01PIPICIAL DE CAMBIO EMOEDA METALLICA

.90 d/o A' vista

Sobre Londres 	 	 :12 1/8 12 5/64
• Paelz 	 	 $786	 $789
• Hamburgo...- 	 	 ,$971	 $975
• nalia 	 	 • _	 $731
s, Portugal 	 	 $370
▪ Nova Yark 	 	 409:3

Libra esterlina, em moeda 	 	 24251
Vales do ouro naolona l ,por l$000	 4244
Apolices geraes de 5 04, de 1:003	 954000
Ditas 'do Emprestimo Nacional

do 1895, port. . 	 	 962$00)
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1897 port, 	 1:031$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:025$000
Ditas do .Emprostimo Municipal

de 1896, port..	 170$500
Ditas idem idem do 1806, nom 	 	 174$100
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro. do 10[8, 4	 port	 49t000
Banco . da Republica tio Brazil 	 	 40$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro  " •	 114000
Comp. E3trada do Ferro o Minas

do S. Jeronyino .........	 170)0
Dita Industrial de Melhoramentos

no Brazil 	 	 21.$759
Dita Seguros Mereurio, .c/25	 36$250
Dita Seguros Congança, c/25 0/0	53$0.10
Deb3. da Comp. Manufactora Flu-

minense. 	 	 202000
Ditas da Comp. Ferro-Carril do

Jardim Botanico 	 	 220000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
?obrai, 16 de junho de 1903.—José Claudio
qa Silva, syndieo.

A Coana.ra.Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
do hoje, tendo em vista o despacho do Sr.
Ministro da Fa.zenda;de 2 do corrente. a,d-
mittita á negociação na Bolsa o respectiva
cotaeão ofilcial o emprestimo popular do
Estado do Rio do Janeiro, na importando de
20.000: 03(t. dividido em quatro • à,3 nes de
50.000 apolices cada uma, do valor nominal
de 100$, ao portador e juros annuams de 4 0,e„
pagos semostralmenta nos mezes de janeiro
e julhodo ceada amo ; sendo as cautelas da
1" e , series, rápees mtativas das aplicas
de mis. 1 a 50:0:10 e 5').00i a 100.000, asei
gramas .pelo theeoureiro, do Estado do Rio
de Janeiro, o Se. M nool Luiz Pereira de
Andrade e O corretor do fundos publico
Fraucisco de Paula Palhares; q as da 3 a. e
4' series, representativas das de ns. 100.001
a 150.900 e I sn:orn 20).000, são assi-
gnada.s pelo niesni g Sr. thesoureiro o . pelo
encarregado do . sorviço da apolices do refe-
rido Estado, o Sr- Leiz • Pires Ururally.

Na secretaria desta Gamara aclia-so
elaivada uma cautela aseignada pelo the'sou•
reiro do Esta lo a p corretor do fundos
pmablicai, e °e tre assignada, pelo mesmo the-
gotaeeiro o o encarregado do sarviço do apo-
liceS do rurnridu N4ado, assim como os do-
m ;is da-eme-Atos legaod,

i Secretaria da Camara Synalleal, ' 10 de
hinle,) d.. n 1933.—Jesd Claudio da Sjlou, syn-
d:cp.	

...	 _ .	 .....	 „	 .

• .
Junta dos Corret,orea de

.Mercadorias e-Navios
ç

COTAÇUS DO DIA 15 . DE ..JUNII0 DE 1903

Assucar mascavinho de SergiPe , 310 -.rei
por kilo.

Café typo n. 6, 'a 4$289 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 'a 4017 idem.
.Dito,idem n. 8, a 3$744 idem. •
Dito idem n. 9, a 4472 idom.
Pinho de rezina a chegar. $ 28 00 por 1,600

Pés.
Farinha de trigo do 'Moinho 'Fluminense,

marcas S. Leopoldo o 00 23$590 por, 212
saccás.	 •	 =••• " •	 -•	 — '	 '	 "	 •

Rio de Janeiro, 16 do junho do 1003.—João
Bapt'sta Deldu que, p rosiden te .—.4equine da
Cunha Freire S)ltrialto, secretario. •

SOCIEDADES ANONYMAS

Com.panhia S. Paulo Forne-
cedora de filado

CERTIDÃO

Cortifico que foi archivada nesta junta,
por despacho da, mama em sessão de doze
do corrente, sob o numero setecentos e qua-
torze (714), a escriptara,_publica lavrada nas
notas do terceiro tabeliiao desta capital An.-
Kelo de Araujo, em quatro do corrente, pela
qual ficou, constituida a sociedade' a,nonymit
denominada «Companhia S. Paulo Ferne-
cedora de Galo», com sécio nesta cidade do
S. Paulo, 'constando da mesma eseriptera os
seus estatutos, os nomes dos ,subseriptores,
numero do acções, importaneia, do capita
re dezado, declaração sohre o deposito da de-
cima parte do capital social, a nomeação dos
adminbtradores com as suas profissões e
moradas o nomeação dos membros do con-
selho fiscal, havendo a referida escriptura
sido public ida no Dia rio Official deste Es-
tado, numero cento o trinta e deus (132), de
onze do corrente e no Dial-io Official da
União, numero comuto o trinta o oito (138), do
tremo do corrente, joraaes ,que ficam tombem
arcliivados nesta junta, do que dou fé.

Socret •aria da junta- Cominercial do Es-
tado de S. Paulo, quinze de junho de mil no-
vecentos .o tres.- Eu. 'Aristides -de
amanuenn da Secretaria da Junta,a escrevi,
conferi e assigno.—Arist-Wes de Oliveira. En,
Antonio Julio da Concairão Bastos; secretario
interino da Junta Commercial. conferi, ..sub-
screvi e assigno.—Antonio Julio da Conceição
Bastos.

AN NUNCIOS

Dance Dypotecario do

.ASSENTBIÁÉA GERAL.	•

Denvido-os Srs. accionistas 'a se reunirem
no dia 28 do correnta, ao moia-dia, no odi fi-
cio do Banco, á rua Primairo da Março n.35,
para lhes serena apresenta tos o relatorio o
contasdo annobaneario Iludo em 31 de dezem-
bro de 1902,e parecei' do conselho liscal;e bem
assim par s se preceder á eleição do mesmo
conselho para o corrente anca, e do um di-
rector.	 .

Finda a sessão ()Minaria a za4Sembléa, .so
constituirá ora sessão  .extro.or.iiiia.ria.". para
roforma, do estatutos. . 	 - _

Rio do ,Ianoiro, 12 de j unho do 1903. — J.
L. Moreira Leal; presi [cate.

•
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